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s de S. Paulo 


A PUBLICA, DEPOIS DE ENTENDER-SE COM O GENERAL GÓES MONTEIRO, 
0 ESTADO, DEPONDO O SR. PEDRO DE TOLEDO 


mandante da Força Publica. — Como as primeiras pessoas vindas da capital paulista 


relatam as occurrencias ali verificadas, — Providenicias militares delerminadas pelo commando das forças federaes, -- Reiniciadas as communicações lele- 


' O amblento que se estebelecou 
em &, Paulo, com a surpresa 
dramatica “dos tltimos acontecl- 
mentos, ainda tórna muito diffl- 
oil para o roporter a narração 
des ecenas principaes a quo elle 
teve de assistir, ; 

O torvelinho formidavel que se 
desencadeou na; Paulicêa, com o 
imprevisto das negociações para 
& pose as consequencias Incon- 
trolavels da exaltação popular le- 
vada ao paroxismo, perturba, na- 
turalmente, a visto nitida do eg” 
pectador, ' 


+ O GOVERNADOR MILITAR 


No momento, é o coronel Her- 
eulano de Carvalho o centro; de 
todos os commentarios .e o alvo 








RODEIO SISTER VOTA Rage 
O coronel Hereninno de Óarvalho, 
que assumia o goremo dé 

8. Paulo 


das attenções. Autorizado pelo 
general Góes Monteiro para agsu- 
mir o governo militar do Estado, 
até que sejam tomadas outrás 
providencias, o substituto do coro- 
nel Marcondes Salgado não del- 
xou a sua posição de destaque na 
gérie dos acontecimentos, Sec hon- 
tem o seu posto na chefia da: For- 
ca Publica o collocava como uma 
das figuras proeminentes da luta, 
agora as nuas (funcções são de 
molde a astegurar-lhe uma impor-, 
tancia capital nos julgamentos 
que serão feitos dos homens: de 
malores'responsabilidades no mo: 
mento historico. ; 
Por certo, o coronel Herculano 
comprochende a extrema delicade- 
en da sue situação. Desse modo, 
não se: furta a explicar as razões 
porque tomou. a sua actual attl- 
tude, 
» Dessa maneira, ao assumir in 
terinamente o governo do Estado, 
o commandante da Força Publica 
reuniu, na tarde de hontem, os 
representantes da imprensa, tra: 
tando de explicar minuciosamente 
os diversos aspectos das demar- 
ches para o armisticlo entre as 
forças belligerantes. 


O! ENTENDIMENTOS PARA 
A PAZ 


'Accentuou o coronel Herculano 
'o movimento que se fizéra sentir 
entre os ofíiciaes da tropa regular 
no sentido da pacificação, Disse 
aínda que, sob o ponto de vista 
exclusivamente militar, a situação 
lhe pareceu perdida. Disso tam- 
bem -tinham conhecimento o ge 
neral Klinger e o governo do Es- 
tado. Houve, porém, algumas 
opiniões divergentes. Entre ellas, 
notavam-se as dos coroneis do 
Exercito, Wuclydes de Figueiredo 
é Palimercio 'de Rezende. 

“Deante dessas divergencias, fo! 
então alvitrado que se convocas- 
gem os chefes dos diversos secto: 
res, afim de realizar-se uma reu- 
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nião em que fósse- resolvido :o 
essumpto, R PRA ERP 
E, com effeito, na noite de 33, 
o general Klinger ordenava & to- 
dos os .commandantes' de sectores. 
e destacamentos que visasem dar 
a sus opinião ou' mandassem re» 
presentantes, . : 

Em seguida, o coronel Herculano 
alludiu &' sua; iniciativa, mandando 
emissarios seus. Os representantes 
do cômmando da' Força Publica 
entenderam-se, então, separada- 
mente como general-Góes. Mon- 
telro, durando -a conferencia . até 
uma hora. , 

Desse entendimento résultou a 
volta dos contingentes da Força 
Publica para a capital, onde deve- 
ria manter a ordem, ficando tam- 
bem combinado que | permaneceria 
sua actual organização e respectl- 
va officialidade, A força do Exer- 
cito, "segundo: esse acerto, deveria 
ficar em Campinas, Guararema, 
Santo Antonio da Bocaina e Bauru', 

Dessa, combinação entre os emis- 
sarios da Força Publica e 'o com- 
mando das forças das tropas fe- 
deraes foi lavrada uma acta, com- 
promettendo-se, além disso, o gene- 
ral . Góes, verbalmente, a evitar 
que a capital do Estado fosse 0c- 
cupada militarmente, : 

Desses entendimentos, e coronel 


[Herculano deu conhecimento ao 


general Klinger e ao governo oi- | 
vil. O commandante geral dos 
exercitos paulistas respondeu ape: 
nas que estava sclente. O governo 
do Estado, entretanto, communicou 
que devia ter uma notificação offl- 
clal dd que lhe era transmittido 
por Intermedio do coronel Hercula » 
no, 


REUNIÃO DE OFFICIAES DA 
FORÇA PUBLICA 

Em outras declarações, disso O 
governador militar de 8. Paulo que 
já reunira, em seu gabinete, os 
elementos de destaque da Força 
Publica, isto 6, os officiaes de 
maior patente, '0s:'commandantes 
dos batalhões da capital e os repre- 


| sentantes da off 


otficialidade que. se 
encontrava no Interior, transmittiria 
do, longamente, a sua Impressão 
sobre o momento e resolvendo, de- 
finitivamente, as medidas urgentes 
que deviam se enquadrer na nova 
situação. 

Disse ainda o coronel Herculano 
que assim aglu convencido de que 
a sua attitude será devidamente 
julgada pelos homens de espirito 
sereno como uma necessidade. im- 
perlosa no sentido da paz e para 
evitar a occupação militar da Pau- 
licéa, a exemplo do que aconteceu 
em 1924. ' 


A DEPOSIÇÃO DO GOVERNO 
PAULISTA 

Já se conhecem os espactos mais 
expressivos da deposição do go- 
verno de S&S. Paulo. Os factos po- 
dem ser resumidos da seguinte ma- 
neira, na sua realidade viva e fu- 
gindo &s diversas interpretações 
que vêm apparecendo. 

Immediatamente após ter rece- 
bido o recado, pelo radio, do gene- 
ral Góes Monteiro, para assumir a 
direcção interina do Estado, o co- 
ronel! Herculano de Carvalho indt- 
cou uma. commissão de ofticines da 
Força Publfca para levar a decisão 
aos Campos Elyseos. Os escolhi- 
dos foram o coronel Eduardo Le- 
joune, o tenente-coronel Mario 
Rangel e o capitão João Francisco 
da Cruz. 

A commissão, &o chegar ao pa- 
lacio, encontrou o dr. Pedro 'To- 
Jédo cercado por todos os Beus se- 
cretarios. Quando o coronel Le- 
jeune se dispunha & declarar O tié 
da sua presença all, o chefe do go- 
verno paulista, tomando & palavra, 
declarou que já sabia de tudo 
pelos radios interceptados pela es 
tação do palacio, não sendo neces- 
sario mais qualquer explicação, 

Apesar disso, insletiram os offl- 
claes por levar avante & sua mia- 
são. Entretanto, adeantando-se, o 
gr. Waldemar Ferreira, secretario 


da Justiça, remetou a soena com |, 


intes expressões: 

NÃO é preciso! to estamos de- 

to or natureza e 
am as da situação ereada, os 
ofticiaes deram por encerrada a 
sua Incumbencia e resolveram par- 
Custa êcena historica, realizou-se 
ás 17 horas. a vêr 

Acompanhando e sr. Pedro 
Toledo, demittiram-se immediata- 
mente todos os. secretários de Es- 
tado, assim come outros altos 

ncclonarios. ERA, 
EA OS essa ceremonla, o sr. Pe- 
dro Toledo deixou o palacio dos 
Campos Filysios. A saida do EO- 
vernador deu-se 4s 18,1b horas. 
O er. Pedro Toledo, acompanha- 
do de pessosa da sua familia, to-=. 
mou, então, um carro particular, 
seguindo para a residencia de um 
parente. Acompanharam-no, tam- 
bem, até essa residencia todos os 
secretarios de Estado, numa uiti 
ma prova de solidariedade. 


| PROOLAMAÇÕES DO CORONEL 
| HERCULANO 

| Deanto da situação gravissima | 
que-continfava a apesentar a ca-i 
pital, onde Es succodiam as men!- 
festações populares, numa exalta- 
ão que não esmorecia, o coronel 
Herculano de' Carvalho: resolveu 


E 


0“MOVIMENTO INTENSO DA CENTRAL APÓS A TERMINAÇÃO 


DO 


Trens que partem e chegam 





» 


Aspecto da chegada de p 


«Pela madrugada de hontem con- 
tinuôou' emIntenso movimento à sm 
tação D, Pedro TI, que desde anteu 
hontem & noite, tem estado em 
grande actividade, De momento a 
momento dhegavam s partiam trens, 
procedentes e destinados a S, Pau- 
lo, conduzindo officiaes e civis que 
estiveram prisloneiros na capital 
paulista, ou que ze dirigiam para 
Cruzeiro, a 


O TESTEMUNHO DO TENENTE 
SOUZA AGUIAR 


Ouvimos, hontem, entre outras 
pessoas. o tenente Raphael de Sou- 
za Agular, um dos officiaes do des- 
tacamento Daltro Filho que foram 
ao R aiovados pelas forças paulis- 
as. ; 

Desembarcara o tenente Souza 
Agular do guto-motriz que o trou- 
xo de 8. Paulo, quando o Internal. 
lámos, às 4 horas e 5 minutos, na 
estação D. Pedro II. O referido of. 
Llcial declarou ao redactor d'O 
JORNAL que: 8.: Paulo. esteve: sob 
enormes agitação, tendo. reinado 
completa confusão em toda a cida- 
de. Registaram-se, mesmo, varias ! 
mortes, não tendo sido possivel 4 | 
Pólicia conter o povo, | 

Nos' primeiros momentos de con. | 
fusão assumiu a cheia da impor- 
tanto delegacia de Ordem Politica 
e Social o tenante Walter Pompeu, 
que mals tarde passou esse cargo: 





ao capitão José de Souza Carvalho, | 


Este designou o tenente Luiz No- 
VLes para- se encarregar do com- 
mando da: guarda do Gabinete da 
Investigações. Declarou-nos ainda 
maisvo tenente Souza Agular que n 
malor exaltação e perturbação da 
ordem pública partiu. dos elemen-' 
tos civis do gremio M.M.D:0., O 
coronel Taborda deixou, '& noite, a 








+ 





velvis, sendo que; ox offl- 


e ÇA 
EV 8 
Er pertenciam na m 
4º Batalhão de Caçadores, 


SEGUIU PARA CAMPINAS O TE- 
NENTE MENDES DE FREITAS, 
DO 6º DB. €. 

Partiu para Campinas, pelo 
trem BR. P. 1, o 1º tenente José 
Mendes de Freitas, que tomou 
parte no combate havido em JqJa- 
guary, o qual durou nor 25 horas 
de fogo, no dia 29 de setembro ul- 
timo, nas proximidades do Sapú- 

crhy. , 

O referido official faz parte da 
columne Jorgs Pinhetro. Falando 
rapldamento ao representante d'O 
JORNAL o “tenente Mendes da 
Freitas disso que:o combate tra- 
vado em Jaguary, com. os revolu- 
clonarios paulistas, fol Intenso, 
sendo enorme a actuação da avia- 


Si 


Ohsfta de Policia — adeantou-nos o ES 


tenente Souza Aguilar. O general 
Daltro Filho encontra-se em Itapo-; 
tininga, partindo para S. Paulo! 
onde deverá assumir o governo,! 


sendo esperado ainda hoje na ca- UR 


pital paulista o batalhão do major 
Zonoblo que fará o policiamento da 
cidade com o auxilio de outros ba- 
talhões que seguem do sector aul, 
tendo partido da cidads de -Cam- 
pinas, 


A CHEGADA DO AUTO.MOTRIZ LS 
E DO TREM ESPECIAL 


O gente Lara, da estação D. 
Pedro II, recebett um despacho ta- 
legrkphico de Barra do' Plralhy, de- 
clarando-lha qua o auto-motriz L5 
chegára a essa estação és 9 horas 
e partira &s 2,20'de hontem, deven- 
do estará às 5,30 na gare D, Pedro 
1, o que aconteceu, , 

A's 6 horas e.15 minutos, che- 
gou á gare Pedro IL o trem espe- 
clal, o qual era puxado pela ma- 
china de trem de carga n. 675. À 
sua composição era da 6 carros 
sendo 4 de 1º classo e 3: dormito- 
rios, Esse trem espectal, condu- 
zlu cerca de 300 prisioneiros dos 
paulistas que foram soltos após a 
Paz, entre os quaes muitos offi- 


O: general Bertholdo Klinger em companhia do coronel 
condes Salgndo, no din da sun chegada a 5, Paulo, após a eclos 
i são do mo vimento 


—————e—e-— lu 


única posição que o momento lhe 
impunha, accrescentando nutrir a 
esperança de que mals tarde, 
quando os factos forem conhecl- 
dos nos seus pormenores, sé Ve- 
rificará que o commando das tro- 
pas não trahlu o povo paulista. 
Aftifma ainda o governador mill- 
tar'que o povo não era devida- 
mente Informado eobre:o verda- 
deiro desenrolar dos aconteci- 
mentos, 


lançar varias proclâmações dirl- | PARA QUE OS VOLUNTARIOS 


gidas go povo paulista e-áés tro- 
pas, explicando es motivos do seu 
gesto 'é concitando a tados para 
que adoptassem wma attitudo da 
serenidade e de ordem. 

Nessas prociamações, dis e co- 
gonel Herculano que assumiu a 


DESISTISSEM DA LUTA 


Entre as diversas proclamações 
do coronel Herculano de Carvalho, 
encontra-ss tambem a que fo! en- 
derecada aos elementos civis que 


compatem nas trincheiras, consti- 


tuindo a tropa Irregular, E' a quo 
se segue: 


“Aos voluntarios das diversas 
frentes, 


No momento actual, em qua São 
Paulo se vê a braços com a guerra, 
que cada vez mais se approxima 
da nossa capital, na manifesta e 
evidente Impossibilidade material 
de continuar a luta, pela falta pre- 
mente de recursos bellicos, ques 
muito se vêm sentindo e que agora 
falham por completo, vimo-nos 
obrigados a suspender as hostill- 
dades. 

Aseim tambem compréhendeu o 
conimandante das forças constitu- 
cioralistas, general Klinger, que 
pediu ermústicio Accresce, para 


maloria ao 






MOVIMENTO ARMADO | 


am de 8. Paulo - O que disse a O JORNAL o. 
tenente Souza Aguiar, - À capital paulista esteve sob enorme agitação 


paulista, q o durante 35 hos 
so de fo Po E MiroR 60 bombas, 


PARTIU PARA CRUZEIRO O DI- 
RECTOR DA CASA DE 
CORRECÇÃO 


Partiu hontem, pare Cruzeiro 
acompanhado de sua senhora, o 
major Nunes Filho, director da 
Casa, de Correição desta capital, 

Partiu tambem para aquella ol- 
inde. paulista o tenento Arnaldo 
Moreira de Azevedo. 


RESOLVENDO 05 SERVIÇOS DA 
CENTRAL 


Passaram toda a nolte de hon- 
tom resolvendo serviços de trafes 
go e Informações o tenente Lnra 6 
o tenente Malnn, assistente do di 
rector, capitio Lima Camara. 








Mnr- 


aggravar a situação militar, para 
a qual muito: concorreu a incapaci- 
dade política dos dirigentes da Ter 
volução, visto como a actuação 
militar era e é a consequencia na- 
tural e logica da orientação .poll- 
tica, que tudo faltou, não se Impor- 
tando sequer um cartucho ou fuzil. 

Como não podiamos assistir 4 
hecatombe do nosso povo, é des- 
truição do patrimonio material e 
moral do nosso Estado, desejosos 
de salvar a nossa terra de malor 
estrago e livrar a capital de ser 
invadida» pelas forças contrarias, 
cujas consequencias difficilmente 
podemos avaliar, concordamos com 
o armisticlo pedido, 

Demais, ha neile o compromisso 
solemne dos Exercitos Federaca do 


« vel com enorme sacrificio de vi- 
| das. Entretanto, pensa o com- 


que não ertrarão na capital, fl- 
cando em Guararema, Campinas, 
Baurú, e Santo Antonio, até que 
se normaliss a eltunção politica, 
além de que a constituclonalização 
immediata do paiz era unico obja- 
otivo: da nossa luta, , 
A! vista do exposto, dirigimo-ros 
a vós, voluntarios, paulistas, que 
ainda vos mantendes nas trinchek 
ras, appellando para o vosto sen- 
timento de patriotismo, para o 
vosso amor & terra paulista, afim 
de commungando comrosco o sen- 
timento de salvar a família pau- 
lista, a nossa terra, o nosso Brasil, 
nos dardes as mãos na defesa do 
que é nosso, contra os que mal 
Intenclorados, visando 
[| proprio, querem a rulna de São 
| Paulo e sua gente, 
São Paulo, 2 de outubro de 1932. 
— (a) Herculano Carvalho e Silva, 
commandante da Força Publica,” 


UM EQUIVO LAMENTAVEL 


Póde-se ter uma idéa precisa 
da confusão formidavel que rel- 
nou em São Paulo, no ínicio da 
nova phase dos acontecimentos, 
através de um equivoco lamen- 
itavel que occorreu durante as 
' horas em que se tornou chefe de 
Policia o tenente Walter Pompeu, 

Preso desde o começo di revo- 
lução, esse official, assim como 
os seus companheiros, se dispoz n 
auxiliar o restabelecimento da or- 
(dem na capital, quando lhe foi 
idada a lberdado. Para tal, assu» 
miu o cargo que acabava de 
abandonar o dr, Thyrso Martins. 

Uma das primeiras medidas do 
Irovo chefe de policia fol ordenar 
a soltura immediata de todos os 
detidos políticos quo ainda se en- 
contravam nas diversas prisões, 
Como essa ordem não continha 
| restricções, resultou dah! a soltu- 
ra do elementos communistas que 
só. poderiam coliaborar na agita- 
cão que a propria. chefia de po- 
lícia desejava, dominar, 


Avisado dessa resolução, o ge- 


| neral Klinger communicou-se, pe- 


lo telephone, -com"o tenente Wal- 

ter Pompeu, afim de que fosse 

dy paca o equívoco já commet- 
do, 


UM COMMUNICADO OFFIOIAL 
SOBRE A ATTITUDE DO 
CORONEL HERCULANO DE 
CARVALHO 


Communicado da Imprensa Of- 
ficial : 

“Tendo o coronel Herculano de 
Carvalho, commandante da Força 
Publica de São Paulo, selentifica- 
do no governo revolucionario dar 
quelle Estado que a referida For- 
ça não mais entreterla hostilida- 
des, porque estava empenhada em 
“salvar o patrimonio paulista e 
manter & ordem”, o Governo Pro- 
visorio, por intermedio do general 
Góes Monteiro, commandante do 
Exercito de Léste, e dn 2º Região 
Militar, ordenou ao referido co- 
rone] que assumisse o governo da, 
capital, depondo o interventor e 
fazendo os directores das Secreta- 
rias responderem pelo expediente 
das mesmas, 

As instrocções do general Gócs 
Monteiro foram cumpridas á ris- 
ca pelo coronel] Herculano de Car= 
valho, o qual se acha investido 


dos poderes das funcções para 
que fol indicado | temporarta- 
mente.” 


UM RADIO DO CORONEL HER- 
CULANO DE CARVALHO AO 
GENERAL GO'ES MON- 
TEIRO 


8, PAULO, 3 (Do correspon- 
dento)) — O coronel Herculano 
de Carvalho dirigiu o seguinte ra- 
dio ao general Góes Monteiro, 
após ter selencia da resposta dada 


Léste pelos 


| listas, favoravel a uma solução 
' honrosa, inclusive n declaração 
| de que não se procederia ap oc 
cupação de 8. Paulo, 

“Quartel Gencra] da Força Pu- 
| blica — 2 de outubro — General 
| Góes Montiero — Cruzeiro —Hora 
| treze fiz eclente ao governo do Es- 
|, tado o compromisso tomedo pela 
"Força Publica de cessar hostlll- 





a E e aa RS o A a SS a A a o a AS a ia ai ma =". 


graphicas. — A entrada de navios no porto de Santos, — Declarações do ministro da Marinha. — Outras informações 


O FECHAMENTO DO 
PORTO DE SANTOS 


Palavras do commandante 

Americo dos Reis sobre sua 

actuação no commando da 
1º Divisão Naval 


Pouco antes do ter delxndo a 
Guanabara com destino no porto 
de Bantos, o encouragado “8, Pau- 
lo”, tiveram os Diarios Associados 
occasião de ouvir hontem no MiI- 
nisterlo. da Marinha, o comman= 


interesse | dante Americo dos Rels. 


Depols de fazer um retrospecto 
da actividade desenvolvida pela 
1º divisão naval no fechamento do 
principal porta paulista, quando 





Commandante Americo Reis 


feito sob eua direcção, bem como 
de outros detalhes sobre o desemn- 
barque do. primeiro destacamento 
que do littoral de 8. Paulo la qe- 
cupar a serra do Cunha, passou 
&. 8. a descrever como fol dolido 
o er, Thoodoro Ramos, 


A PRISÃO DO &R. THEODONO 
nAmMos 


— Como é do domínio publtso,—s 
diz-nos o chefe do gabinete do ml- 
nistro da Marinha — o paquote ja- 
ponez “Buenos Alres Marú" teve 
uma concessão especial do chofo 
do governo, para transportar pura, 
o porto de Santos cerca de 1.000 
Immigrantes que trazia para São 
Paulo. Depois deter desembarendo 
os referidos immigrantes, a nave 
nipponica fez-sa ao largo, tendo 
arriado ferros pouco depols do ca= 
nal de Bertioga, afim de submet- 
ter-se à fiscalização dos offlolnes 
de Marínhu qua tinham sido deel- 
gnados pelo commando da 2º di- 
visto naval, 

E, ao proceder-so a essa fiscne 
lização, foi encontrado a bordo do 
“Buenos Alres MarQ” o ar, Theo- 
doro Ramos, que parecla incumbl- 
do do séria missão dos politicos 
paulistas. Conduzido para bordo do 
ecout “Rio Grande do Sul", aquello 
cavalheiro meo fol apresentado e, 
durante um Interrogatorio a alis o 
submettl, elle Informou-me que-a, 
derrota ds 8, Paulo seria inevilu- 
vel, porque a luta lhe parecia dif= 
ficil o a victoria Impossivel, desda 
que o porto de Santos permanecess 
se impedido, 

Em face das declarações do ses 
nhor Theodoro Ramos, o cominan= 
dante. Americo dos Rela compro- 


ao commandante do Exercito de | vára mails uma vez a necessidade 
emissarios do com-|! que tem o Braell do possuir vnia 
mando das forças constituciona- | Sora naval poderosa, afim de que 


censo de gliorra não fique na 
mesma situação em que ficou São 
Paulo: durante a recente luta In- 
terna, 


NAVIOS IMPEDIDOS PELA 
1* DIVISÃO 


Durante 40 dias, em tres perlos 
dos successivos quo a 14 divisão 
operou no porto de Bantos,— liifor- 
ma-nos o capitão de mar e guerra 
Americo dos Rels — foram vieltn- 


'dades afim de salvar o patrimo: | dos 26 navios e impedidos de en- 


nto paulista e manter a ordem 
publica, O mesmo governo deseja 
saber, officialmente, gua situação 
quanto & continuação á& testa da 
administração publica ou quanto 
& transmissão dos poderes. Atten- 
closamente, — (a,) erculano 
Carvalho da. filva, coronel com- 
mandante.” 

AS FORTIFICAÇÕES DE EN” 

GENHEIRO NEIVA 


Regressando do “front”, o 
commandante Cascardo deu as 
suas impressões sobre as forti- 
ficações paulistas em Enge- 
nheiro Neiva. 

Reconhece que os paulistas 
realizaram importantes obras 
de cimento armado, São kilo- 
metros de abrigo, nas melhores 
condições, assegurando o abas- 
tecimento das trincheiras sob 

1 esses abrigos. Demais, de secção 
em secção ha linhas de metra- 





| lhadoras. A tomada de frente 


dessas posições só seria possi- 


mandante Cascardo que essas 


i posições já se jam tornando in- 


sustentavels com a acção da 
columnã Newton, Essa colu- 


mna, após juncção com os ele- 


trar, entre outros, o “Capacitas”, 
unidade mercante Italiana que car= 
regava gazolina vinda da Russia; 
0'“Riveron", cargueiro Inglez, que 
trazia carvão, e o “Maria M”, com 
carregamento de trigo consignado 
à firma Matarazzo, Finalmente, eu- 
clarece o nosso informante, recebi 
do ministro da Marinha o convite 
para a chefia do seu Eabinete, a 
passel o posto que eecupava entãa 
ao meu collega, commandante Fere 
razze Castro, 
AMARINHA NAS CONFERENCIAS 
DE CRUZEIRO 

Ouvimos' ainda do commandante 
Americo dos Reis que, nas contfe- 
rencias ultimamente realizadas «m 
Cruzeiro, a Marinha za fizera ro- 
presentar com officinas capazes de 
levar aos entendimentos que por= 
ventura ss realizassem, relativa» 
mente & pacificação, os pontos 
essenciaes se da ordem technica re- 
cessarios aos interessca da Ars 
mada. 


mentos de Cunha, desdobrou-se 
em duas sub-columnas, sobre 
Pindamonhangaba e Caçapava, 
até cairem as posições de Enge- 
nheiro Neiva. Por tudo Isso, 
conclue o commandante Cas- 
cardo que, mesmo sem o desen- 
lace já conhecido, a victoria 
das tropas do Governo Provi- 
sorio seria fatal, embora em 


marcha retardada. 
(Continue ma Tt png. 
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TODA A PARTE. 





Foi dado á publicidade 0 Relatorio Lython 





VISITOU | O GENERAL JOÃO 


GOMES 


O goneral Espirito Santo Car= 
doso, ministro' da Guerra, esteve, 
hontem, na residencia do general 


&s diversas frentes ,., 
Documentos ofticiges vin-- 
das das diversas fron= 
COxvuave o o dia oo O 
Documentos officines en- 
vindos ás diversas fren- 


8.601/ do, unanimemente, acellur o ne- 


cordo firmado entre o commando 
das forças federaes e os emissa- 


504 | rios das forças constitucionaliatas, 


na parte referente 4 Força Publl: 
ca, Por elle fica a Força Publica 


a s | di A 
o ,: a q 
sem Café Globo Os Ultimos acontecimen tos le O. | aulo EMMAGRECIMENTO 
“1 O'MELHOR R O MAIS SABOROSO | ope | POLAND ; PERIGOSO 
; | O“MEL . : 
CM TA! VENDA EM 'o amwiemho “DA. Guinna | Biponiendia. Cninias JM] Roo am pai Male ame: A SITUAÇÃO DA ravticE | NR 


O er, João Luis Job, engenhol- 
ro, que tambem se achava preso 
em 8, Paulo, assim nos falou; 

— Fo! uma colsa horrivel, Até 
o dia 29, a cidade se achava in- 
telramente em ordem. Mal, pos 





Quando as carnes dimi« 
nuem e os musculos 
afrouxam, as forças 


k rém, teve o povo conhecimento da 
PI di Ao re Ni PÉ Doastaliaone Chitoa com pequenos va- ae chepatrpds ad ego dar dit Rotlola do Ato 0 comando geral| tambem falham. Resul. 
DDR RS En Sa So IR VR (iz | tó visitar “aquele seu camarada | tores vindas da frente, e garantidora da propriedade. Seu DAR RR ra “montis| tado: debilidade que 
Ota ido uma detalha, Ceptação da ahação | marra pia] Clandestino ci! lados debilidade que 
chaotica em que se, encontra. a China, do progresso dO | Gomes Ribeiro Filho que agora se Caras cor pequisas var Sonia ta ATO VORA NO Instante pentas elos pues, a doa E DO ini 
O ira, DAE O O Graves PIOÍÍZOS e 086 [00 ai quo nal ro do] qorinto Chemáoai | feria Gois, à coa | ralo ce tom 0] cuidacao, é perigo, 
l mu em. todas as opera e guerra, . s.. monto, por parte o povo, da ver: 


: : 4 : , tarot a grandeza do Brasil, : 
> grosso do communismo, «dos Era” | pendente da Mandchurla tempo | OFFICIAES QUE BAIXAM AO e ÃO 8. Paulo, 2 de outubro de 1932. PAS ca Cs A Pen « £p a partir de hoje, 
ves prejuizos, que esta situação PEA HOSPITAL Apresentaram-se, hontem, mo|.. (2.) Coronel Herculano C, Sil- | 28 ção orte que A, 

acarreta. ao Japão e, criticando 





ye 


ado 


A CENDBRA: 2:CEL.) — Fol dado 


a: publicidade o relatorio da 


Commissão Dytton gobre os acon- 
tecimentos de Mandchuria e a sl- 
tuação geral no Extremo Orlente. 

A Commissãa fez detalhada ex- 
posição “da situação chaotica em 
que se encontra a China, do pro= 


em printipio;a: creação- do “novo 
Estado mandchiú, constata que é 
de toco Imposstvel voltar ao esta- 
do de colsas anterior. 

Ao Jlér' o relatorio nota-se o 
cuidado que teve a commissão de 
não formuúlar accusações nem fa- 
 Zer suggestões, 

'* Sallêntando o facto de que a si- 
tuação da Madchuria não tem 
igual, em nenhuma utra parto do 
mundo, lembra que o Conselho da 
Bociedade das: Nuções poderá fa- 
zer certas redommendações mes* 
mo que o Japão venha a reconhe- 
“cor a independencia da Mand- 
churia, RR o] 

- O relatorio é composto de 10 ca- 
pltulos, Os tres primeiros tratam 
da situação externa e Interna da 
“China, das relações entre o Par- 
tido Nacionalista e o governo de 
Nankin, da desorganização poll- 
tica do paiz, e do desenvolvimen- 
to do communismo. O capitulo 4º 
€ consagrado ao incidente de 18 
de setembro e nos factos militares 
subsequentes: e: constata que se 
“póde, effectivamente, ser desmen- 
tido que todas as medidas tomga- 
das pelos japnezes constituem 
Bctos' de legitima defesa, não se 
póde provar que os officiaes nip- 
poônicos não tenham agido na 
convicção de:que se estavam de- 
fendendo de aggressões chinezas. 

O'capitulo 6º & dedicado todo 4 
questão de Shanghai e o 8º trata 
da independencia da Mandehuria 
e constata que esta independencia 
EÓ foi possivel com a presença de 
tropas japonszas. 


A ORGANIZAÇÃO DO NOVO 


“estado de coisas acarreta para o Japão — 


: si ad nip- e A 
tornava imporsivel a adhesão nip- o GENERAL FONTOURA VEIU 


ponica, | 7 
-Em certos melos ligados &. ad- 
panistração japoneza,, observa-se, 
figalmente, que a Sociedado das 
Nações teria agido com mails pru» 
dencia se tivesse esperado duls ou 
tres, anros, dando ao Estado Inde+ 


O instituto de Genebrá | poderia, 
então, manifestar-se sobre a ques 
tão da autonomia do novo Estado; 


NO DEPARTAMENTO DE 

ESTADO | 
WASHINGTON, 3 (H) — O ro- 
latorio da Commfssão Lytton sobre 
a situação ra, Mandchuria fol re= 
cebido -hontem,. pela--manhã, no 
Departamento de Estado, onde fl- 
cou depositado, . 
Cercow-se da maxima reserva a 
recepção do importante documento, 
que fol eberto, hontem mesmo, na 
presença dos representertes da 
imprensa, pelo sr. Hornbeck, chefe 
dos Serviços do Extremo Orlente. 
| O secretario de Estado, sr. Etim- 


para, mostrar a sua estabilidade, 


gon, íniclou, logo depols, o' estudo 
do relatorio, sobre o qual fará, 
talvez ainda hoje os seus commen- 
tarlos,. 
Os meios diplomaticos mostram- 
se favoraveis, tanto-á redacção do 
documento como ao plano. pro- 
posto para solução da pendencia 
mandchó. | 
RELEMBRANDO O HISTORICO 
DA QUESTÃO 

PARIS, 3 (HE) — As informa- 
ções transmittidas pelo ministro 
dos Negocios Estrangeiros do gos 
vorno de Narkim a respeito do 
relatorio Lytton, e constantes do 
texto enviado a Genebra, relem- 
bram o historico de toda a questão. 
O documento menciona as pala- 
vras de Briand ao ser apresentada 
a resolução da Sociedade das 'Na- 
ções, de 10 de dezembro de 1931, 























conquistando a ,sympathia ' po- 
pular, 


«O general João Guedes.da Fon- 
toura, que commandava um des- 
tacamento do Exercito de Leste 
velu ao Rio.em visita & sua fo- 
milia, 


"“Baixaram ao H. Central do 
Exercito o 2º tenente medico dr. 
Deocleclano Pegado Junior, 2º to= 
nente Jogé Toscano de Brito, da 
“Policia do Pernambuco, 2º tenen- 
te Ulysses Vielra dos Santos, da 
Polícia de Sergipe 6 o 1º tenente 
picador da reserva da 1º Inha, 
Pedro Salustiano dos Santos. 


O MAJOR CORDEIRO DE FA- 
' RIA ESTA! NO RIO 


“O mejor Cordeiro de Faria, que 
exorceu a chefla de Policia em 
8. Paulo e esteve agora incorpo- 
rado &s forças do general Walt 
domiro Lima, tendo viajado de 
avião para Cruzeiro, esteve hon- 
tem no M. da Guerra, em confe- 
rencla com o titular dessa pasta. 


ACTOS DO CHEFE DO D, G. 
- O general Deschamps Caval- 


cante, chefe do D. G., ásslgnou' 


os seguintes actos: : , 
” Concedendo permissão: 
- para ir a Maceió, no goso de 15 
Mas de dispensa do serviço quo 
lhe foram concedidos pelo com- 
mandante do Dest, do Exercito 
de Léste, no 2º tenente Luiz Ca- 
sado de Lima, do 20º B, C.; 
para embarcar no dia 6 do mez 
P. vindouro, no 2º sargento Octa- 
cillo Gomes Vleira, transferido 
para d 40 R, €..D,, afim de at- 
tender interesses de familia; 
para aguardar em casa de eus 
familia o despacho do requeri- 
mento pedindo pera tratar-se 
fóra do H. C, E,, ondê se acha 
balxado,' ao 3º sargento Paulo 
Martins de Oliveira, da Pollcla de 
Bergipe; 


Cartas retidas por deficit» 

encla de endereço, . . 
Cartas entregues neste 
- MZ «eus o cruise dio 8 


perfazendo tudo: um total de 
73.035 objectos, .transitados ma» 
quelle serviço, e otótal, em di- 
nhelro, de 16:0248$-400, 


PF) dadeira situação, para satisfazer 


seus propositos Iimpatríoticos, O 
nobre povo paulista que, com sua 
Força Publica, tanto fez pela cau: 
sa, deve aguardar, sereno, ag de: 
olsões do governo, empenhado 


em dar a 8, .Paulo a paz honrosa g 


e auxiliar por todos os metos ao 


OFFICIAES QUE SE APRESEN:» | seu alcance a execução daquella 


D. G., 0s seguintes ofticiaes! ma- 
Jor Sylvio Lourenço Soheleder, do 
TR. A. Mp, chefo do B. M, B. 
do 4º D, 1., por ter de regressar 
a Mogy-Mirim; cepitães Raul Mi» 
randa Leal, do Q. E. de Eng. 
por ter vindo de S. Paulo, ondo 
se achava preso; Edgard de Al- 
buquerque Alves Mala, do 2º G. 


va, commandante da Força Pu- 
bilca." 


INSTRUOQÕES DO GENERAL 
GO'ES MONTEIRO AO COM- 
MANDANTE DA FORÇA 
PUBLICA 


8. PAULO, 3 (Do correspon: 
dente) — O-general Góes Montel- 


A. P., por ter vindo de 8. Paulo, | Fo, respondendo a uma consulta 
onde se achava preso, por não ter | do commandante da Força Publl- 


adherido ao movimento revolucio- 


ca paulista, dirigiu-lho o radio 


narlo; los. tenentes Milton F'er- | Seguinte: 


nandes de Mello, do 10º B, €,, 
por ter vindo das F,.O, da é 
D. I., a-serviço de sua unidade; 
Perseverando 


“Coronel Herculano Sllva— São 
Paulo — Devels assumir imme: 
dlatamente o governo militar da 


da Bilva Oliveira, | capital, depondo o Interventor ou 


do 2º G, A. G.,-por ter vindo de | Sovernador e fazendo os directo- 


Itapira commandando o trem em 
colta com pristoneiros paulistas; 
2os. tenentes Durval Caldeira 


res de Secretarias responder pelo 
expediente das mesmas.  Ficacs 
investido dos poderes necessarios 


Martins, do 3º R, I,, por ter tido | PRr& garantir a ordem, a vida e a 


nita e ter obtido 6 dias de conva- 
lescença; José Leoncio de Vascon= 


cellos, 'mestre de musica, por ter |O TREM ESPECIAL 
vindo receber numerario para o | DUZIU AO RIO OS O 


destacamento que commanda: 
Joaquim Baptista Itajahy, do 12º 
R. 1I., por ter,víndo da Paraizo- 
polis com permissão; 
mingues dos Santos, 


propriedade da população, — (a.) 

General Góes Monteiro.” 

E CON- 

PICTAES 

CIVIS FEITOS PRISIONEI- 
ROS EM 8, PAULO t 


Foi em Barra do Pirahy que 


Slivtano Do» | encontramos o trem especial que 
com. do 4º*| conduzia para o Rio os ofticlaes 


B. E., por*ter obtido. permissão | e civis, feitos pristonelros em Bão 
para demorar 48 horas nesta Ca-| Paulo e postos em liberdade agora 
pital; Romão Munhoz, contador, | pelo general Klinger, 


do 8. S. M.'da 4 D, I,, por ter 
de regressar é chetla do S. 8. M, 
da mesma Divisão, 
Eliezer de Menezes Simões, 


Eram 23 horas, mais ou menos, 
quando o combolo entra na esta- 


em Itapira; | ção de Barra do Plrahy. Todog Us 
do carros estavam apagados. Os of- 


9º R. T,, por ter sido « mandado | flolaes saltam e so dirigem para o 


reunir-se ao corpo. 


CORRESPONDENCIA . RETIDA 
NO CORREIO MILITAR 


café, localizado na estação. No 
trem vem tambem algumas fami- 
Has, O general Fontoura, que vem 
ao Rio em viaita 6 sua familia, se 


tuação militar. O povo sómente, 
não, Quasi todo mundo. Pela en- 
trevista do general Isidoro, o se= 
nhor vê que um dos proprios che: 
fes do movimbnto estava alhelo & 
realidade, O Quartel-Ganeral fol, 
então, atacado, pela multidão, or- 
anizeda, naturalmente; pela M. 
M.D. G, de que fazem parte uni= 
ca, grande numero de banqueiros, 


Paulo tem, no momento. O pror 
prlo general Klinger não possue 
elementos para vencel-a, 

Depois de uma pausa, 
Bulu o sr, João Luiz Job: 

— Pois bem, Como lhe la dt- 
sendo, caindo no conhecimento 
do povo a noticia de que se ne- 
Goclava um armistício, o poyo 
saiu 4 rua, Em breve, sablam-ss 
de desordens, que se verificavam 
pela cidade. O senhor Thyrso 
Martins, que fez muitas inímiza- 
des, durante a sua permanencia 
na chefia de policia, temendo um 
attontado, deixou o cargo que oc- 
ocupava, ; 


A chefia de Policia ticôu, as 
sim, acephala, O general Kiin- 
ger manda, então, pôr-nos em Il- 
berdade e os officiaes presos se 
dispõem a suzilial-o a dominar 
as desordens. Os presos ficam, 
rr de Posse da Chefia de Po- 

cla. 


"A nossas actividade fol, então, 
grande. Prendemos Ínnumeras 
pessoas, desarmando todas. Em- 
quanto isso, soltavamos os presos 
políticos. A confusão era geral. 
Ninguem es entendia, 

As noticias correntes eram as 
mais disparatadas. 


à autoridade do general Klin- 
Ber era posta em duvida, O povo, 
enfurecido, protestava nos arra- 
baldes, nas ruas principaes da 
cidade, em todo canto. Temilam- 
50 attentados peesoaes e, ao que 
eu soube, o gencral Klinger fora 
victima de um nos Campos Bly- 
seos. Já começavam a surgir bo- 
letins da M. M. D. C,, dos es- 


prose- 


Scott de oleo puro de fie 
gado dé bacalhão Jegie, 
timo da Noruega, Enrle 
quece o sangue, tonifica. 
o organismo inteiro, 
Não se descuide; tome-a 
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RICA EM VITAMINAS 





Gandhi forçado a man- 
ler-se em silencio 


ama 
-— 


A PRORBIBIÇÃO DE ENTREVISe 
TAS COM O “MAHATMA” 


BOMBAIM, 3 (H.) — O “mepus 
tma” Gandh| cuja palavra ropere 
cutiy em todo o mundo no decyrs 
so da ulima semana está actuals 
mente reduzido a manter-se nileno 
closo em consequencia das severas 
medidas quo lhe prohibem toda e 
qualquer communicação róra da 
prisão. 

O governo do vice-reinado, as 
quo so annuncia, teme que as ene 
trevistas do “mahatma?! com aus 
tros chefes de agrupamentos nãs 
clonalistas, possam lavar ao rés 
crudescimeno da campanha de res 
sistencia pnresiva anocentunda por 
motivo da passagem do anníversa 
rio do leader nacionalista, 

às noticias accrescentam que fãs 
ram effectuuadas as prisões ds ne 
merosos gandhistas por infracção 
às leis que prohibem manifestgs 
ções publicas partidarias, 


acha num dos ultimos carros. * tudantes, elo. E parz lhe demons=| "Varios adeptos do “nmahatma” 
“ESTADO à Senimiao ot Ena ço para gozar em Maceió o prazo o EEE a Ticrse Ros PRIMEIRA ENTREVISTA |trar a confusão reinante na ca- | resolveram pe pa greva de 
“ O relatorto éxplica a organiza- que os membros desta Ihterpreta- | 449 lhe foi arbitrado pela Junta deficiência - de endereço, Ps isiçt Feita a baldeação, os passagêl- | pital paulista, sem se saber, no|foms que haviam iniciado por 


ção do novo Estado e declara que 


adheriu ao nvo estado de coisas. 

No capítulo 7º a commissião 
examina a questão da boycotta- 
gêém e constata que se trata de 
um movimento organizado sob a 
dirétção do Partido Nacionalista 
“euque o governo chinez; deve ser 


responsabilizado por não ter sup=' 


vprimido:.o movimento logo:no seu 
ânicio, , rezetto 

Nos tres ultimos capitulos a 
commissão formula. algumas sug- 
gestões para facilitar e apressar a 
Golução da questão sino-japoneza 
chamando a attenção da Socleda- 
de das Nações para a complexida-= 
de sem Igual: da questão da 
Mandchuria. | 

À commissão acha que o reco- 
nhecimento official do novo Esta- 
do mandchú não é o bastante 
tanto no ponto -de vista dos com- 
promissos internacionats como no 
de um bom entendimento entre a 
China e o Japão. Suggere, pols, 
gomo principio que deve reger a 
'wolução, o respejto aos interesses 
ohlnezes.e Jjaponezes tendo tam- 
bem. em consideração os interes- 
mes sovieticos' de .conformidade 
"com as estipulações dos accordos 
internacionaep existentes, o reco= 
nhecimento dos interesses japone- 
zes na Madohuria, q conclusão de 
novos accordos sino-japonezes, e 
reconhecimento : de um governo 
“autonomo munido de amplos po”, 
“deres, a garantia da segurança da 
Mandchurisa por um accordo de 
não aggressão entre os paizes In- 


ção economica esino-japoneza e 
conclusão de ur tratado de com= 
mercio de cooperação internacio- 
nal para & reconstrucção da Chi- 
na, Por fim o relatorio suggere a 
reunião de uma conferencia para 
resolver a situação em quo to” 
mem parte delegados da todos os 
palzes com interesses no Extremo 


lephones de Varsovia concedeu | Pinheiro do Amorim, em virtude nossa: disposição pelo panera í 
Orlente. grande reducção de taxas afim de | de se achar implicado no movl. |MAIS PRISIONEIROS PAULIS- | Klinger, de caminhão Enredo 
TOKIO, 8 (H.) — Os melos auto- | tórnar o uso tolephonico accessi- | mento revolucionario que deveria 


* rizados guardam reserva quanto & 


attitude do governo japorez em 
relação &s conclusões do relatorio 
da Commissão Lytton sobra a 
questão mandchá. 

A opinião predominante nas ro- 
das bem informados é a de que, se 
as susgestões.da Commissão tives- 
sem sido apresentadas seis mezes 
antes, era quasi certo que o Japão 
as aceitasse. Já agora, porém, de- 
polis de proclamada a Irdependen- 
cla do novo Estado mandchú, se 
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apenas uma, parte. da população 






ram perfeitamente os deveres que 
lhe Incumbiam. 

As noticias de fonte chineza, pre- 
cisam, por ultimo, que o relatorio 
Lytton exclue a possibilidade de 
ser considerado espontaneo o mos 
vimento de Indepondencia do novo, 
Estado mandehy, “= ae 
O QUE SE DIZ NOS MEIOS DI: 

- PLOMATICOS DE WAS... | ' 

— HINGTON 

WASHINGTON, 3 (H.) — Os 
meios diplomaticos, segundo trans- 
parece nas informações até agora 
dadas a publico, annunciam que os 
termos do relatorio Lytton para= 
cem justos e equitativos e revelam 
real progresso para solução detl- 
nittva do problema da Mandehuria, 

Os mesmos clreules acorescen- 
tam que o governo norte-amerl= 
cano não deixará de apolêr as mar 
didas suggeridas para pacificação 
do Extremo Orlente embora ma 
martenha em attitude de reserva 
derivante do facto de haver eldo. 
realizado o inquerito sobre a 
Mandchuria por membros da So 


cledade das Nações de qual os Es- 


tados Unidos não fazem parte, 





Desenvolve-se a rêde tele- 


phonica da Polonia 


VARSOVIA, q (H.) — A rêde 
telephonica da Polonia desenvol- 
| Ye-se continuamente, .Em':1926, 
havia em-todo 6 Estado 384.000 


passou de 2.000 a 3.046, o de 
apparelhos publicos de 8.310 a 
4,187, e o de assignantes de 102 
mil a 146.000, 

Conta-se na Polonia com cer- 
ca de 200.000 apparelhos tele- 
phonicos, Desde 1.0 de setembro 
deste anno a Sociedade dos Te- 


e e e 


vel & classe remediada. 





Commemorações do anni- 
versario da occupação 


de Bolzano 


ROMA, 3 (H.) — O: decimo 
anniíversario da occupação de 
Bolzano pelos fascistas fo! com- 
memorado naquella cidade com 
imponentes manifestações a que 
assistiram as altas autoridades 
regionaes. 

Enorme cortajo visitou o.mo- 
numento da Victoria, sobre o 
qual foram collocadas cordas de 
flores. Em seguida o prefeito 
pronunciou, em nome do secre- 
tarlo geral do Fascio, eloquente 
discurso em que evocol! 08 acon- 
tecimentos de outubro de 1923 e 
exalçou os heroes da revolução 








Docente da Universidade do Rio) 







Partos em casa de saude o & 
domicilio, Molestias e opera", 
qões- de senhoras, Consultorio, 
rua Rodrigo Sliva 14- Go an 
der, ás 3 horas — 'Tel, 2-2604. 
Residencia: rua Princeza Ja- 
nusria 12 (proximo & Av, Os + 
waldo Cruz) — Tel, 5-1815. 1 
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RAUL FERNANDES 


“ADVOGADO 











Medica para tratamento de saude, 
no 8º sargento da Policia de Ala- 
&ô2a Jullo Clark Acioll (trinta 
dias a contar de 30 de setembro 
findo); 

“para irem a Passo Fundo vis- 
tar suas familias, aos cabos João 
Crosses Eduardo Pinto & anúsico 
Nicolau. de . Almeida, todos .do. 
8º R. 1,; podendo lá se demora- 
Remi BEAIABS ips gre 

para ir a 8. Salvador no goso 
de 60 dias arbitrados pela junta 
medica a contar de 29 de setem- 
bro findo, ao cabo da Policia da 
Bahia, Antonio Pedro Bispo.' 


“FOI NOMEADO AJUDANTE 
DE ORDENS 


- Foi nomeado ajudante de or- 
dens do commandante da 6º R, M. 
9 2º tenente Salvador Vivelros de 
Azevedo, do 19º B, G. 


“ VAE SERVIR NO 19º B, €, 


) Foi mandado servir no 19º B. €. 
(2º escalão) o 2º tenente Agosti= 
nho Bezerra Filho. 


OS PRIMEIROS OFFICIAES 
CHEGADOS DE 8, PAULO .. 
QUE SE APRESENTAM 


“Por terem vindo de 8. Paulo, 
ohde ge encontravam presos por 
não terem adherido 4 revolução, 
apresentaram-se ao chefe do D, G. 
o major Leovan de Andrade Mo- 
niz Ribeiro, do 4º G, A, P.e o 
capitão Edgard de Albuquerque 
Mello. 


O GENERAL MARIANTE FOI 


Marlante, commandante de la R. 
M.-fol hontem a Cruzeiro, afim 
de se avistar com o general Góes 
Monteiro. 


FOI EXOLIIDO DO EXERCITO 


Fo! exolulão das fileiras do 
Exercito, a bem da disciplina, o 
1º sargento do Q..1,, Sandoval 


Irromper em Manéãos, 


CHEGADA DE PRISIO. 
NEIROS 


A* 1º região militar foram hon- 
tem apresentados 160 prisioneiros, 
sendo. 120 procedentes de Itapira 
e 40 de Cunha, » 


«+ OFFICIAES VINDOS DE: 
" '8. PAULO 
"Ao general Góps Monteiro, com- 
mandante do estacamento do 
Exercito de Leste, apresentaram- 
Se, com procedencia de S. Pauta, 
onde estavam presos, o capitão 
medico dr, Honorio Hermeto Be. 
zerra Cavalcanti e o 10 tenente 
medico dr, Adelmer Soares dº 
Rocha, que eram considerados de- 
sertores, : 


O MOVIMENTO DO CORREIO 
MILITAR EM SETEMBRO 


Em parte dada ao chefe do De. 


. das diversas frentes, . 
Cartas enviadas ás diver- 

sas trenets , . ..,. 
Encommendas vindas das 


TONICO INFANTIL 


TEM SABOR DELICIOSO 


E EFEITO MARAVILHOSO 
FAZ'AS CRIANLAS FORTESE SADIAS 


12.006 
68. 




























pondencia para as seguintes pes- 
Soas: Antonio dos Santos, tenente 
árão de Araujo'Coelho, Raymun- 
do Mendes"da Silva, Mario 8, Mi- 
randa, sargento do 270 B, C,, 
Ruy H. do Mello do 4º R,1., 
Cabo Nilo Farlas Pinto, Ephyge- 
niu Bernardes — Madureira, te- 
nóntosGuahybs Corrtuisilva, Gb- 
tardo Alves de Oliveira do 18º 
B, G,, Maria Silva, de: Jesus 
Fazenda Sant'Anna, Allchina Pe- 
reira Cardim — Rua do Cattete, 
niajor Timotheo 
Mth., Dr. José A, Cajazeiras, Cl- 
cero Rocha da Silva, 


tharinense, Idalina de-Jesus Pl- 
nheiro — Madureira, 


Cunha, official reformado, Nilo 


da Rocha Marinho da Polícia Ma-| por ordem do 


ranhense, Oscar Luciano Bohrer, 


Lachabu', Geeraldo Bento Gon- 


B. Siqueira do Amaral, ; 
Tenorio Cavalcanti, Evandro da 


geives, tenente Renê Barreto, An- | POVvo,, 
tonto dos Santos do 6º R. I., Dr. | massacrados, pols o governo não 
Arthur | Contava com 


ros tomam seus logares, Na pla- 
taforma, ainda se encontra o fe- 
nente Clovis Ribeiro Cintra, que 
nos disse; j 
— Não se pôde descrever o que 
ha neste momento em 8. Paulo. 
O povo anda nas ruas gritando, 
em manifestações de hostilidade 
RO general Bertholdo Klinger, por 
haver este: pedido o. armisticio. 
Varias medidas já foram postas 
om pratica para conter a popular 
ção. Assim, é prohibido o uso de 
armas, a venda de bebidas al- 


do, 1º G, A, |coolicas, » permanencia nas ruas 


depois das 23 horas, a passagem 


Flaudisto | de bondes pelo centro depois dus 
Gomes — FW, P, do Pará, tenente | 21 horas, a realização de comícios 
Apparicio Corrêa da Policia Case passetas, etc. 


“Perguntado como foram postos 


Oswaldo |em liberdade, accrescentou: . 


— Fomos postos em liberdade 
proprio genaral 
Klinger, Elle mandou o capitão 


cabo Antonio Almeida — Hospital | Rufino libertar-nos e, á noite do 


dia 30, deante das agitações do 
temendo qua fossemos 


forças sufficlentes 
ara reprimir ataques mais vio- 


Matta Bacellar, cabo Leovigildo'| tNtos, mandou avisar-nos de que 


Pasceoto, capitão Adalberto Core 
rêa, Valentim Garcia, Octacillo 


vão Filho; Felippe Elias, Páúlo 
Alves de Miranda, aSturnino Fer- 
reira, Cotrim, João Lourenço de 
Lyyra, Atila Augusto de Abreu 
Viéira, capitão reformado, Eles- 
bão Luiz carta com valor e dona 
Isabel Farias. : 


CIVICA 


peclal) -—- Pouco alémde Caça- 


LORENA, 13 (Do enviado es- | officiass, 


havia um trem para nos levar até 
Apparecida. Embarcâmos da “1 


Soares de Lima, tenente Tito Gal. | horas, tendo, na estação, uma for» 


ça para garantir-nos contra pos- 
Elveis attentados, O capitão Ru- 
tino disse-nos tambem que o ge- 
neral tomára a deliberação. do 
dar-nos passagem para cá, devido 
As condições, apresentadas pelo 
general Góes Monteiro para a 
suspensão das hostilidades, entre 


“Conversamos agora com outros 
Falamos com o capitão 
Adelmar Soares Rocha, que nos 


Do 
Cm CT A 


a e e 





certo, a quem se doveria obede- 
cer, mostro-lhe este boletim, que 
fol distribuido no dia 30. 


— Por esse boletim — conti- 
nuou o sr, Luls Job — o senhor 
póde deprehender da situação de 
São Paulo. Ella é gravissima; 

Não acho que-se possa conti= 
nuar a luta nas trincheiras. E 
as tropas terão mesmo' de: voltar 
a Bão Paulo-para conter o 'povo. 

Allás, já algumas forças volta- 
ram para a capital, com esse ob- 
Jectivo". 

Sobre as noticias do divergen- 
clas havidas entre o general 
Klinger ea Força Publica, disse- 
nos o senhor Lulz Job que nada 
sabe a respeito, parecendo-lhe, 
porém, não serem elias verdadel- 
ras, polis ainda sexta-feira o co- 
ronel Herculano Silva dava uma 
entrevista afíirmando estar a sua 
força sob as ordens do comman- 
do do general Klinger, , 

Indagámos ainda do sr. Luiz 
Job sobre a aviação paulista, As 
Informações dos prisioneiros da- 
vam-n'a como tendo sido adqui- 
rida na Italia, Mas, o consul ita- 
lano, em nota 4 Imprensa, de- 
clarou precisamente o contrario, 
Onde, portanto, terlam os revo- 
lucionarios adquirido os aviões 
de guerra que compõem. a sua 
esquadrilha ? 

— Segundo me informaram, os 
paulistas compraram aviões mes- 
mo na America do Sul, no Chile, 
no Peru', no Paraguay. 
depols de rebentado o movimen- 


: a . to o tononte aviador Orsin! Co- 

teressados, desmilitarização da | kilometros de linhas. A extensão A CRUZEIRO A RESISTENCIA DE UM CON. | àS quaes estava & nossa liberdade. | f5 que daqui segutra em 
Mangdchuria, organização de po-| destas era de 570.000 em 1931. O general Alvaro Guilherme TINGENTE DA MILICIA DE 8. PAULO ATE! CRUZEIRO | tencha no dia 10, foi destacado 
derosa gendarmeria, approxima-| O numero de estações centraes 


para adquirir aviões all, E desta 
fórma segulu para o Paraguay, 
pela Noroeste, de lã rumando pa- 


pava, um contingente da Milícia | Conta como fizeram a viagem de | "2 outros paizes, já tendo man- 
Civica, ainda ante-hontem, tentou |8. Paulo até Cruzeiro: 


onpor. resistencia 
Dictadura, 


às forças da 


retirando-se: 


depofe | especial, 


— Saimos de E, Paulo em trem 
Em Apparecida, desce- 


pela madrugada, quando abando- | Mos, tomândo varios caminhões, 


nou o terreno, 


TAS QUE CHEGAM 


que foram mandados collocar 4 


até atravessar um pontilhão dy- 


Ng madrugada de hontem, che- | nemitado. Alguns metros adeante 


&ou, procedente de Itapira, 


um | do pontilhão encontramos omni- 


trem de escolta, commandado pelo | BUS da Light, já do Governo Pro- 
1º tenente Perseverando, condu- | Visorio. que nos deveriam condu- 
zindo 120 prisioneiros, entre oftl- | tir a Lorena, Ahi chegamos às 7 









claes, sargentos e praças da Força 
Publica de S, Paulo; 


UM RADIO DO GENERAL 


oras, Depois de termos falado 
com O general Daltro Filho, se- 
guimos para Cruzeiro em trem. 
Ah!, demoramos algumas horar 


HLINGER AO COMMANDANTE por ter o general Góes Monteiro 


DA CIRCUMECRIPÇÃO DE 
MATTO GROSSO 


pecial) — O general Klinger, ain- 
da no periodo das negociações 
para o armisticio, dirigiu o se, 
guinte radio ao commandante da 
clreumscripção de Matto Grosso: 

“Deixa ao vosos criterio contl- 
nuar as operações até haver solu- 
ção proposta armistício, Para & 
realização deste partiu emlssario 
combinar condições”, 


S. Paulo, foi hoje distribuldo o 
seguinte boletim : 
“Communicado do Q. .G, da 
Força Publica ao povo — Reunl- 
rim-se hoje no Q. G. da Força 
Publica, convocados pelo respect!- 
“o commandante, todos os com 
mandantes de tropa, chefes de 
erviço e officialidade actualmen- 
'e nesta capital e representantes 
los que ninda se acham ausentes. 
Amplemente exposta e discutida a 
res) situação militar em todos os 
sectores e verificada a impossibl- 


lidade da continuação da luta pela | 





de ouvir varios companheiros. 


Interrogado se o trem. não pare; 
S. PAULO, 8 (Do enviado es-| tira de 8. Paulo, respondeu que 


não era possivel, Ha pontes dy- 
namitadas e outras destruldas. 








USAE 


do a pelle de um modo notavel. 

A" venda em todas as casas de 
primeira ordem, em todos os Es- 
tados do Brasil e na Perfumaria. 


KANITZ 


RUA 7 DE SETEMBRO 127 o 129 














CASA MATERNAL 
MELLO MATTOS 


Asvylo de Crianças 


beat 1 > . inefficiencia da actuação polilt- 
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ronel Herculano Carvalho da Sil- 
va na “Folha da Nolte”, segunda 
edição — e para não acarretar ao 


TES. PN NS AI a 


RUA FARO N. 80 
AAA I LS LIS APPA DSI 


| 


dado para São Paulo varios aviies, 
Ainda hontem, 4 tarde, vimos che- 
gar ao Campo de Marte tres ne- 


«Oontinja na 10 pagina) 
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N Si a Tosse lhe rou-' 


sympathia, Um delles, entretanto, 
| sulcidou-so e deixou declarado que 


o fazia par redimir os -poccados do - 


mundo, 


| CONGRATULAÇÕES DA MUNICI 
PALIDADE DE VILLAFRANCA 

BARCELONA, 8 (H.) — A mus 
nicipnlidade de Villafranca del Pa- 
nadés capprovoi uma moção ge 
congratulações: com «o Mahatma 
Gandhi pela sua attitude para com 
+10 Koverno britânnica. 

“A resolução fol communicada so 
| Bovêrno da Generalidade com mw 
| declaração de que “o exemplo do 
Gandht devia abrir -o caminho de 
pSnorificios quo leva os povos ao 
Htriumpho e & Mberdade," 


me 


“Os radicaes catalães ho. 
menageam o sr. Ler= 


Foux 


BARCELONA, 3 (H.) — O 
“Partido Radical offereceu grande 
banquete em honras do er, Lere 
roux, que velu a esta cidade Inl- 
clar os preparativos das progl- 
mas eleições para o parlamento 
catalão, : 

No decurso do aegape, que réu= 
niu cerca de 500 membros do par= 
tido, não fol pronunciado nes 
nhum- discurso official, 

Falando num grupo de amigos 
o lender radical . declarou que 
jamais consentiria em participar 
de um. governo: de concentração 
republicana, a menos "que esse 
governo fosse presidido por elle 
proprio, a 
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Pedro Baptista Marting 


Carlos Medeiros -Silya 
ADVOGADOS 


(Edifício do Cinemu Qdeon) 
3.º andar — Balas 504.505 
Telephone: 2-7061 
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o somno, chame 


k E fascista. ] : resqeiplaçião Sa pus o cento COMO FOI, NO Q. G. DA FOR- Es ado ne o 
| | RR - encaregado do Correio 1 r 74 PUBLICA, DELIB novo creme de Sabão e ; 
communciou que o movimento na» x ACEITAÇÃO Da E CODETO mante para s Barba Meigo, que em seu soccorro Q 
E... Prof Arnaldo e Moraes quelie serviço, durante o mez fin- | * a : 6 agradavelmente perfumado, e R 
' do, fol o seguinte: ptsc ne Retro Herentena en” | Sua espuma consistente, espessa, “B omi |! ue é Gg 
) : : = Ç a y 
Y ; (Da Faculdade P. de Medicina e $) Cartas simples, vindas Carvalho, governador militar de | Multiplica-se 530 vozes, umacian Fr 2 q 


»Policia das vias re=" 


spiratorias« e que faz. 


a Tosse desappare- 


cer 








á disparada. 
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O JORNAL — Terça-feira, 4 de Outubro de 19332 


Um novo e pequenino satellite da Terra 


O grande amor de um homem por um ideal, — Quando o “Graf 
Zeppelin” fôr como uma preguiçosa caravella seiscentista, — Gomo 
so amaina a colera dos ventos 





————D— e apo 


Lincoln NERY 


(Unviado especial dos Diarios Associados, como 
representante da A.B.I. & Allemanha, a 
bordo do “Graf Zeppelin") 





Uma visão ds 


[a 


Bordo do “Graf Zeppelin” —- 
EBetembro — Estamos agora ou- 
vindo o classico alarido dos ul- 
timos momentos da despedida, 
dentro ainda do “hangar” do 
“Grat Zeppelin", em  Friodrich- 
shafen. Mais alguns minutos e 
teremos iniciado o nosso melan- 
eolico regresso ao Brasil. A ma- 
nhã emavel de outomno parece 
engalanada em festa e cerca de 
trezentas pessõas assistem 4 par= 
tida do dirigivel, não obstante a 
familiaridade do espectaculo, 

Aos primeiros momentos da 
marcha, quando a cidado se es- 
conde pera além do lago quieto, 
diluindo-se na imprecisão da dis- 
tancia, somos apresentados aos 
nossos companheiros do viagem 
por esse amavel commandante 
Fritz Hammer, director do ESyn- 
óúlcato Condor, do Rio. 

São elles o capitão 33 corveta 


* Arnold Shuetz, de Hannover, an= 


tigo commandante de “zeppelins” 
na Grande Guerra; o coronel do 
Elxerolto allemão Albrech Brandt; 
do Estado Malor da 6.º Divisão; 
doutor Fritz Wagner, observador 
de meteorologia oceanographica 
do Instituto de Hamburgo; capl- 
tão aviador Franz Klauss, da 
Lufthansa e o dr. Eberhardt 
Lempertz, inventor da nova for- 
mula do gaz usado pelo “Graf 
Zeppelin", 

' Viaja tambem comnosco o fra- 
tio José Endres, do Convento de 
São Bento da Bahia, o qual se 
achava na Allemanha em visita 
a seus paes. Esse pacerdote, 
quando conheceu a nossa quall- 
dade de reporter, pediu-nos, com 
uma doce humildade, que se por- 
ventura nos referissemos ao seu 
nome, declarassemos que elle não 
havia adquirido a passagem no 
“Zeppelin”. Esta fôra comprada 
mediante uma. subscripção felta 
pelos seus amigos, que lhe qui- 
zeram fazer uma generosa aur- 
preza desde que elle em conver- 
“a manifestára o desejo de via» 
jar um dia no explendido navio 
eereo, 

Os passageiros são poucos e dá 
ma cabine inteira para cada um 
de nós, 

Após we nossa trepidante esta- 
da na capital allemã e o “rald” 
do avião que fizeramos, na ves- 
pera, percorrendo o Itinerario 
Berlim-Leipzig-Sttutgart - F'rle- 
drichshafen, é que podemos gen- 
tir como vae ser repousante a 
travessia sobre o oceano nesse 
maravilhoso “Graf Zeppelin", que 
o genio allemão creou para as 
longas viagens, casando admira- 
velmente as necessidades de ur- 
gencia e de conforto e que nos 


parece. um pequenino e novo 
satelita da Terra, onde a vida 
transcorre amena e doce, sem 


preoceupações e. sem trabalhos, 
O AMOR DE UM HOMEM 
POR UM IDEAL 
Bomente à mesa do almoço fol- 
nos dado avistar o dr. Eckener. 
para todos os 


TESOURAS fins. Escalpellos, 


alicates, limas, para unhas, Artl- 
go garantido, O malor sortimen- 
to. Casa Hermanny, Gonçalves 
Dias, 60. 


Enrique Diez Canedo re- 


gressa a Hespanha 

MADRID, 2 (H.) — A bordo do 
“Christovão Colombo”, procedente 
de Havana eo Nova York, chega- 
ram a Santander n corhecido cri- 
tico literarlo Enrique Dlez Canedo 
e numerosos jovens sul-americanos 
que vêm proseguir seus estudos 
nas universidades hespanholas, 








conta da Hespanha, de bordo do “Graf Zeppelin” 


Aquelle todo circumspecto de 
que ello se reveste, quando se en- 
contra na torre de commando, 
observando os differentes regis- 
tos dos apparelhos e os mappas 
que consulta de momento a mo- 
mento, transforma-se por comple- 
to, quando preside. a nossa me- 
sa, fazendo “blagues" e contando 
anecdotas, 

«Começo a fazer as primeiras 
perguntas ao commandanto, o 
bem que saiba, de antemão, a 
ogerisa e o desprezo profundo 
que elle vota aos jornalistas, 
principalmente áquelles que via- 
jamna suz companhia. 

Haviamos combinado com os 
nossos: illustres confrades, Seve- 
rino Corrêa e Octavio Lima, que 
nenhum de nós entrevistaria o 
dr. Eckener, de vez. Irlamos 
conversando e, sem que ells o 
sentisse, recolheriamos para o pu- 
blico brasileiro um Interessanta 
depoimento sobre o pensamento 
e os projectos do grande enima- 
dor da navegação aerea em dl- 
rigiveis. 

O doutor Hugo Eckener revela 
a maior somma de amor que nos 
é “dado conhecer num homem 
por um ideal, 

Os problemas que-elle estuda, 
Infatigavelmente, crystallizaram- 
se na propria razão de ser da 
gua. existencia, 

A força economica que elle de- 
seja manejar com o ponto de 
apoio no “zeppelin” é a propria 
alavanca da fanfarronice apho- 
ristiça de Archimedes, 

Abrem-so deante dos seus cal- 
culos as mais largas perspectl- 
vas de progresso no mundo, por 
uma intimidade absoluta, que 
elle v& collimada em breve, na 
approximação de todos os povos. 

Uile projecta-so nas eras em 
cogitações e chega a falar-nos no 
tempo em que o “Graf Zeppe- 
Un" será alguma colsa assim re- 
mota, como hojo é uma caravel- 
la selscentista. 

+ Ouvimos encantados as prophe- 
ofas meravilhosas que elle enu- 
mera numa voz unglda de per- 
nuasão e certeza. E levantamo- 
nos, por fim, da mesa do almo- 
ço, pensando, em como será feliz 
o homem do futuro, o qual, se- 
gundo Henry Ford, dará a vol- 
ta no mundo em vinte e quatro 
horas e, ainda assim, continuará 
trabalhando para reduzir esse 
espaço de tempo a 60 minutos... 


| SOBRE UMA IMMENSA 
COLCHA MULTICOR 


O sol está vestindo os campor 
de um esmalte brilhante que can= 
ER os nossos olhos. Horas inteiras 
ficamos debrugados a contemplar 
o quadro buccolico da tarefa dos 
Invradores. Al, junto & um reba- 
nho paciente e amigo, um pastor 
adolescente, 4 sombra obliqua de 
uma grande arvore virgiliana, 
dorme a sésta tranquillo, na sua 
despreoccupação de zagal egres- 
go do theatro grego. 

A luz do melo dia esculpe os 
detalhes da paisagem. A sombra 
do “Graf Zeppelin”, em perpendl- 
cular, risca a terra lavrada, como 
uma eglgantesca agulha que coses- 
se retalhos de uma colcha immen- 
en e multicolorida. Logo mais 
uma chaminé de fabrica. estende 
peu pehacho de fumo, parecendo 
mais uma bandeira alegre em dia 
de festa. Nos balcões da sala de 

para navalhas Gll- 
LAMINAS lette e semelhan: 


tes; completo sortimento, Artigo 





garantido, Casa Hermanny, es- 
peclalista em cutelaria, Gonç. 
Dias, bO, 





'A Loteria Federal 
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correr, Ê : 
feriado nacional, ficou 
meio dia. 
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adiada para hoje, ao 





E CERVEJA 
9 - 5181 = 





jantar estamos todos admirando o 
espectaculo, Breve estaremos no- 
vamente sobre o Mediterraneo 
aivinhando a rota das esquadras 
phenicias e agpírando o prestigio 
das lendas que as surs brisas tem 
acariciado através os seculos da 
humanidade. 


PARA AMAINAR A COLERA 
DOS VENTOS.,,. 


Novamente um grande tapete 
verde me abre aos nossos pés, 
orollado de uma fina franja do 
espuma. O “Graf Zeppelin” ga- 
nha altura aos poucos. A monoto- 
nia começa a pesar sobre nós, Os 
ventos não permittem passemos 
sobre a costa da Hespanha, vendo 
a terra, Os motores arfam com 
mais força para vencerem a resis= 
tencia, O ar esfria. E” quas! nol- 
te, Informam-nos de que as con- 
dições peoraram e pelas janelias 
venios a chuva caindo em grossa 
bategas, escorregando pelas ares- 
tas do grande balão que temos 
sobre as nossas cabeças, 

Até depois do jantar, as tem- 
pestade, que se armíra pavorosa, 
ainda. não .se applacou. Para 
amainar a colera dos ventos o 
coummandante Lehmann traz para 
o salão a sua rica sanfona incrus= 
tada de madreperola e, de pé, 
oxecuta, infatigavelmente alguns 
trechos de ouvido. O vinho de 
ouro do Rheno que um cotmpa- 
nheiro bebera leva-o a cantar. E 
os outros que tambem beberam, 
fazem côro. Esta € a nolte male 
alegre da travessia, Devemos re- 
colher=nos para amanhã cedo 
admirarmos as fortificações in- 
Elezas om Gilbraltar, E dentro da 
cabine, antes que o somno Junte 
as nossa palpebras, ainda uma 
vez nos damos á alegria de pen- 
sar que estamos completamente 
longe do mundo, vivendo de ma- 
neira differente, astronomicamen- 
ts deslocados do nosso melo, nesse 
novo e pequenino sattelite da 
Terra, «a 


Augmento de depositos na 
Caixa Economica da 


” 
Polonia 

VARSOVIA, 3 (H,) — Em agosto 
ultimo os depositos da Caixa Elco- 
nomica Postal da Polonia accusa- 
ram o augmento de 2,5 milhões de 
zlotys, elevando-se a 675,5 milhões 
de zlotya. O mumero dos deposi- 
tantes augmentou de 21,162 pes- 
Boas, elevando-se a 841.882 peszoas. 


O “Graf Zeppelin” fará 


escala em Barcelona 

MADRD, 3 (H.) — Um radio de 
ultima hora annuncia que o “Graf 
Zeppelin", que ora regressa do 
recente cruzeiro no Brasil, avança 
em excellentes condições na dire- 
cção da Hesparha, devendo esca- 
lar em Barcelona. 


Data da reunião da Confe- 
rencia Economica 


Mundial 

GENEBRA, 3 (H) — O comite 
de technicos designado pela Con- 
ferencia de Lausanne para prepa- 
rar a Conferencia Economica e 
Monetaria Murdial resolveu, na eva 
reunião de hoje, propor ao Con= 
gelho da Sociedade das Nações 
que a referida Conferencia seja 
convocada para fevereiro de 1933 
em Londres, 


SERINGAS agulhas de plati- 
s na para injecção, 
“Loty” e “Luer”, só se devem 
compras em cass de confiança 
come 4 a Casa Hermanny, Gong. 
Dias, 50, 


Gudesteu Pires 


ADVOGADO 
Rua General Camara 33-49, 
DAR 10 és 12 




















“Sã Maternidade” 


CONSELHOS E SUGGES- 
TÕES PARA FUTURAS MAES 
— Livro do Prof. Arnaldo de 
Moraes, que interessa como 
conselheiro da hygiene da 
gravidez e do parto e dos pri- 
meiros cuidados ao recem- 
nascido. Preço 10$000. Em 
todas as livrarias. 








| 
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Preenchimento das va- 
gas existentes no Gon- 
selho da SDN 


REELEITA A POLONIA E 
ELEITOS O MEXICO E A 
TOHECOSLOVAQUIA 


GENEBRA, 3 (H.) — A au- 
sombléa da Sociedade das Nações 
acaba de proceder às eleições pa- 
ra preenchimento dos tres loga- 
res do Conselho vagos com a 
saida deste da Polonia, Peru! e 
Yugo-Slavia, 

A Polonia foi re-eleita por 48 
votos, num total de 53 votantes, 
O Mexico e a Tchecoslovaquia 
foram eleitos por 46 votos cada 
qual, 

Portugal obteve tres votos, 
Austria dols e a Turquia tres, 


Anniversario do mare- 
chal Hindenhurg 


CELEBRAÇÕES EM TODA 
A ALLEMANHA 


BERLIM, 2 (H.) — Em quasl 
toda a Allemanha fol celebrado 
hontem o 85º anniversario do ma- 
rechal Hindemburg. 

Em Berlim, as bandas milita- 
res realizaram varios concertos 
nas praças publicas, 

De manhã, o presidente da Re- 
publica, ostentando o uniforme 
de “feld-marechal”, passou em 
revista ás tropas e depois assis- 
tiu a um serviço religioso, pas- 
sendo o resto do dia com sua fa 
milla, 

Foi grande o numero de tele- 
grammas de felicitações chegadas 
4 residencia do chefe de Estado 
e procedentes de todos os pontos 
de Aliemanha e do estrangeiro. 

Na provincia realizaram-se 
tambem imponentes oceremonias 
militares, Em Munich, Kiel se 
outras cidades, as bandas da 
Reichswehr deram concertos ao 
ar livre, 


À visita do rei Victor 
Manuel a Erylhréa 


ROMA, 3 (H.) — O hlate “Sa- 
vola”, em que o rel Viotor Ma- 
noel viaja para a Africa, entrou 
no porto de Massauã (Wrythréa) 
hontem de manhã, escoltudo pe- 
las duas unidades de guerra que 
o acompanharam em toda a via- 
gem. Ao encontro do hlate sairam 
varias centenas de embarcações 
repletas de indígenas. 

O soberano recebeu a bordo as 
homenagens do governo da colo- 
nia e autoridades e, ao desem- 
barcar, fol saudado com uma esal- 
va de 21 tiros, a 

A' tarde, S. Majestade visitou 
a cidade de Asmara, onde se re 
alizaram animadas festas indigo- 
nas em eua honra. 

















O Irak admittido unani- 


memente no seio da 
Liga das Nações 


GENDBRA, 3 (H.) — A as- 
sembiéa da Sociedade dam Na- 
ções pronunciou-sa unanimemen- 
to pela admissão do Irak, no selo 
do instituto Internacional. 

A delegação do reino, presidi- 
da por Noury Pachá, foi solem- 
nemente introduzida na sala de 
sessões da assembléa, onde oco: 
cupou os logares que lhe esta- 
vam reservados. 


Greta Garho, viuva 








A BENSACIONAL NOTICIA PU- 
BLICADA PELO “NEVE VIENER 
JOURNAL” 

VIENNA, 38 (A. B.) — O “Nous 
Viener Journal" publica a notícia 
sensaclonul de quo a conhecida 
actriz cinematographica Greta Gar- 
bo é viuva do famoso director de 
filme Mauritz Stiller, que so teria 
casado com a popular cetrella em 
Constentinopla, no anno de 1924, 

Esse segredo, degundo divulga o 
mesmo diario, jamais seria conho- 
cido, se não houvesse apperecido 
nos tribunaes um processo em tor- 
no da herança deixada por Stlller, 
movido pela “dama mysteriosa da 
Hollywood" contra a familia do 
extincto, visto considerar-se olla a 
sua unica e legitima hordelra; 

A pergunta que surgo em todas 
as bôcas &; 

— “Por que a grando vedettu do 
cinema guardou agora tão profun- 
do segredo quanto a esta união?” 


A NOTICIA QUE CONRE EM 
STOCKHOLMO 


STOCKHULMU, 4 LA, B,) — 
Vorre aensaciona! notícia concer- 
nente gos nuLivos que Lrazem tre- 
ta Garbo de volta à sua torrá Nt= 
Ls, avud CAPCUIOS Jiúrurios é al- 
tsLicub assovera-so que a tainosa 
estrella cinemarosgrapuica ue ca- 
sou secretainente, na cllo aunos 
Vassndos, com,seu descobridor”, 
Guia e amigo, o famosy theatro= 
1UBU, O Uirector da ecena suero 
dMauritz Stiller, faliecido em 1934, 

Greta Garbo viria a esta capital 
aiiipiesincuLo por mulivos us or- 
dem sentimental, como sérias en- 
trar na posse dos bens de Stiller, 
manuscriptos de valor e outros ob- 
Jectos da culiecção do murto, 'To- 
davia os herdeiros de Stiller dispu- 
tam a Grota Garbo a posse dessas 
IGMDrançãs VHLUSAS, «SO5SUS JHOS- 
mos circuloa se nega que Greta 
Garbo se tenhuá casado com Mau- 
ritz Stillor, Apesar disso, sabe-se 
que a famosa cinensta está dispos- 
ta a pleitear seus direitos aoccon-. 
tuanidu-se que q heranço não tem 
propriamente senão valor aentie 
menta) pars a herdeira presum- 
ptiva, 





| Ainda não foi ra 


o novo gabinete chi= 


leno 
BANTIAGO DO CHILE, 3 (H,) 


— O sr, Figueroa continua a 
desenvolver esforços no sentido 
de organizar, dentro do mais 


breve prazo possivel, o novo ga- 
binete, 

Os cheíes dos partidos politi- 
cos resolveram, unanimemente, 
apolar o actual governo, afim de 
que se possa convocar para 30 
do corrente as proximas eleições. 

batons, cremes, ete. 
ROUGES, Completo nsortimen- 
to, dos mais afamados fabrican- 
tes. Casa Hermanny, Gonçal- 


ves Dias, 60, 
SS 2 TO GT Toe a 
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O cenario da 








dação OS Cursos Medicos nO Brasil 


A creação da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro como Instituto superior de 
ensino, — Dados sobre a historia do tradicional estabelecimento. — Um almoço 
de confraternização da classe promovido pelo Syndicato Medico 








Numeroso grupo de pessoas que tomaram parte mo nimoço do Syndicato Medico 
ricordia. Em 1918, finalmente, tou 


A data de hontem assignalou a 
passagem do primeiro centenario da 
tundação dos 'cursós medicos no 
Brasil, O acontecimento traz incon- 
tido jubllo à Faculdade de Medici- 
ne do Rlo de Janeiro e o seu signi- 
ficado é muito mails amplo porque 
repercute intensamente dentro do 
proprio arcabou cultural do pals. 
Estabelecimento que desãe sua fun- 
dação entrou num circulo evoluti- 
vo Incessantemente valorizado pe- 
la Intelligencia dos homens patri- 
clos, plasmou a formação da elite 
que tem lilustrado a classe medica 
braslletra, 

JA em 1808 existia esse centro do- 
dicado ao aperfeiçoumento dos que 
so dedicam ao sacerdocto da med!- 
cina, Era então uma came offlolal 
de ensino medico-cirurgico que pas- 
sou & qualidade de Instituto supe- 
Flor a 3 de outubro de 1882 com 
uma le! que emprestou 4s escolas 
do Rio e da Balhla a distincção de 
conferir diplomas de doutor nos 
alumnos que tivessem defendido 
theses após n conclusão dos cursos, 
Para lsso foram creados os perlo- 





dos de sels annos, com 14 cadeiras 
correspondontes & medicina, phar- 
macia e obstetricia. 

Em 1833 inetallou-so em definl. 
tivo a Faculdades desta capital, hon- 
rando desde logo neu magisterio no- 
mes como os de Freire Allemão e 
Torres Homem, cabendo a direcção 
do estabelecimento ao dr, Domingos 
Ribeiro Guimaries Peixoto, barão 
de Iguassu”, que se formára em 
Paris, 


O primeiro seculo marcou um 
largo periodo de importantes rea- 
lisações e varias reformas torna- 
ram sempre mais efficlentes os sor. 
vigos do principal centro de astu- 
do medico do Brasil. 


DADOS SOBRE A HISTORIA DA 
FACULDADE DE MEDICINA 


Os primeiros annos de trabalhos 
da nova escola transcorreram em 
uma pequena casa do morro do 
Castello. Depois mudou-se para a rua 
dos'Barbonos, hoje Evaristo da Vel- 
ga e em 1856 voiu a occupar um 
Predio mais amplo, & rua da Miso- 





Conilicto paraguayo = boliviano 





Os termos do telegramma em que o presidente do Con- 
selho da Liga das Nações agradece á Commissão dos 


Neutros a sua solicitude em 


manter aquelle instituto ao 


corrente das negociações. — Ultimas noticias sobre. a 
—— Situação no Chaco —— 


GEONBBRA, 8 (E) — B' o ne 
guinte o texto do telegrammea, da- 
tado de 1 do corrente, que . presi- 
dente do Conselho da Sociedade des 
Nações enviou para Washington aos 
membros da commissão dos Neu- 
tros: ' 

“A Commlasão do Conselho agra- 
dece-vos a rapidez e bos vontade 
com que cumpristes a promessa da 
a manter sempre ago corronte das 
negociações em que estaes ampe- 
nhados para resolver o conflicto do 
Chaco, 

O ponto que neste momento, mais 
preoccupa o Conselho é o facto das 
forças armadas dos dois palzes es. 
tarem em contacto, uma com as 
outras porque, por mais paciticas que 
sejam as intenções dos doli gover- 
nos, esta situação condy “tas 
velmente a incidentes da caractor 
grave e altamento prejudicial 4 
solução pacifica do conflicto quo es- 
peramos obter dentro em muito 
breve. Quando, em dezembro de 
1929, se creou eltuação analoga, 
embora menos tener do que a de 
agora, o Conselho dirigiu um tele- 
gramma aos dois governos em que 
considerava indispensavel limitar 
todas ns medidas militarau que de 
qualquer maneira, pudessam estn- 
belecer contacto entre os dols 
exercltos. Parece, pols, do toda 
convenlencia que os dols governos 
retirem as'guas forças para uma 
distancia tal umas das outras que 
não seja mals possivel um choque 
entre elias, 

O modo mais pratico de resolver 
esse ponto é enviar uma commis. 
são de ofiiciaes que possa agir de 
accordo com o commandante: mill. 
tar do exercito em operações o 
acompanhar a execução das medi- 
das que forem tomadas para evil. 
tar o contacto das forças adversas 
rias.” 


UM COMMUNICADO PARAGIAYO 


ASSUMPÇÃ” 2 (H) — O mints- 
tro da Guerra publicou hoje o se. 
guinte. communicado: “Os nossos 
esquadrões de cavalaria oc pa. 
ram, no dia 38 de setembro, o for- 
tim Lopes e, em seguldn, fizeram 
um avanço de mails de 20 kilome- 
tros em varias direcções, 

Os commantos dos diversos ge- 
ctores da Chaco Informam este 
ministerio que o estado das nossas 
tropas é excellente. Todas ns for- 
ças mantêm iInquebrantevel fé na 
victoria completa das armas para. 
gunyas.” 


O MATERIAL BELLICO TOMADO 
EM BOQUERON 


ASSUMPÇÃO, 5 (H.) — Não fo- 
ram pinda recebidos detalhes offl- 
cines do materia) bellico tomado 
por occaslão de ser occupado O 
forte do Boqueron. 

As Informações respectivas são 
aguardadas por correlo, 

Os melos bem informados fassm 
observar que desde a nuéda do 
Boqueron a chancellaria pare- 
guaya não recebeu. communica- 
ções nem dar potencias neutrar 
nem de: Bociedade dar Nações. 


SOCCORROS BOLIVIANOS 


BUENOS AIRES, 3 (H.) — No- 
tícias procedentes de Assumpção 
informamt que uma divisão boll- 
viana | commandada' pelo general 
Lanza avançava em direcção ao 
fortim Boqueron afim de soccorrer 
nus guarnição, sem que, entretan- 
to, pudesso chegar a tempo de rea- 
lizar essa missão. 

As perdas totaos soffridas pelos 
paraguaros, no Chaco, oram de 


Banco do Brasi 


Capital e Reservas 


308.308:0218895. 


Rua Primeiro de Março 66 
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cerca de 250 entro mortos é ferl- 
dos, go passo que as dos bolivia- 
nos são muito mals elevadas, 


NOVA REUNIXO DA COMMISSÃO 
DOS NEUTROS 


WASHINGTON, 3 €H,) — Rea- 
izou-se nova reunião dos repre- 
sentantes dos palzes neutros com 
a assistencia dos delegados da Bo- 
livia o do Paraguay, 

Terminada essa reunião, que 
tove caracter ofticioso, fol torna- 
da publica a declaração de quo os 
neutros haviam resolvido adoptar 
nova orlentaçião em face do con- 
flicto do Chaco. De agora em 
deante, passariam a usar do meios 
diplomaticos para verificar quaes 
os pontos de vista da Bolivia a do 
Paraguay afim de que poser ser 
renovado o offerecimento de con- 
dições aceltaveis para a cessação 
das hostilidades, 

Não serão mals enviadas notas 
isoladas a cada um dos palíes in- 
teresandos, 

Os noutros, que examinaram a 
phase actual dos acontecimentos 
opinam que a áltuação militar do 
Chaco, que constituo factor Impor- 
tante, se modificará dentro em 
breve de modo a permittir o re- 
curso no arbitramento. 


A TOMADA DO FORTIM TOLEDO 


ASSUMPÇÃO, 3 (H.) — O Mt- 
nisterlo da Guerra publicou o se- 
guinte communicado sobre a to- 
mada do fortim Toledo: 

“O inimigo, que ze achava esta- 
belecido em reductos fortemente 
organizados, fof desalojado depois 
de sangrento combate em que teve 
numerosas baixas e fugiu em des- 
ordem na direcção do fortim Bo- 
livar. Cairam em nosso poder, 
além de uma bandeira, coploso 
material bellico e, telophonico, as- 
sim como animaes, viveres, ferra- 
mentas e utensílios de cozinha.” 


NA ASSEMBLÉA DA LIGA DAS 
NAÇÕES 


GENEBRA, 3 (H.) — A assem- 
bléa da Eocledade das Nações pro- 
segulu na sessão de hoje & tarde 
a discussão do relatorio do gecre- 
tario geral, 

O primeiro orador fol o gr, Val- 
dez Mendevile, do Chile, que se 
referiu longamente à acção do or- 
ganismo de Genebra es fez votos 
pela solução pacífica do conflicto 
do Chaco. O delegado chileno, as- 
signalou em seguida a crescente 
predominancia dos problemas eco- 
nomicos, Falou em segundo logar 
o.sr, Paredes, delegado do Salva- 
dor, que tratou igualmente do con- 
flicto do Chaco e poz em Tolevo a 
importancia da decinração feita & 
3 de agosto do anno corrente, em 
Washington, pelos representantes 
de 19 palzes americanos entre oz 
quaes o Brasil. O representante 
do Salvador declarou que tanto à 
Bolivia como o Paraguay haviam 
demonstrado o proposito de res- 
peltar or compromissos que ligam 
esses dois paizes ao pacto da So- 
cledade das Nações, 





Viaja para Roma o sr. Ma- 


cedo Soares 


LISBOA, 3 (H.) — A bordo do 
“Saturnfa” embarcou para Roma 
o 1º secretario da Embaixada do 
Brasil naquella capital, dr, Macedo 
Soares, 


TREPARGYL 


E'O MELHOR DEPURATIVO 
POR VIA BUCAL 
TREPARGYLPaRASIFILIS 













calizou-se a Faculdade na Praia 
Vermelha, mantendo-so em espa 
çoso edificio destinndo à malor 
expansão de suns attribulções du 
dactivas. 

Desde sum fundação, orlentaram 
a Faculdade os seguintes directos 
res; Dr. Domingos Ribeiro Gulmas 
rães Peixoto, dr. Manoel Valladão 
Pimentel (barão de Petropolis), 
conselheiro Jost Martins da Crus 
Jobim, dr. Luis da Cunha Feijó 
(visconde de Santa Tmabel), dr, Vis 
conte Candido Fliguelredo Saboia 
(visconde de Sabola), dr. Erico Ma- 
rinho da Gama Coelho, 4r. Albino 
Rodrigues de Alvarenga (visconde 
de Alvarenga), dr. Francisco de 
Castro dr, Luis da Cunha Feljó Jus 
ntor, dr, Hilarlo Boares da Gotte 
vêa, dr. Antonio Augunto de Ame- 
vedo Sodré, dr. Cypriano de Souza 
Freitas, dr. Ernesto do Nascimento 
Silva, dr. Aloyslo de Castro, dr, 
Rocha Vaz, dr. Abreu Finlho, dr, 
Fernando Magalhães o dr, Raul Lele 
tão da Cunha, 

Os primeiros doutorandos que 
conclulram o curso medico no Rio, 
frequentando a Faculdade, foram 
os srs, Lula Carlos da Fonseca é 
Silverio Augusto de Araujo Viane 
na e o fizeram em 1834, 


O ALMOÇO DO SYNDICATO 
MEDICO 


O Syndicato Medico Brasileiro 
effectuou hontem mais uma de 
Buas reuniões para o contacto pers 
manento entre os membros da nte 
merosa classe. Dois motivos, ene 
tretanto, particularizavam. ou mo- 
mentos de Immenga cordialidade 
usufruldos pelos medicos que to- 
maram parte no almoço realizado 
no Alhambra, commemorando-se 
na mesma occasião o centenario 
da fundação dos cursos medicos e 
o inlelo dn “Semana Anti-nlcoo- 
ca”; 

Tomaram parte 'no Rgapo cerca 
de 150 medicos e, como convidados 
estrangeiros, os professores Lylay, 
Durtin q Duformentel. Foi servi 
do aos presentes um menu de los 
ves iguarias sem utilização de bee 
bidas: alcoolléns. 

Usaram da palavra emquanto 
durou o almoço, diversos oradores. 
O professor Arnaldo de "Moraes 
apresentou daudações aos seus col- 
legas, accentuando tambem o 
agradecimento de todos pein pre- 
Bonça dos tres professores medicos 
estrangeiros. Referiu-so no facto 
de ne realizarem no mesmo dia as 
commemorações da Festa do Mes 
dico a do centenarlo da fundação 
dos cursos meilicos no Brasil e 
Ppoz em rolovo a Inauguração da 
Semana Anti-nicoolica, de Iniciãs 
tiva da Liga de Hyglene Mental, 
Depois de conclulr o professor Are 
naldo de Moraes ap reconstituição 
da obra executada o a executar 
pelo Syndicnto, tomou a palavra o 
dr. Ernani Lopes que agradeco AS 
referencias feltas no programma 
da Liga de Hygleno Mental, A 
seguir ley um telegramma de or= 
ganização congenero da Argentis 
na, adherindo e designando um 
Tepresentante junto & Semana 
anti-alcoolica. 

O professor Durtin, exprimine 
do-se em portugues, fer uma curta 
saudação aos demais participantes 
da reunião, 

Falaram ainda o dr. Leonel 
Gonzaga, em nome da Bocledado 
de Medicina e Clrurgla; o profes- 
Sor Logley, que lembrou o affecto 
da França pelo Brasil e o douto 
rando Pedro Nogusira, em nomes 
da turma que hontem colou grão. 

A classe pharmaceutica esteve 
representada pelos drs. Paulo 
Seabra e Abel de Oliveira, 


A DATA DE HONTEM E A 
A. B, DE PHARMACEUTICOS 
A Associação  Branileira de 

Pharmaceuticos não commemora 
hoje a data da Instituição official 
do ensino medico pharmaceutico 
no Brasi!, de nccordo com uma 
proposta, approvada om sessão de 
sua ultima directoria, apresentada 
pelo sr. A, Araujo Agular, que 
justifica essa attitude em fnce da 
labor do ems que so encontra a 
pais, 


O addido militar ingles 
apresentado ao M. da 
Guerra 


Esteve, hontem, no Ministerio da 
Guerra, o encarregado de negocios 
da Inglaterra. 

Fol elle apresentar no titular da 
Guerra o novo addido militar june 
to à Embaixada, major L. H. G 
Andrews, 


“ 





Preparativos para as grane 
des manobras militares 


hespanholas 

MADRID, 2 (H.) — Proseguem 
activamente os preparativos para 
&s grandes manobras que se fnis 
clarão na proxima quinta-feira, no 
valle de Pisnerga. 

A concentração de tropas comes 
cará amanhã, 

As autoridades militares ligar 
grande Importanclia mos serviço: 
sanitarios e de abastecimento, * 

O goverrador civil de Valencia, 
Ao regressar de Santander declas 
rou que os ars. Zamora e Arana 
assistirão aos exercícios nos quaes 
artarão tambem presentes 8 addle 
dos militares estrangeiros. 








CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Eociedade de Urologia da Allemanha, ex-assistente do- 
professores Lichtemberg, Lewin Joseph, de Berlim, e Haslinger, dc 
Vienna, Especialista: em doenças dos Hins, Bexiga, Prostata. 
Urethra, Doencas de Senhoras, Diathermis, Ultra Violetas. Con- 
snltorio; 7 de Setembro 492, sob., das 13 ás 16 horas, Phone; 4-4403, 
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PROHIBIÇÃO DE FILMS 


O aviso por melo do qual, em 
dezembro do anno passado, a cen- 
mura policial das casas de espe- 
etaculo prohiblu a apresentação 
do film “Dreyfus”, sob a allega- 
ção de tratar-se de uma produ- 
eção da “Sud Film A. G.!”, cujos 
films tiveram entrada vedada em 
todas as alfandegas da Republl- 
ea, provoca algumas considera- 
ques em torno de um equivoco 
commettido a esse respeito. Jus” 
temente empenhado em defender 
a reputação do Brasil contra os 
effeitos de uma propaganda in- 


epirada por malevolencia ou 
ignorancia, o Itamaraty, em prin- 


cipios do anno passado, chamou 
a attenção do Ministerio da Fa- 
zenda para a convenlencia de ap- 
plicar-se sancções 4 firma allemã 
productora do film “Der Weg 
nach Rio! (A caminho do Rio) 
em qué se continham inverdades 
que por sorem exaggeradas até a 
extravagancia, não eram menos 
impertosas ao nosso paíz. De nc=- 
cordo com a informação recebida, 
o ministro da Yazenda expediu 
em 11 de maio do anno passado 
uma portarie prohibindo o despa- 
cho em todas as alfandegas da 
Republica do material cinemato- 
graphico produzido pelo Sud Film 
dd q. ' 

Houvo nesze acto ministorlal, 
inspirado allis em motivo, justls- 
simo, um engano lamentavel. O 
tilm offensivo ao Brasil não era 
producção da Sud Film A, G., que 
não é empresa productora, mas 








do confederação do Velho Mundo 
pelo caracter nitidamente eco- 
nomivo das suas causas e das suaa 
finalidades. Sem duvida Brland, 
cujo nome ficará para sempre ll- 
gado ao movimento de coordena- 
ção da Europa, quiz dar ao seu 
projecto de União Pan-Buropta 
uma physlonomia preponderanto- 
mente politica, deixando os pro- 
blemas economicos para serem 
solucionados ultetrlormento no 
proprio desenvolvimento logico da 
approximação politica que se vles- 
go a realizar entro os differentes 


Estados europeus. 
Mas cusa orientação fol madifl- 


cada pela natureza intrinseca do 
plano de União, A Conferencia de 
Btresa traçou directrizes mecen- 
tuadamente economicas ao 'movl- 
mento de coordenação internacio= 


nal, fixando alguns postulados em 
torno dos quaes glraram os deba- 


tes da reunião agora realizada em 
Genebra. Apesar de consideravels 
divergencias verificadas entre os 
pontos de vista de algumas dele: 
gações, a Conferencia de Gene- 
bra serviu para traçar de modo 
nitido as beses sobre as quaes 
será: poesivel construir a futura 
União Pan-Buropéa, Essas bases 
gão representadas pelo reajusta- 
mento de tarifas aduaneiras, de 
modo a proporcionar a'solugão do 
problema da formação de um 
grande mercado commum para & 
producção européa. Temos ahi 
uma conquista valiosa no sentido 
da coordenação política do Velho 
Mundo e sobretudo da rapida 
convalescença da depressão eco- 
nomica em que elle se debate. 
Entretanto, a Conferencia de 
Genebra pôz em relevo difticulda- 
des sérias que se oppõem ao al- 
mojado reajustamento tarifario, A 
mals importante dellas provém da 
attitude da Inglaterra, O delegado 
do governo britannico exprimiu a 
reserva adoptada pelo seu paliz 
relativamente aos postulados de- 
finídos na-Conferencia de Stresa, 
fazendo sentir que semelhante at- 
titude era influenciada pela des- 
proporção entre as pnutas relati- 
vamente moderadas da nova ta= 
rita ingleza no tocante a cereaes 
e os direitos muito elevados, que 
as nações continentaes impunham 
ás importações dessa categoria. 
Alnda em relação ao perturbador 
problema economico creado pela 
super-produeção cerealicen, sur= 
glu tambem na Conferencia de 
Genebra uma divergencia entre o 
principio da valorização dos ce- 
renes adoptado na Conferencia de 
Stresa e o ponto de vista da Rus- 
ala, eustontado agora em Gene- 
bra pelo sr. Litvinof que se oppôz 
vehementemente 4quella valoriza= 
ção, A Impressão que os traba- 


lhoy de Genebra deixam é a da 
contradição entre o desejo geral 


de chegar a um accordo e os an= 
tagonismos especlaes suscitados 
por casos concretos, que se Inter= 


apenas atstributdora de films, O põem ainda 4 realização do plano 
productor do film incriminado | 


gra Richard Oswald. O erro com- 
mettido na applicação dm pena 
redundou na mais monstruosa 
inlquidade. A Sud Flim À. G. que 
& apenas distribuidora e que como 
tal so acha naturalmente sujeita 
pelos seus contratos a negociar os 
Ziims das empresas productoras 


de que é intermediaria sem su- 


jeftal-os a uma censura, está Im- 
pedida de collocar material cine- 
metographico no Brasil, Entre- 
tanto, Richard Oswald o produ- 
etor do fllm injurloso ao nosso 
paiz, póde fazer apresentar aqui & 
mua producção desde que recorra 
& outro intermediario que não seja 
a Bud Flim A. G. Assim uma em- 
presa méramento distribuidora e, 
portanto, sem nenhuma responsa- 
bilidade pela producção do film 
que nos offendeu, está sendo pu= 
nida severamente, ao passo que O 
industrial que nos injuriou póde 
megociar livremente no nosso 
mercado clnematographico. 

Além da injustiça flagrante que 
é erro envolvido pela portaria de 
11 de maio do anno passado 
acarreta, temos ainda a conside- 
rar os prejuizos que dahi advém 
às empresas cinematographicas 
prasilciras e so proprio publico, 
privado, como no caso do fim 
“Dreyfus”, de apreclar um gran- 
de numero de producção de va- 
rias empresas allemãs, que nada 
têm a vêr com o flim offensivo de 
Richard Oswald, mas que encon- 
tram as nossas alfandegas veda- 
das por terem a Sud Flim A. G. 
como intermediaria para a distri- 


buição. Evidentemente a portaria- 


&s 11 de mato do anno passado 
precisa ser reformada, corrigin- 
do-se o erro nella contido de mo” 
do a que s> applique a justa per 
melidado imposta ao verdadeiro 
culpado e se faça cessar o inter- 


dicto tão iniquamente opposto & 
entrada dos films distribuidos por 


uma empresa que nenhuma res- 
ponsabilidade teve nas injurlas 
clnematographicas, contra as 
quaes multo acertamente pediu o 
Ministerio das Relações Exterio- 
res providencias repressívas. 


UNIÃO PAN-EUROPÉA 


A nova veunião dos delegados 
das potencias européas, que acaba 
de tsr logar em Genebra afim de 
proseguir nos trabalhos iniciados 
na Conferencia de Etresa não 
adeantou apreciavelmente & exe- 
cução do plano de União Pan- 
Européa. À idéa de coordenar 05 
interesses economicos das nações 
do Velho Mundo tem, como é s&- 
bldo, o seu ponto de partida no 
reajustamento das tarifas adun- 
nelras dos differentes palzes. Foi 
exactamente do reconhecimento 
da necessidade de expandir os 
mercados consumidores, restri- 
Gtos peles barreiras altandegarias 
as territorios do cada productor, 
que resultou o actual plano de 
União Europés. Esto distingul-so 
és todos os projectos anteriores 








da União Pan-Buropéa, E' com- 
tudo possível e mesmo provavel 
que a proxima Confaorencia Eco= 
nomica Mundial, solucionando al- 
guns daquelles casos, aplalne o 
caminho para o proseguimento da 
coordenação internacional da Eu- 
Tropa. 


A DIRECÇÃO DA 
FAZENDA MUNICIPAL 





Repete-se a crise na alta ad- 
ministração municipal, com o se: 
gundo pedido: de demissão do di= 
rector geral da Fazenda. Não ha 
muitos dias, noticiou-se largar 
mente que, julgando-rse impotente 
para impedir certas despesas 
avultadas e, senão desnecessarias, 
pelo menos adiavels, o ar, Manoel 
Miranda havia renunciado seu 
alto cargo, desde logo ausentan- 
do-se do exercicio, 

Entre outras despesas ceusado- 
ras da crise, o notlciario registou 
que avultavam as que se referiam 
a alguns contratos celebrados pela 
directoria de Instrucção, com O 
objectivo de mandar aos Estados 
Unidos uma commissão de profes- 
gores e inspectores do Ensino, 
motivo pelo qual, o sr. Anislo Tei- 
xeira se viu na contingencia de 
renunciar tambem seu aito cargo, 
uma vez que o interventor, negan- 
do a exoneração solicitada pelo 
director da Fazenda, tornára pu- 
blico haver resolvido ndiar a exe- 
cução dos contratos em causa. 

Outra nota do Interventor, en- 
tão publicada, negava o pedido de 
exoneração do director da Instru- 
cgão que continuava a merecer 
gua inteira confiança, apenas adl- 
ando algumas providencias do 
plano de ensino, por motivos de 
força maior, como soe gerem 05 
do presente momento financeiro 
da Prefeitura. 

Parecia assim, 4 vista profana, 
que a crise administrativa estava 
terminada, mantendo-se sem sor 
lução de continuidade e expediente 
nas duas directorlas, Era tão ro- 
busta essa convicção que a volta 
do director da Fazenda & sua 
actividade funcelonal repercutiu 
de modo bem honroso no selo das 
classes conservadoras, ao ponto 
do presidente da Associação Com- 
mercial registar o facto em ses 
são, expondo largamento o Incl- 
dente, com os mais justos concel- 
tos sobra a probidade profiselonal 
desse alto serventuario do fisco 
municipal. 

Mas, passados apenas alguns 
dias, novamente o er. Manoel Mi- 
randa renuncia o cargo, o que faz 
crêr não terem  laborado em erro 
quantos desconflavam na persis- 
tencla da crise, devendo ser, sua 
volta ao exercicio, attribuida ao 
delicadô proposito clvico de não 
acarretar a saida de outros auxi- 
lares, de cujas luzes technicas, 
muito carece a administração 
municipal. 

E' verdadé que 2 nova renuncia 
se pretende attrlbuir e rezenti- 


a e De em O ST ii 
«eee e mm mem im ee 














mentos, por havor o director da 
Socretaria do gabinete do Inter: 
ventor impugnado determinada 
informação sobre a proposta de 
reforma da Directorla Geral de 
Fazenda, 

Ora, velho vserventuario, ha 
muitos annos especializado no 
departamento fazendario em 
apreço, não se acredita que o 
chefo do outra Directorla, do ux= 
pediento alhelo & materia, pomsa 
ter encontrado falhas de ordem 
technica no trabalho elaborado 
pelo sr. Manoel Miranda, que ain- 
do recentemente, em entrevista a 
um jornal, revelou ter conseguido 
projectar melhor e. mais efticien- 
te organização do:serviço com al- 
guma economia sobre a despesa 
annual. Por outro lado, tambem 
declarava. que a sua proposta, 
para o preenchimento dos novos 
cargos, apenas admittia estranhos 
aos quadros funccionace, nod lo= 
gares iniciaes da carreira, afflm- 
mativa contra a qual não se póde 
oppôr qualquer duvida, conhe- 
cendo-ae os precedentes de con- 
vicção republicana, postos à prova 
pelo entrevistado, desde o primei- 
ro quadriennio do regime, quando 
a mentalidade clvica se formava 
ainda nos ensinamentos de Ben- 
Jamin Constant, de Deodoro e de 
Floriano, exemplos vivos de pro- 
bidade e de patriotismo. 

Pôde ser que alguma informa- 
ção do director da Secretaria haja 
contribuido para abreviar a so- 
gunda renuncia, mas, emquanto 
prova em contrario não se fizer, 
terá de perdurar a duvida sobre 
os motivos renes da crise adminis: 
trativa, tnlvez ligados 4 orlenta- 
cão eegulda nos negocios eco 
nomicos e financeiros do Dis= 
tricto. , 

Cargo em commissão,.o de dl 
rector geral, a substituição do 
serventuario não mereceria malo= 
res commentarios, tratando-se de 
qualquer outra Directorla, mas, 
quando os credores do Municipio 
se queixam de atraro de paga- 
mento liquidos e certos, quando o 
proprio funccionalismo só agora la 
recebendo seus vencimentos menos 
impontualmente, a substituição do 
director da Fazenda desperta ne= 
cessariamente algum receio, 
Aguardemos, entretanto, a solur 
ção da orise, muito sendo de lou- 
var se não houver motivo para 
confirmar a previsão. 





Melhoramentos na Facul- 
dade de Direito do Pará 


BELEM, 3 (União) — Realizou- 
se hoje a Inauguração solemne dos 
melhoramentos introduzidos na 
Faculdado de Direito, estando pre- 
sentes os representantes officiaes, 
professores o grando numero do 
nlumnos. 

Quando la em melo a solemnl 
dade, o chefe de Policia, acompa- 
nhado do Interventor Magalhães 
Barata, do director da Faculdada 
e do professor Lulz Esteves, diri- 
giu-se & Chefatura de Policia, da 
onde | voltou, momentos  depols, 
conduzindo não só os academiços 
de direito como todos os estudan- 
tes que se achavam presos, entra- 
gando-os, em plena llberdade, eos 
collegas que se encontravam no 
edificio da Faculdade. 





Adiada a festa de Naza- 


reth, em Belém 


BELEM, 4 (União) — Ums com- 
missão, composta do prefeito Abeu 
lardo Conduru', do Jjulz federal 


Luiz Estevão e do advogado Is- 
mael de Castro, representando um 
elevado numero de catholicos, up- 
pellou para o arcebispo e pera a 
directoria da festa de Nazareth, no 
sentido de ser adiado v tradicio- 
nal Cyrio de Nazareth para a se- 
gunda quinzena de outubro, de 
modo a permittir que « tropa pa- 
raense qua segulu para a frente de 
operações, de regresso ao 


tar, 
possa assistir & solemnidade, 





Colação de grão dos dou- 
torandos de Medicina 


gaúchos 


PORTO ALEGRE, à (U,) — 
Realiza-se hoje, ás 20 horas, a so- 
lemnidade da colação de grão de 
40 alumnos da Faculdade de Me- 
dicina, sendo homenageados os 
professores Martim Gomes, Saint 
Pastous, Mario Totta, 
Filho, Raul Moreira, 

Falará, em nome de seus col- 
lcegas de turma, o doutorando An- 
tonfo Gomes Arroyo, proferindo o 
digcurso official, como paranym- 
phe, o professor Pereira Filho, 

Hoje, As nove horas, o Arcebis: 
po d, João Becker celebrou missa 
em neção de graças, ne Cathe- 
dral, tendo comparecido A cere- 
monia, incorporada, a turma de 
doutorandos, Hoje, 4 noite, de- 
pois da solemnidade da formatu- 
ra, o Club Jocot6 oficrecerá tum- 
bem um baile de gala nos novos 
medicos, em que haverá uma hora 
de arte, 


Percira 








. 
Incendio a bordo do vapor | 
“ap: .s 
Rio Tajo” 

MADRID, 3 (H.) — Commu-) 
nicam de Cadiz que, a bordo do' 
vapor “Rio Tajo”, fundeado na- 
quello porto, se manifestou vlo- 
lento incendio, que causou con- 
sideraveis prejuizos, 

A policia abrira inquerito sobre | 
as cnusas do sinistro, que pare- 
cia ter sido provocado por im- 
prudencia. 


Inaugurado um albergue ' 
em Porto Alegre | 


PORTO ALEGRE, 3 (U.) — 
Inaugura-se hoje o Abrigo Noctur- 
no Dias da Cruz, destinado a re- 
colher sob seu tecto os pobres que 
não tém onde pernoitar, A todos 
os pobres que 2ll dormirem será 
fornecida uma chicara de café 
com po. 





O interventor paraense 
ampara a agricultura 


BELE'M, 2 (D.) — O inter 
ventor Magalhães Barata, com o 
intuito de amparar a agricultura. 
concedeu um auxilo de 150:0008 
ao proprietario da usina de assu- 
car da Granja Eremita, nfim de 
livral-o da acção executiva que 
contra a mesma está sendo pro” 
cessada no forum desta cidade, 
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O regresso o general Ibanez provoca 0 incidente entre o ministro José Americo 


serias agitações no Chile 


DO O 


Tentativa de uma manifestação popular de desagrado 
em Concepcion e levante de um regimento de Chacabuco. 





— O movimento libertador de Antofogasta. — O senhor a vino tt Americo. minlateo 
Gyenedel na chefia do governo | telegramas: 


que informam notlclas tonto 
chilena, u chegada do ex-dictador 
Ibanez é localidado do Puebla, a 
primeira aldeia depois de fronteira, 
provocou grande effervesconcia em 
todo o Chiis. 7 

Acurescentam au Informações quo 
a população de Concepelon organl- 
zou uma manifestação contra o nr, 
Ibanez, mas o chefe da reglho mill- 
tar prohliblu-n, A attitudo deste of- 
ficlal provocára tambem o levante 
de um regimento de Chacabuco a 
favor do movimento Jlibortador de 
Antofogasta e contrario &b Juntas 
Militares. Este movimento, assim 
como o de Concepclon tiveram re- 
percussão em Santiago, onde gru- 
pos do civis atacaram um quartel 
gendo, porém, repelildos, 

O chefe do governo chileno, ger 
neral Blanche, dizem as mesmas 
Informações, chegára a nannunciar a 
sus demissão qro nho fôra levada 
a eoffelto devido ao presidente da 
Côrte Buprema se ter recusado a 
assumir provisoriamente o governo, 

A Imprensa accusava o sr. Dar 
villa do responsavel pela situação 
actual. O ex-dictador encontrava- 
se n bordo do paquete “Santa Bar- 
bara" em vingem para os Estados 
Unidos. 


DIVERGENCIAS DA OPINIÃO 
PUBLICA E DESORDENS 


BANTIAGO DO CHILE, 3 (H.) — 
Segundo corre nesta capital o pre- 
sidento da Córto Suprema, er. Oya» 
nedel, só aceitará o governo se os 


À questão de limites en- 
tre o Pará e o Ama- 


BELÉM, 2 (União) — O Intervon- 
tor Magalhães Barata mandou pu- 
blicar em folheto os artigos publl- 
cados na imprensa pelo jurista Au- 
gusto Moire, em defera dos direitos 
do Pará na questão dos limites com 
o Amazonas, 


Inaugurou-se a conferen- 
cia annual do partido 
trabalhista britannico 


LONDRES, 3 (HE) — Os traba- 
lhos da conferencia annual do Par- 
tido Trabalhista foram inaugura- 
dos em Leicester, 

Em discurso inicial o sr, Georgo 
Lathan, presidente da assembléa, 
censurou vivamente a politica pro- 
teccionista' do governo, Disse que 
o seu partido, embora desejoso de 
entrar em relações com os doml- 
nilos, recusava-se a fazel-o por in- 
termedio de um governo “tory”. 

O sr, Henderson criticou por sua 
vez o governo nacional] pela nua 
orientação marcadamente protec- 
clonista, Acoentuou que o Partido 
Trabalhista deveria mais do que 
nunca persevorar na mesma polt- 
tica e manter-se flel aos antigos 
principios. 


O ex-secretarlio do Foreign ogtt- | 


ce expoz, em seguida, que a seu 
vera situação tanto nacional como 
Internacional apenas vinha confir. 


mar o ponto de vista trabalhista & !jou.se na Escola Naval em abril 


respeito dp necessidade Inadinvel 
de applicar sem mais tardança os 
remedios soclalistas. 

O sr. Henderson examinou o 
actual systema eleitoral e conclulu 
que sómente a politica de coopera- 
cão internacional poderia melhorar 
as condições de existencia e crear 
o estado de segurança contra a 
guerra que constitue o film do par- 
tido trabalhista, 





Exportações norte-ame- 
ricanas para a America 


do Sul 


WASHINGTON, 8 (H.) — Duren- 
te o mez de agosto deste anno fo- 
ram exportadas para o Brasil mer- 
cadorias no valor da 1,824,000 dol. 
lares contra 1.660.000 no: mesmo 
mez de 1931; para a Argentina, 
2.233.000 contra 4.420.000; para o 
Chile 260.000 contra 837.090; para 
o Uruguay 201.000 contra 799.000. 
AB Importações dos referidos pal- 
Zes foram nesse mez em compara- 
cão com agosto de 1931, as seguin- 
tes: do Brasil, 3.184.000 dollaras 
contra 7.769,000, da Argentina.... 
597.000 contra 3.595.000; do Chile, 
1.679,000 contra 2.132.000; do Tru- 
guas, 136.000 contra 248.000. 


Demnttiu-se o gabinete 


da Persia 


THEHAN, 3 (H) — O gabinete 
presidido pelo sr, Elbund pediu da- 
missão. A decisão foi motivada pe- 
la renunola de tres ministros que 
desapprovaram o programina avo- 
nomico do governo. 





Desastre de automovel e 


morte no Porto 


PORTO, 3 (H.) —. Morreu, esta 
tarde, victima de um accldente de 
eutomovel, o sr. Antonfo Coutinho. 

Ficaram feridos na mesma occa- 
Gião um irmão do tnorto, de noma 
Ramiro Coutinho e um cyolista cha- 
mudo Joaquim Mattos, 





Acha-se em Paris o 


sr. Poincaré 


PARIS, 3 (H.) — O br, Poincaré 
chegou à esta capital és 16 horas. 
O ex-presidente da Republica decla- 
rou aos representantes da Agencia 
Havas que contn permanecer em 
Paris algumas semanas. 





O quarto centenario da 
Universidade de Gra- 


nada 

MADRID, 3 (H.) — 4 Universl- 
dade de Granada realizor, hoje, no 
seu amphitheatro uma sessão so- 
lemne para commeinorar o 4º cen- 
tenarto de sun fundação. 

A sessão foi presidida pelo reitor 
e nssistida pelas autoridades locaes 
e pelos delegados de diversas un!- 
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militares declararem antes que não 
se imiscoulrão na politica, 

Deante da renuncia do general 
Blanche e da não aceitação do go- 
verno, por parto do ar, Oyanode), 
verificaram-se divergencias na opl- 
nião publica, tendo havido desor- 
dens no norte o no sul do pais, 

Noticias de Antofognasta mostram 
que as juntas civis apolarão qual- 
quer organização ministerial que 
garantn a lberdado das eleições, 

A união dos politicos portencen= 
tes q todos os partidos do centro 
causou desgosto nos partidos da es- 


querda, 
Estes foram os causadores do 
desaccordo com os elomentos do 


centro, sendo desprezado 
das esquerdas, 


O BA, OYANEDEL ACEITA 


BANTIAGO, 2 (H,) — O prest= 
dente da Corte Supremo, ar. 
Oyanedel aceitou o cargo de vice= 
presidente da republica, 


O BR. OYANEDEL PRETENDO 
PERMANECOR POUCO KO GO. 
» YERNO 


SANTIAGO, 3 (A. B,) — Afflr= 
mi-se quo o sr. Abrahão Oyanedel 
que está exercendo «e chefln do go- 
verno provisorio, pretendo entre- 
gar o cargo ao ministro do Inte- 
rior, assim que houver organizado 
o gabinete completo. 


A CANDIDATURA DO SK, ALEÉEB. 
SANDRI 


SANTIAGO, 3 (A, B.) — O ex- 
presidente da republica sr, Arturo 
Alessendrl, fo! escolhido pelas ng- 
sembléas dos partidos Democrata 
e Radical, como candidato & su- 
prema magistratura da nação, no 
peito que se renlizará a 30 do cor= 
rente, 


o epolo 


Commandante Eugenio 
da Rosa Ribeiro 


O meu fnllecimento, domingo, nesta 
capital 


Falleceu, domingo ultimo, pela 
madrugada, ng Casa de E. são 
Sebastião, confortado pelos sacra- 
montos da Igreja, o capltão . fra- 
gata Eugenio da Rose Ribeiro, 
commandanto do Deposito Naval do 
Rio de Janeiro, Fof. Iinhumado no 
mesmo dia ás 18 horas, no cemi- 
terlo de 8, Joko Baptista, sondo 
grande o numero de officiaos da 
Armada, amigos e admiradores que 
o foram levar & ultima morada, 

O corpo foi encommendado por 
monsenhor Luiz Gonzaga do Car- 
mo, seu cunhado e vigario da Glo= 
ria, Ao transpor o feretro o portão 
da Casa de Saude S. Sebastião, um 
batalhão de fusileiros navaes pres- 
tou-lhe as honras militares, O cal- 
xão estava coberto pela bandeira 
necional. 


Nasceu o commandante Rosa Ri- 
belro nesta capital, a 2 de feveralro 
de 1882: contava, pols, 50 annos de 
idade. Era filho do capitão de mar 
e guerra Troncisco Manoel Ribelro 
de d, Joznninha da Rosa Ribeiro, 
| Depois de cursar o Collegio M!- 

litar do Rio de Janelro, matricu- 


-— e eme me 





de 1900; por portaria do ministro 
da Marinha de 6 de janeiro 1908, 
fo! promovido e guarda-marinha- 
alumno e confirmado neste posto 
(que actualmente corresponds ao 
de segundo tenente) por decreto do 
23 de dezembro do mesmo anno, 
Nesse posto fez o cruzeiro de Ins- 
trucção a bordo do navlo escola 
“Benjamin Constant”, partindo do 
Rio de Janeiro q 28 de abril do 1904 
e aqui chegando a 22 de dezembro 
do mesmo anno. 


De volta da vingem do instrucção, 
recebeu diplome de Instructor tor- 
pedista e serviu como ajudante de 
ordens no “Riachuelo”, s immedia- 
to da torpedeira “Pedro Ivo”. Pro- 
movido a primeiro tenente, por do- 
creto de 11 da janeiro de 1908, par- 
tiu, pouco depols, em viagem a 
bordo do “Tupy” até Montovidéo. 
Em esguida, serviu como encarre- 
g.ado de torpedos da "Deodoro", e, 
depois. como immediato da Escola 
de Aprendizes do Amazonas em 
Manãos, de onde partiu para 
Evropa (23 de ngosto de 1910), pa- 
ra aperfelçonr seus estudos sobre 
electricidade e torpedos, tendo fre- 
quentado os cursos de Faraday 
House. em Londres, e outros, para 
aquela fim, 

Por decreto de 13 de Juneiro de 
1825 fol promovido, por mereci- 
mento, ao posto de capitão de cor. 
veta, Em março do 1926, regressou 
£o Brasil, continuando n servir na 
Directoria do Armamento sendo en- 
tão designado para, como lInstru- 
ator, reger o curso de revisão dos 
sub-officines torpedistas.mineiros. 

Bm junho de 1926 fol nomendo 
para exercer o cargo dae Immediato 
do cruzador “Rlo Grando do Sul”, 
o qual desempenhou até setembro 
de 1927, tomando parte em todas as 
commissões desempenhadas por esse 
navio, entro as quaes uma de netu- 
reza diplomatica: & Republica 


e O 


gentina, em Julho da 1927, sendo 
cioglado nonilnnimente pelo con- 
curso que prestou ao brilho dessa 
rommissão, Em setembro de 1927, 
assumiu o commando do contra-tor- 
pedeiro “Amazonas”, cargo que 
exerceu até fevereiro do anno se. 
guinte, quando passou 2 comman- 
dra o “Rio Grande do Norte”, 

No animo de 1529 cursou a Escola 
Naval de Guerra, obtendo no diplo- 
ma do curso de commando. Em 1930 
serviu no Arsenal de Marinha do 
Rio de Janeiro como chefe da se- 
ocão do materia] «, em 1931. nng 
Escolng Profisslonnes como director 
da Escola “de Auxiliares Eapecia- 
lstas e vice-director das Escolas 
Profisslonaes. 

Por devreto de 17 de março de 
corrente anno fol nomeado para 
exercer o cargo de director do De- 
posito Naval do Rlo de Janeiro, 
cujo exercicio assumiu em 25 de 
maio, c que exerceu com brilho 6 
comnetencia nté que se azgravou o 
seu estado de saude, 

Por Gscreta de £9 de satumbro 
tdo corrente anno fof promovido, 
ainda por merecimento, an posto de 
«capitão da fragata. 

! Possula & medalha da Vistoria, 
| crendn para o Bras!l pelo devrato 
(4804, e q medalha da ouro, da 30 


e e e o a o e rr a ms cu mm 





versidades do paiz =*do exterior. Yannos de hons serviços militares, 


O sr, Galiego, professor de phy- 
lonopíhia, fez ima saudação ans de- 
legados estrangeiros, tendo res- 
pondido em nome destes o repra- 
sentante da Universidade de Bar- 
celona, 








Não se realizou a procissão 
- pró paz, em Porto 
Alegre 


PORTO ALEGRE, ? (U.)—Por 
determinação da Curle Metropol!- 
tana, não se realizou a procissão 
pró paz, que estava marcada para 
& tarde de hoje, 


Teixa viuva. zra Elizabeth do 
Carmo Ribeiro, irmã de monsenhor 
Lulz Gonzaga do Carma, vigario da 
Glorta; e filhos — Tugenlo Marti-+ 
nho, funecionario do Ministerio das! 
Relações Exteriores; Darlo, con-| 
eultor tecnico do Lloyd Brasileiro; 
e ump filha menor, Marilia. 

Grande estudioso, sempre In- 
toressado nelas colsas da Marinha, 
o commandanta Rosa Ribeiro dedi. 
cou-se a observações sobre as con- 
diçõos da vida dos marinheiros, 
chegando a realizar o movimento 

| de grande philantropia que passou 

a chamar-se Abrigo do Marinhalro 
e destinado no amparo das praças 
necessitadas, 


tar minhas 
manalra com que vem rebatendo 
accuuações Lima Cavalcanti, Pa- 
reco-mo 
respondendo tanto mals quanto 68-= 
pirito publico 
mente inteirado acerca orientação 
Ministerio no tocanto obras Per- 
nambuco, 
de Britto, interventor federal. 


sos inimigos 
vossa reputação de homom publl- 
co, de pouco vale a nonsa attitude 


causa de tantos 
classes conservadoras! prestem o 
-geu apoio manifestando todo sou 


em Recife 
aqui não só protestando contra o 


“Da Parahyba do Norier 
JOXO PESSOA — Queira acel- 
congratulações pola 


desnecesnario sontinuar 


JA cstá perfeita- 


Abraços — Gratuliano 


— Conhecedor todo tirocinio vi= 


da publica e particular Vossencla 
vendo momento presente tambem 
violados valores reaes Individuali- 
dndes publicas venho testemunhar 


perante nação mais alto e justo 


concelto todos fazem da capacida- 
de moral espirito verdade e juntiça 
bem goral sacrificio e patriotismo 
sadio Vossencia. — Adaucto, arce- 
bispo Parahyba. 


— Nonste momento em que voa- 
procuram offender 


porque mais significativa tem sido 


a vossa defesa, Man na qualidade 
do parahybanos testemunhas 
vossa acção ao lado grande pre- 


do 


aldento João Pessoa e nos dias 
nombrios que se seguiram n tra- 
gedia de 36 de julho conhecedores 
do voeso empenho em beneficio da 


causa do nordesto que la custan= 


do a vossa vida é agora tem. sido 
, dissabores, 25 


reconhecimento ao ministro que 
mais so aftirmou na revolução ule= 
vando o nome do seu Estado e de 
todo o norte, A Injustiça qua con- 
tra vôs se vem praticando se tem 
que profundamento nos magunaso 
nos impunha silencio para não es- 
tabelecer dissídio entre dols enta- 
dos amigos, mas, desde que, mani- 
tentações collectivas se cIrcoram 
tambem fazemos nós 


que contra vôs se tem dito como 
tambem para expressar que a Pa- 
rahyba, o Norto e o Brasil não 
têm motivo para diminulr o seu 
elevado conceito por todos  pro- 
clamado.  Attenclogas saudações. 
— A Directorla Associnção Com- 
mercial, Nerval Grandeiro, Her- 
menegildo dt Lasclo, Claudio Pea- 
retira, Humberto Marques, Irlneu 
Jofftiy, Waldemar Leite,  Manoei 
Londres, J. C. Peixoto, Oswaldo 
Pessoas. 

— Tenho acompanhado como Pi- 
rahysba amigo dnjusta sampanha 
movida interventor Carlos Limn 
contra sum digniândo brasileiro 
glarta nordeste pode contar minha 
solidariedade tambem meus aml- 
gos qualquer emergencia. — AF- 
nolpho Amorim. = 

— N6s dlaristas dos Tolegraphos 
typothecamos Inteira solidaricda- 
de V. Hx. diante nocunações in- 
justas  Interventor Pernambuco. 
Saudações — Joko Nobrega, Er- 
nant Siqueira, Luíz Cavalcanti, 
Antonlo Frelre. . 

— Resultado infustas accunações 
interventor Carlos de Lima  pre- 
tendendo manchar dignidade V. 
Ex. npresento-lhe como parahy- 
bano c admirador eriterfoso V. 
mx. minha absoluta sollânriadado. 
— Arter Plres Ferretra. 

— Obseúros pernambucanos pro- 
testamos sollidariodade  Vossencia 
deante improftleua campanha ac- 
cueatorta Intensificadora | npenas 
realce já proclamado conneito na- 
elonal vossa elevada nernonalldn- 
ão. Saudações — Mardokão Nnsre 
e Olintho Pedrosa, Imprensa Offl- 
olal, 


— Acompanhando Jornass sua 
esmagadora defesa ntaques desg- 
cortezes injustos interventor Per- 
nambuco culo gesto mesquinho 
tom provocado indignação todos 
parahbybanos conhecedores seu me- 
rito Impolluto npresento ominento 
amigo minha franca leal “golida- 
rleândo. Corálnes eaudações. 
Francisco Lustosa, 

— Pedimos venta V, Exa, anre- 
sentar nossa solidariedade sontra 


exploração politica Lima Cavhl= 
cattt qual não teri éco novo 
consciente, Mensageiros Miguel 


alves Gulmarkes e José Marlanno 

Jivelra, 
ou Companheiro Infancia Areia, 
testemunha seu passado altivo & 
sobretudo duma prohidade inata- 
cavel com uma vida de renuncias 
e omor é erura publica levo Vos 
sencla minha Irrestricta soltdarie- 
dada, Eaudaçõen — JoRo Oscãr 
Gouveln Henriques. 

— Como vinjante Fabrlen Ponu- 
tar tenho assistido tofias Tocalida- 
deu Intertor Estado malor enthu- 
siasmo sua causa grande revolta 
contra Interventor Carlos Limn 
nein nttitudo ageremiva mesmo. 
Aceite minha frreatricta golidarie- 
ãnde, — Marin Bantar, 

— Recebn prezado ahlgo es- 
pressão solidariedade resultante 
reconhecimento. nuas virtudes cuo 
todo pniz nrocinmn, Saudações — 
Paula Cavalcanti. 

— Aceite Vosrencin nossos “)- 
vos protestos solidariadnde ante 
infames accusações Lima Cavi- 
cant!, Saudações, José Lent Dur- 
val Albuquerqua, Francisco Car- 
valho., E 

— J& tendo dirieido Vossencth 
tefegramma applausos torno cado 


Pernambuco, reaffirmo nolidarte- 
dade, Saudações. —  Sinrdlva 
Mourn. 

— Associação  Cartelros  JoÃo 


Pessoa hypotheca sollânriedade V. 
Exa. protesta contra infamina que 
espirito Interenseiro despeitado Jo- 
ga contra protector nordeste fla- 
geliado, Antonlo Fernandes, 
presidante, 

— Affectuoso abraço brilhante 
attitude repellindo dignamente des- 
autorizada censura sus Inatacavel 
ortentacin administrativa o Ins 


attíngivel honra pessond, -— Isidro 
Gomes, 

— NhHo podem nassar sem nro- 
testo nttitudes interventor  Per- 


nambuco contra digno contérraneo 
quem manifento absoluta  snilda- 
rinânde. Notas vehementos de 
“Tntão”, ultimos dias rehatem In- 
4ustas acousações, menos oftens!- 
“ne nome Vossencia que propria 
Parahyba Identifloada seu nobre 
chefe. Savúnções — Samuel Du- 
arte. 

— Mesmo os que como au Jamen- 
tam sinceramente Inclenta entre 
v. Exr, e interventor Lima Ca- 
valeant! não podem ficar Indlffe- 
rentes ante ageressão sotíridia V. 
Txa. Quern deste modo renffirmar 
a solidartedado que de minha par- 
te nunca lho faltou. Abraços, 
Boria Peregrino, prefeito. 

— Snltdarto eminente chefe amt- 
zo felcito-o brilhante defesa neu 
nome Impoliuto, Saudações — Or- 
insgdo Dantas, 

— Lendo seu ultimo formidavel 
telegramma ao dr. Lima Cavalcan- 
ti com grande prazer, enthusiaamo 
ainda malor, reaffirmo concelton 
amittidos correspondencia aérea lhe 


dirig! 23 axosto, 2 corrente mais 
uma var lhe assegurando agora 
minha solidarledada de aempre. 


Abracos. — João Maurlelo. 

— Felicitações reptos Interventor 
Pernambuco motivado aceusações 
injustas 
Pinto Acreslo Borges. 

— Tenho acompanhado com enp!- 
rito e solidarieãade parahbytano |n- 
cldente provocado torno sem nome 
pelo Interventor Pernambuco, Co- 


[dente provocado 


E campanha Lima Cavalcanti. 
É oltosas saudações, — Jolo Ber- 


vossencia. — João castro | 


e 0 sr. Lima Cavalcanti 


TELEGRAMMAS DE SOLIDARIEDADE RECEBIDOS 
PELO MINISTRO DA VIAÇÃO 





hocendo sou passado, digno exem- 
plo e sum superioridade sobre ad- 
vorsario, agunrdo desfecho enso 
cpisodio sua vida publica com dos 
agEraAvo sun honra pela mails com- 
pleta victoria moral. Attenciosos 
cumprimentos. Severino Can- 

õ, 
cale Felicitamos  vossencia pelo 
repto acaba lançar contra doscor- 
toz attitude Lima Cavalcanti mus 
não tom idoneidade moral para 
atacar honra do um homem digno. 
Respeltosas saudações, vão 
tiancio de Souza. — Gladstone Bot- 
to, — Sampalo Egas. — Murillo 
Lemos. 

— Crendo Interventor Peruambu- 
co melhormente orientado não re- 
pizasse Invenclonices contra vosnt 
acertada actuação flagellados Nor- 
déste ell-o tristemente saturado vo- 
lhos moldes voltar balla acouuação 
rancorosa e tendenciosa. Como 
nordestino amigo verdade appiaudo 
uinceramento vossa brilhante der 
fesa, Abraços cordines, — Dr. Clo- 


| mente Rosas, 


— Felicito ilustre chefe conter- 


| raneo maneira elevada tem sabido 
jrevidar ataques infundados Injus- 
| ton recebidos ultimamente, 


Hyrpo- 
theco vossencla minha inteira so- 
ldaricdade parahybano neste incl- 
intencionalmente 
fim diminull-o peranto publico su- 
borá fazer justiça vossencia. Bau- 
dações. — José Gonçalves Carvalho 
Mello, 

— Solidarlo com v. ex. contra In= 


nardino, 

— Eutudantes Lyceu Parahybas 
no imbuídos patriotica Indignação 
hypothecam a v. ex. Ivrestricta nom 
lMdariedade nessa campanha em que 
interventor Lima Cavalcanti pro» 
cura cortar laço fraterna amizade 
liga povo parahybano aos gloriosos 
conterransos de Pernambuco, polo 
Lyceu ERRA DANO: José Assis Pos 
reira de Mello, — Marineslo Mores 
no, — Osorlo Pinto, — Jorga Meurl. 
— Pedro Moreno. — Gondim Dull- 
Ho. — Juvencio dos Santos. 

— Absoluta solidariedade jJê ex 
pressa nota Imprensa alelves ca= 
valcantismo. Saudações, — Bimão 
Patricio, 

— Ao Pgregio Ministro envio ca- 
lorosa solidariedado deante campa- 
nha Ingrata Intervontor Cavnlcan= 
ti — João Franca. 

— Aceito v, ex. minha solidaria=s 
dade contra Insistencia interventor 
Pernambuco campanhe injusta Im- 
patrlotica contra v. ex. procurando 
separar dois Estados sempro viveo- 
ram trmanados. Saudações, — An= 
tonlo Massa, 

— Associação dos Empregados no 
Commercio testemunha humanita- 
rle noção v. ex. todn zona assolnda 
imecca protesta intelro apolo honra- 
do ministro conterraneo lamentas 
vel incidente entre v, ex, e Inter- 
vontor Pernambuco, Cordines maus 
dações — Antonio Danfel de Cars 
velho. 

— Centro Academico João da 
|Matta acompanhando esmagadora 
defesa. v. ox. infundadas accusa- 
ções interventor Lima Cavalcanti 
ucaba votar moção absoluta solide- 
rledado v. ex. Saudagões — Hypo 
polito Ríhelro, presidents, 

— Sociedade União Operaria Be- 
neflcente solidaria vonssencia repto 





interventor Pernambuco, — José 
Chianca, presidonta, 
União Beneficente 


Operarios Trabalhadores Catholicos 
!envia vossencia protestos Inteira 
solidariedade dennte attitude Injus- 


| -— Sociedade 


tifloavel: interventor Lima Caval- 
gaiet; — Joaquim Peretra, secrotn« 
ro, 


— Ante Incidente occorrido entre 
v ex, e dr, Lima Cnvalcantl, agora 
que ataques tomam feição pessoal, 
visando diminuir suas qualidades 
cidadão, conte v. ex, nossa solida- 
rlodade, embora sclentes offonsas 
não lograrão abalar conceito una- 
nime já o sagrou entre malores ex- 
pressões probidade descortino Bra- 
sil revolucionario, Snudações, 
Samuel Dunrte, Severino Patriclo, 
José Mariz Guedes Pereira, Jarbus 
Galvão, Dlysto Sobreira, Mauricio 
Furtado, Severino Procopio, José 
Mauricio, Onildo Leal, Francisco 
Cicero, Mello Lula, Alvaro Leite, 
Romunido Rolim, Emilio Pires, El- 
zenando Costa, Jacob Wrantz, Celso 
É José Mello, Claudio Lemos, 
| 


— 


José Cavalcanti, Manoel Vianna 
Dias Junior, Augusto Aquino, Felix 
Garola, Aliredo Simeão, Demosthe- 
nes Cunha, Cunha Lima, João Thev- 
doslo, Sebastião Dunrte, José Oll- 
velra, Joaquim Costa, Manoel 
Aguiar, Divgenes Chlança, Aloysio 
Xavier, Ferreira Mello, Durval Al- 
buqlterque, José Leal, Francisco 
Carvalho, Romualdo Fonseca, Age- 
«nor Galvão, Waldaemiro Leite, Josá 
Marques, Thyrso Almeida, Manoel 
Fernandes, Adhemar Nicolau, An= 
tonio Soares, Helloduro Velloso, 
Hernclito Almeida, Elysfario Soa- 
res, Benedleto Leito, Severino Cotr- 
rela, Jost Horacio, Olyntho Pedro- 
sa, Mardokev-Narre, Claudino Mou- 
ra, Manoel Aragio, Antonlo Ment= 
“o, Leonel Coelho, Diogo Atme- 
trong, Thomaz Severluno, Nestor 
Antonlo, Mariz Haptista, Francisco 
Salles, Nelson Coelho, Melanulas 
Salles, Annibal Cnrvalcant!, Rodol- 
pho Costa, Flavio Barbosa, Manoel 
Ignacio, Bento: Ramalho, Francisco 
pluvares, João Bnlles, Ixidro Rama- 
lho, Roberto Leundro, Agenor Pes 
reira, Adolpho Lins, Josy Sebustiho, 
João Cardoso, José Domingues, 
jAmerico Coutinho, Olavo Albumuer- 
«que, Henrique Figuelredo, Roberto 
Moreira, Severino Mauricio, Anto- 
jnlo Lopes, Emygdio Lins, Lionel 
epaidç A pd Mello, João Cardo- 

+ JUNÉ cardo, Octael) le 
canti, Melra Menazeas, fu ea! 


Ameaçados de fechamen- 
to todos os templos ca- 


| - tholicos do Mexico 
MEXICO, 3 (H.) — O presi- 
dente da Republica, genero] Ro- 
driguez, acaba de annunciar que 
serão fechados av culto todos os 
| templos catholicos do Mexico, ca- 
É & Igreja não modifique a at- 
j 








titude definida na recente ency- 
clica do Papa aos bispos do Me- 
xico e dos Estados Unidos, 


Commercio externo dos 


“ 

| Estados Unidos 
à WASHINGTON, 5 (H.) — Se- 
gundo as estatísticas que pozbam 
[de ser publicadas pelo Departa- 
Estao do Commercio, as expor- 
tações dos Estados Unidos, du- 
rante o mez de agosto desta 
anno, totalizaram  10898,205.00u 
dollares contra 164,805,000 em 
igual periodo do anno passado. 

Esse total € assim discrimina- 
| do: para a Europa, 52.896.000 
| dollares contra 74.560,000; pa- 
ira a America do Sul, 6.777.000 
contra 10.770.000; para a Asia, 
16.153.000 contra 25.383.000. 
As Importaçõen ettingiram a: 
81.110.000 dollares contra .... 
166.678.000, com e seguinte dise 
criminação; 4a Europa, ......es 
26.368.000 dollars contra ..... 5 
50.709.000; da America do Sul, 
11.609,000 contra  22.632,000; 
iGa Asia, 25.139,000 contra ,... 
44,055,000, 
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O JORNAL — Terça-feira, 4 de Outubro de 1932 


À 5.º semana anti-alcoolica 


e— mv 





À sessão de inauguração de hontem. — “O trabalho de desalcoolização progressiva 
do mundo precisa ser-tratado com sinceridade e coherencia”, disse o presidente da 
Liga de Hygiene Mental, em seu discurso 


VAE SER RESTRIN 


— do 


GIDO, POR DECRETO DO GOVERNO, O COMMERCIO DE 


BEBIDAS ALCOOLICAS DISTILLADAS . 





Penvons presentes á nesnão inaugural de hontem, 


O salão de reuniões da Academia 
Nacional de Medicina abriu hontem 
excepcionalmente, para a ceromo- 
nia de Inauguração da “Quinta 
Gemana Antl-Alcoolica", sob à pre- 
aidencia do honra do prof. Miguel 
Couto, e com a collaboração das 
repúblicas amigas da Argentina é 
do Uruguay, 

O acto, dirigido pelo minlatro do 
Uruguay, sr, Ramos Montero, teve 
ainda a compórem a mesa o doutor 
Belisario Penna, director do Depar- 
tamento Nacional de Saude Publl- 
ca; prof. Miguel Conto, presidente 
da Acndemia: dra. Jeronyma Mies- 
quita, presidente da Unlão Brnsl- 
leira Pró-Temperança; dr. Ernani 
Lopes, presidente da Liga de Hy- 
glone Mental, e prof. Porto Carro- 
ro, vice-presidente da mesma, 


O DISCURSO DO PRESIDENTE DA 
L.B. HM. 


O primeiro orador a falar fol o 
dr. Frnaonl Lopes, preaidonte da 
Liga Brasiloira de Hyglene Mental, 

us, após algumas palavras do saú- 

ação, assim so expressou: 

“tt Do ponto de vista pratico, a 
visão do problema do alcoolismo 
sob o aspecto Internacional, sugge- 
ro uma possibilidade de acção dus 
mais relevantes, que vem a ser & 
do nugmento dos gravames flscaes 
incidentes sobre as bebidas estran- 
gelras. 

Justamente nesto momento entá 
ainda recebendo suggestõos o vro- 
decto de reformn das tarifas, quan- 
to ao tonico que nos Interessa, pU- 
blicado em 14 de junho ultimo, no 
“nlario Official”. Quem quer que 
o examine, no tocante &s taxações 
all consignadas para as bebidas 
em apreço, verá a extraordinaria 
tolerancia do fizco, desse fisco que 
deveria, entretanto, actuar de modo 
synergico com a hyglene social, 
promovendo o encarecimento tfor- 
gado des bebidas alcoolicas, 

Em nome, pois, das finalidades 
communs a todos os que collabora- 
mos na “V Semana Anti-Alcoolica”, 
quero endereçar daqui, ao exmo, ar. 
Ministro da Fazenda, dr. Oswaldo 
iAranhe, vibrante appello para que 
ma digne mandar inajorar os timi- 
dos tributos com que se taxum as 
bebidas alcoolicas importadas, 

Uma commissÃo da Liga, da qual 
faziam parte varlos dos consoclos 
presentes, como os profs, Leitão da 
Cunha, Henrique Roxo, Jullano Mo- 
relra, dr. IFredorico Mac Dowull, 
tondo ensejo de ser recebida, o 
anno passando, pelo eminente chefe 
Go Governo Provisorio, dr, Getullo 
Vargas, ouviu de 5. ex. a declara- 
gão espontanea de que, pelo seu 
desejo, não Importariamos nenhu- 
ma bebida alcoolica do estrangeiro, 
mas que, Infelizmente, não era pos- 
sivol lançar mão de medidos rad!- 
caes, na cepecle, 

Pouco depois, uliás, na fnnugl- 
ração da Semana Antl-Alcoollca 
de 1931, o dr. Belísario Penna, en- 
tHo ministro da Educação e Sauda 
Publica, fazia a vueclaração sen- 
menciona! de que a nossa rande 
amiga, « França, nos ameaçára do 
represalias aduaneiras sobro o 
nosso cnfé, caso augmentastemos 
os tributos que pagam as bebidas 
quo nos exporta, sobretudo os co- 
gnacs o seus similares distillados, 
do mais elevado coefficionte to- 
gico, 

Confesso ter ficado fundamente 
mpresslonado com a possibilidade 
de semelhanto guerra de tarifas, 
evidentemente desigual, pole um 
producto util fria sor prejudicado 

nara defesn de productos nocivos, 

outras palavras: para que brasl- 
teiros continuassem Intoxicando-se 
com alcool francez, difficultaria o 
governo da França que francexes 
sa beneficiassem com o uso do 
café brasileiro! 

Seguindo, logo após, para Mon- 
tevidéo, como o mais humilde dos 
componentes da missão de Inter- 
camblo intellectual, commoente! e 
divulguel all largamente o fncto, 
e fiz questão de accentuar, como 
aqui já o fizera, que nós, anti-al- 
coolistas, devemos ter, pelo menos, 
tanto dirolto de falar om nome de 
nossas patrias como os que defen- 
dem apenas o Interesse economico 
immediato dos respectivos palzes. 

E am todas as ovcasiões tenho 
fembrado oy nomes gloriosos dos 
Legrain, dos Toulouse, dos Achard 
a de outros mestres francezes, com 
quem todos temos aprendido a 
combater o alcoolismo. 

De qualquer modo o enisodio 
fortaleceu minha convicção de que, 
para combnter o grande fiagello, 
devem conjugar-se esforços do va- 
elas nações. O Brasil], a Argentina 
e o Uruguay, realizando na Semana 
Anti-Agoolica em commum, Inlciam 
uma nova éra na campanha contra 
e alcoolismo. 

Eam duvida. a propaganda cada 
om a realtzr. em sua propria casa, 
ist &, noseu paiz. Mas, sê nos én- 
contramos idohtiflondos pela mes- 
ima aspiração, seria de grando al- 
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cance pudessem ger tomadas Inl- 
ciativas capazes de  benefloiar 
Igualmente os tros paizes, 

A medida que me parece mais 
exequivel seria a prohibição recl- 
proca da exportação de bebidas al- 
coolicas distilladas, Já que não 4 
ainda possivel deixar de fabricar 
ossas bebidas, pelo menos quo sa 
vá restringindo o seu ralo do 
acção até que se chegue, um dia, 
à suppressão do fabrico ou á sim- 
ples permissão do fabrico em exl= 
gua escala, nos domicílios dos ul- 
timos bebedores obstinados. Cohe- 
rentes, pois ,todos os que não que- 
rêm que de outro paiz lhes man- 
dom o toxlco não devem, por sua 
vez, remetter o toxico para os oll- 
tros palzer, 

D' preciso que, no trábalho de 
desalcoolizsação progressiva Go 
mundo, se actue com a sincerida- 
ds e a coherencia que tanta vez 
têm faltado ds mais cultas na- 
ções, ao tratarom de outro proble- 
ma de Igual vulto — o do desar- 
mamento. 


Nas conferencias desarmamentis- 
tas, sabemos como os doutores em 
artes bellicas sophlemam as tone- 
lagens, negam ot affirmam, “pro- 
domo", as potencialidades offen- 
sivas das machinas do matar. In- 
cidiriamos no mesmo jogo insince- 
ro, se, por exemplo, censurando 
aos distilladores franceres ou In- 
Elezes o nos mandarem cognaç ou 
whisky, não oppuzessemos o veto 
mais formal 4 exportação do nos- 
so paraty pera a França ou à In- 
Eglaterra. 


Não se trata, porém, de nosso 
intercambio c<corimercial com o: 
paizes europeus, com os quaess não 
vejo ainda possibilidado de conve- 
nlos proveitosos, em materia do 
bebidas. 


O que eu proporla seria um ac. 
cordo entre o Brasil, a Argentina 
e o Uruguay, do qual segundo in= 
formações estatisticas que tenho 
não advlria nenhum prejuizo fl- 
nanceiro apreciavel a qualijuer dos 
tres paizes, mat que traria, eim, 

'“jnapreciaveis vantagens de vrdem 
moral e preventiva, valendo. como 
um alto a nobre exemplo gffaraci- 
do ás demals nações. 

| Quero referir-me a um convento 
que estatulsse np prohibição recl- 
proca de exportação de bebidas ul- 
coolicas distilladas entre os tres 
paizes, 


Sabido de sobra que taes bebl- 
das são as mais toxicas, que não 
ha hygrloniata algum que ns exe 
cuipe, porque, pelo menos não 
termos à coragem de tolerar ape- 
nas o seu consumo Intra-miros, 
prohibindo que ellas vão exhibir, 
além fronteiras, o tristo progrosso 
de nossas industrias nocivas” 


Seria, a meu vêr, um gesto digno 
do elevado progresso moral das 
nossas patrins, que, em nome dos 
sous sentimentos de confraterni- 
únde, não devem Intercamhblar se 
não o que seja util e banefico para 
a saude physlca e mental de suas 
populações. 


Ponho, pois, a“humilde sugges- 
tão sob n eglde dos preclaros tam 
presentantes da Argentina, do 
Uruguay e do digno ministro da 
Educação e Saude Publica, aqui 
representado pelo er, director Eo- 
ral do Departamento de Snude 
Publica, dr, Beliserio Penna, 


Fez tiso'tambem de palavra o 
professor Porto Carrero,' qua após 
reportareso a uma conversa tida 
pela manhã com o professor Mi= 
guel Couto, concordou com vste um 
repetir que “JA se tem dito tanto 
mal do alcool que nenhum defeito 
lhe sobre mais para ser criticado, 
Faz-se mistor que alguem diga 
Rgora um, pouco de bem desse ve- 
neno parg que outros encontrem 
motivos para contradictas”, 

Nesta ordem de ldéas o conto= 
renoista passa então a tratar das 
vantagens economicas do ticoo), 
como fonte de rendas ds elevados 
Impostos s grandes Industrins; de 
suas vantagens politicas em paizes 
onde, como em França, a fortune 
dos vinhateiros representa &o mes- 
mo tempo importantes massas 
eleitoraes, de suns vantagens ad- 
ministrativas, pelo estimulo que 
imprime aos que trabalham nos 
momentos de monotonia ou ex-= 
haustão; de suas vantagens, lem- 
brando o enthusisemo e a commu- 
nicabilidade que as bebidas espl- 
rituosns provocam nos que delias 
ge utilizam nas mesas ou reuniões. 

Nesta momento porém o profes- 
sor Porto Carrero tompleta o seu 
pensamento garantindo que ns 
pequenos beneficios do alcoo! da 
forma alguma compensam o des- 
gasto Inevitavel e Insubstitulvel 


Sociedade de Medicina 
e Cirurgia 


A Sociedade de Medicina e Cirur- 
gla dedica 4 propaganda da “bt Se- 
mana Anti-alcoolica”" o programma 
integral da sua sessão de hoja. 

Yarlos oradores estão Inscriptos, 
assim estando estabelacida a ordem 
dos themas: 

a) — Dr. Moncorvo Filho — “O 
alcool e a criança”; 

b) — Dr, Jorge Sant'Anna — *O 
alcool e a gravidez”; 

Cc) — Dr. Castro Barrato — *O 
alcool e o trabalho rural”; 

d) — Dr. René Laclette — “Poly 
esteaposo visceral”; 

e) Dr. W. Berardinell — “OQ 
alcool em pathologia medica”; 

) — Dr. Neves Manta — "“Pey- 
chanalyse do gicoolatra; thernpeu- 
tica da psychose aleoolica”; 

E) — Dr. Souza Filho — “Como 
ue deve combater q alcool”, 
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om Academia de Medicina 


do organismo, concluindo após vas 
rias considerações, por dizer que 
consiste o novo programma do 
combate ao alcool, não em dizer 
me! dolls proprio mas em falas 
pena, do tudo quanto & contrario 
a elle, 


O ESPERADO “PRESENTO! DA 
BEMANA ANTI.ALCOOLICA 


Por ultimo falou o director &o 

' . 8, P. que após palavras 
de applauso aos obreiros da ale= 
vantada campanha declarou que 
tinha promessa do chefs do Gover= 
no Provisorio de que: seria ass!g- 
nado esta semana um decreto que, 
se não satisfaz a todos, pelo me- 
nos já é uma boa medida de com- 
bate, pols quo estabelece grandes 
restricções «o commercio de bebl- 
dns nicoolicas distilladas. 

Logo após o ministro Ramos 
Monteiro, com palavras de aaudas 
ção, encerrou os trabalhos da 
noite, 


A PROPAGANDA QUE 
DESENVOLVIDA, HOJE, 
OS O9PERARIOS 


O ala de hojo é dedicado aos 
opsrarlos, realizando-se, por isso, 
em varias fabricas desta capital, 
saia propaganda contra o al= 
col, 

E' o seguinte o programma, or- 
ganizado pelo dr. Odilon Gallotl, 
secrotarlo deste sector: 

8. A. Cotonificio Gavea — Con- 
ferencia pelo dr. Pires Ferrão. 

Fabrien Carloca (rua D. Casto- 
rina 100) — Conferencia pelo dou- 
tor Austregesilo Filho. 

Fnbrica de Calçados  Dordallo 
(rua do Nunclo 65) — Conferencia 
polo dr, J. Y. Collares, 

Estamparia Colombo (rua Mariz 
e Barros 444) — Conferencia pelo 
dr. Frederico L, Mac-Dowel). 

Wabrien de Dacen 
Conferencia 
Rodrigues, 

Moinho Ingles=eConferencia pela, 
senhorita Maria Pinheiro Guima- 
rães, secretaria da União Brasllal- 
ru pró-Tomperança. 

Wabricn de Tecidos Bangu! = 
Conte rena pelo dr, Miguel Pe- 

ro, 

Ynbrica de Tecidos Aliança (rua 
General Glycerlo 69 — Contferen- 
cla pelo dr, A. Homem de Car- 
valho., 

— A Sociedade de Medicina a 
Cirurgia, prestando o seu apolo 
Semana Antl-Alcoolica, organizou 
a seguinte sério de conferenolas 
pera a sua sessão de hoje: 

Prof. Moncorvo Filho — “O al- 
cool e a criança”, 

Dr. W., Berardinell — “O al. 
coolismo em pathologia medica”, 

Dr. Jorge Sant'Anna — “O al. 
cool e a gravidez", 

Dr. René Laclette — “Poly-os- 
toatose alcoolica”, 

Dr. Neves Manta — “A psycha- 
nalvse o o alcoolista”, 


RERA" 
ENTRE 


Colombo — 
pelo dr, Ivar da Costa 


Dr, Souza Pinto — “Como com- 
bater o alcoolismo”, 

— Além dos conferencias mens 
clonadas, varinz palestras serão 


ainda realizadas, nos seguintes es- 
tabelecimentos de ensino: 

Escoln Profissional Bento Ribel- 
ro — Palestra, aobre “Alcool a he- 
reditnriodade", ás 10 horas, pelo 


dr, Augusto da Cunha Rodrigues. 
Collegio Brasil — Palettra, EO- 
bre “OQ Vicio", pelo prof. J. J. 


Trindado Filho, k 
Instituto Central do Povo — Pa- 
lestra, sobre “As bebldas alcooll- 
cas prejudicam o trabalho esco- 
lar", 4s 9 horns, pelo rev, Carlos 
Gouinho. 

Escola Popular de São Bento do 
Rio de Janeiro — Prolecção, sobre 
“Os males produzidos pelo alcool”, 
pélo prof, Evaristo dos Santos. 
Instituto Lnso-Draslleiro- Com- 
posição sobre “O ebrlo na familla 
e na sociedade”, pelos alumnos do 
5º anno. 

Enrcola do Centro Luso.Brasllel- 
ro “Pnulo Barreto” — Composição 
sobre “Os males causados pelo al- 
cnollemo", pelos nlumnos. 





Passou pela Guanabara 
o “Santos Marú” 


VINDO DO EXTREMO ORIEN- 
TE, O NAVIO JAPONEZ CON- 
DUZ 873 IMMIGRANTES 


Precedente de Yokvama e esca- 
las em Yokkichil, Kobe, Hong- 
Kong, Saigon, Singapura, Colom- 
bo, Durban e Captown, alcançou 
hontêm a Guanabara o paquete 
“Santos Marú”. A unidade Japo- 
neza velu em boas condições sar 
nitarias, pelo que obteve livre 
transito na barra, indo atracar, 
pouco depois de desembaraçado. 
junto ao armazem 10, do CÃes do 
Porto. 

O “Santos Marú"” concluiu a& 
viagem até o Rio em 48 dias, sob 
o commando do capitão K. Ishi- 
bashl, official que já esteve ha 
ceroa de 20 annos em visita é 
America do Sul, e bordo do na- 
vlo-escola japonez “Tassel Marú”, 
Visjaram a bordo do “Santos 
Marú” apenas dois passageiros 
para esta Capital, os srs, F. Ara- 
ki e- John Chretien. 

Para Santos viajam 873 Immi- 
grantes, destinados á lavoura no 
interior de 8. Paulo, 

Em demanda dos portos platl- 
nos seguem a bordo do navio ja- 
ponez os srs. C. Funes 6 esposa, 
J. Navis, W. D. Ashwcl! e esposa, 
K. Ito e esposa, E, Stokes e K. 
Hattosl e esposa. 

O “Santos Marú” | prosegulu 
viacem na tarde de hontem, 





Chronica Musical 


QUARTETO DE LONDRES 


Com um programma bosthovo- 
niano, o Quarteto de Londres fem 
as auas despedidas ao publico doa- 
ta capital, sabbado ultimo, rece- 
bendo, como era de esperar, e 00 
mo sempre merccou as provas mais 
eloquentos do apreço que sempre 
aqui lhe foi manifostado, pola In- 
terpretação elevada que lho more- 
com os autores dessa musica que 
só pódo existir quando vasada nos 
miíis clovados moldes que são ou 
verdadeiros expoontes ds um gens. 
ro que só podo oxistir quando tra- 
balhado com elevação e Interprota- 
do com veneração, N 

Comprehendendo tudo Isso, é ao: | 
centuando tambem o respeitono | 
culto que lhe mereco o creador que 
mals soube elevar a sun fé na ros | 
líglão da arte, como estamos agora 
mesmo observando nus homenagens 
ao outor da Nôna Symphonia, o | 
Quarteto de Londres constitulu to- | 
do o seu programma de despedida 
com tros “Quartettos” do mesmo | 
autor da “Symphonia com Córos”,| 
em aeccordo com o nosso modo do! 
sontir noste momento de expandão | 
musical, 

Fol assim que, em um movimento | 
de justa homenagem, depois del 
haver applaudido e manifestado | 





ida nossa admiração e culto pelo 
malor genlo que ee tem revelado 
na esphera músical, com esse mo- 


! sonoro que é n "Nona 


numento 
Symphonta", coube-nos ouvir, como | 
despedida desse ndmiravel conjun- | 
to que é o Querteto de Londres, tros | 
“Quartettos” de Beethoven: op, 18 
n. 2, em ré malor (o não sol malor ; 
como no programma); op, 59, n, 2 
em minor (e não dó menor, co- 
mo nó programma) eo op. 95 em fã 
menor, 

Realmente, é para lamentar-se 
que haja tantos erros nos program- 
mas Impressos, principalmente 
quando sa trata de concertistas de 
valor pouco commum, porque os 
bons amadores acompanham todos 
os concertos com rea) interesso o 
consultem toda a literatura mus!- 
cal com o mesmo interesse, Nosta 
conjuntura e ante o silencio da 
Imprensa que não quer occupar-sa 
“do minlonts”, como o pretor da 
historia, dentro em pouco ouvire- 
mos composições de Bach como pros 
ducções wagnerlanes, 

Sabemos que muita gente dirá 
que isto é uma questão de nonada, 
mas pensamos de modo difforente 
o respeítamos, por faso mesmo, o 
patrimonio de cada um. 

Accresce alnde que não se trata 
de composições desconhecidas ou 
ignoradas no nosso pequeno mundo 
musical; ao contrario, todo esse re- 
pertorlo de musicn, de camera, ns- 
sim como & de plano, é conhecida | 
a cultivada entra nós como traba- 
lho de mais primoroga concepção, | 
de estylo Irreprehensível, de fórma | 
modelar, de elevação sem igual. 

Poderíamos dizer que no encanto | 








a. a e rn eme 


dos tres “Quartettos! que já men-= 
clonámos com as devidas rectifica- 
ções, pe juntava ainda certa emo- 
cão da despedida dos eminentes ar- 
tintas, que não podiam deixar de 
sentir 'a sinceridade dos applausos 
com que eram festojados de modo 
tão expressivo; com um silôncio de 
attenção respeitosa e enlovada 6 
depois com os applausos prolonga- 
dos quo davam a medida da admi- 
ração o do extaso que produziram 
com a sup arte primorosa. 


R. Barbosa 





À attitude allemã com 
referencia aos arma- 
mentos 





A INGLATERRA CONVIDA AS 

PRINCIPAES POTENCIAS PANA 

UMA CONFERENCIA EM LON- 
E 


GENEBRA, 3 (4. E,) — Estão 
confirmados os rumores segundo 
os quaes a Inglaterra havia con- 
vidado os representantes das cln= 
co principaes potencias mundiges 
para uma conferencia, em Lon- 
dres, afim de so examinar a citua- 
ção creada pela attitudo da Alle- 
manha quanto à paridade de ar- 
mamentos. Os círculos britannicos 
desta cidade são positivos q res- 
peito, Essa decisão fol tomada em 
consequencia da impossibilidade, 
em que se encontra o primeiro mil- 
nistro britannico, de abandonar 
Londres no momento, além do de- 
sejo de todos de apressar a solu- 
qão do problema, 

Em alguns cireulos se admitto 
que a França fique com a ultima 
palavra, no caso, Sube-se, aind, 
quo Sir John Simon tenha preve- 
unido o ar, Norman Davis no sen- 
tido de obter que oz Wstados Unl- 
dos enviassem um observador a 
Londres, 


O GOVERNO DO MEICH AINDA 
NÃO FOI INFORMADO 


BERLIM, 3 (H, — Os malos al= 
lemães nutorizados deplaram que | 
o governo não fol Informado, até | 
agora, do projecto, uttribuldo pe- | 
los jornaes ao sr. MacDonald, de | 
convocar, em Londres, e Conferen- 
cla das 'Quatro Potenclas, parn es- | 
tudar a questão dos armamentos. 

A opinião berllnense mostra-sa 
muito scaeptica quanto às propala- 
das Intenções do chefe do govorno 
Ingles. 





Demittiu-se o governador 
do Estado Livre da 
Irlanda 


LONDRES, 3 (H.) — O gover- 
nador gera! do Estado Livre da 
Irlanda, sr. James Mac  Neliil, 
acaba de demittir-se do cargo, 

O ret Jorgo aceitou o pedido 
de demissão. 


—— — — 











PRISÃO DE VENTRE 


ESTOMAGO — FIGADO — INTESTINOS 


Nulas do À 


Agem directamente sobre o 
apparelho digestivo, evitan- 
do a prisão de ventre. Pro- 
porcionam bem estar geral, 
facilitam a digestão, descon- 
gestionam o FIGADO, regu- 


larizam as funcções digesti- 
vas, e fazem desapparecer as enfermidades 


do ESTOMAGO, FIGADO e INTESTINOS. 


PI SEIOS NINO Ra Ty, PUMA Tell Ph 


deleta ia A. B 1 homeranenta ta Alea 


Como decorreu a recepção de sympathia prestada aos jornalistas brasileiros pela 
Reichsverband der Deutschen Presse que é a federação de todas as associações 
de classe dos periodistas profissionaes do paiz 





Grupo feito após a recepção na “Tlaus der Deutschen Presse", vendo-se sentados o er. Marz, 
director da Secção de Imprensa do Governo, o nosso companheiro Lincoln Nery, O er. Quar» 
tin e a senhora M, Matthies, secretaria da H, D, P. De pé, vôem -se, além dos jornalistas brasi- 
leiros Octavio Lima e Sevorino Barbosa os srs. Tripelvesry, Homm, R. Gomes, Domingos Hen- 


rique Rodino, Garcia Diaz, M. da Silva Montelro, Y, Ackerman», 


Kiuhs, J. Moscner, Otto Sbabbel e Gracmer, este nltimo director 


Os jornalistas brasileiros re- 
cem-chegados da Allemanha & 
bordo do “Graf Zeppelin”, tive- 
ram alí uma gentil acolhida por 
parte dos seus confrades daquelle 
palz, conforme tem sido larga- 
mente divulgado entre nós. 


atlantico 


ulou uma bella oração encarecen- 
do a união dos Jornalistas brasi- 
lelros e allemães, o dr. Ernst Fe- 
der, figura do mals alto prestigio 
no seio da imprenda allemã, até 
ha pouco redactor-chefe do “Ber- 
Hner Tageblatt” e collaborador 


P, Basckes, Ernst Feder, 
do Banco Alemão 'Trana- 


decer em nome da Associação 
Braslleira de Imprensa, falou o 
sr. Lincoln Nery, dos “Diarios As- 
sociados", oiqual afflrmou que o 
vulto daquelia homenagem não o 
surprehendia, porque, de longa 
data, já conhecia a generosidade 





O pulacto da Associação de Jornalistas Allemães (Huus der Deutschen Pressc) onde se realiza- 
homenagens aos jornalistas brasileiros 


ram as 


A “Relechsverband der Deuts- 
chen Presse”, que é a Federação 
ãe todas as associações de jorna- 
listas proíissionaes da Allemn- 
nha, offerecou aos representantes 
da Associação Brasileira de Im» 
prensa, ers, Lincoln Nery, Seve- 
rino Barbosa Corrêa e Octavio 
Lima um almoço e uma hora de 
palestra nos salões e nos jardins 
da “Haus der Deutschen Presse”, 
a que compareceram numerosas 
vessoas da sociedade de Borlim, 
Jornalistas, senhoras, diplomatas, 
etc. 

O nimogo tevo logar no dia 24 
de setembro, presidido melo en- 
carregado de negocios do Brasil, 
dr. Adriano de Souza Quartin. 
A' mesa tomaram assento, além 
dos jornalistas brasileiros home- 
nageados, os srs, Marx, represen- 
tante do ministro do Exterior; 
dr, Felix Tripeloury, director ge- 
ral do Departamento de Impren- 
ga do Relch; o secretario de lega- 
cão, dr. Ramm; os Jornalistas 
Dominguez Enriguo Rodino, “at- 
taché” á legação do Hespanha; 
Garcia Dias, representante do “El- 
Sol”, de Madrid; W,. da Silva 
Monteiro, representante do “O 
SBeoulo”, de Lisbon; o er. Gras» 
mer, director do Banco Allemão 


Transatlantico; Fraulein M, Ma- 
thias, secretario da “Haus der 
Deutschen Presso”; o sr. Otto 


Schabbel, redactor do “Deutschen 
Presse", orgão official dos jorna- 
Hetas allamães; srs, Ackerman, 
P. Baecker, Ernst Feder, Kluhs, 
J. Mossner, representando os prin- 
cipaes jornaee de Berlim, 
DISCURSO DO DR. ERNEST 
FEDER 


Offerecendo o. agape, pronun- 










E Moss 


|) | 


independente de 
berllnenses, 


O dr. Feder declarou de inicio 
que os brasileiros sempre moere- 
coram a sua sympathia e que hu 
muitos annos deseja visitar o nos- 
go paiz, tendo tido varlos dos 
seus projectos de viagem frus- 
tudos por cireumstancias impre- 
vistas. ' 


varios Jornaes 


Com a erudição que lhe é reco- ! 


nhecida, o Mlustre jornalista tra 
qou um quadro das possíblildades 
brasileiras no continente e da in- 
fluencia que a sua politica e ag 
suas letrus poderão ter no mundo 
inteiro, dentro de um futuro pou- 
co remoto, O orador demorou-as 
em commentar para os presentes 
varlos dos mails importantes pro- 
blemas economicos brasileiros, 
bordando uma longa série de con” 
sideragões sobre a nossa política 
cafécira. 


O dr. Feder dirigiu, a seguir, ao 
dr. Adriano de Souza Quartin, pa- 
lavras de carinho, agradecendo a 
visita que faziam & Casa da Im- 
prensa Allemã os jornalistas bra- 
silelros, que all estavam sendo re- 
cebidos como Irmãos, 


AGRADECIENTO DO SR, LIN- 
COLN NERY 
Tomando a palavra para agra” 


e o cavalheirismo da alma alle- 
mã. Sentia estar ahi, 4 força das 
circumstancias, interpretando o 
sentimento de seus collegas do 
Brasil, um dos menos autorizados 
representantes da Imprensa bras 
elleira, Mas, nem por isso, deixa- 
ria de falar q linguagem simples 
do reconhecimento, certo de que 
assim se desincumbiria da respon- 
sabilidade que Jhe cabla no mo- 
mento. 


O orador aprecia as vantagens 
que poderiamos colher como fru- 
to de uma approximação maior 
entre Jornalistas brasileiros e al- 
lemães, fazendo votos prra que 
aquelle encontro, marcado do 
cunho de mais alta amistosidade, 
fosso o inicio de um convivio male 
Intimo com os confrades al- 
lemães. 


Terminado o alinoço, fol servl- 
do nog sulões da Cosú da Impren- 
sa Allemi unia chicare do café 
brasileiro, degustada deliciosa- 
mento pelos presentes, Ao fim de 
algum tenpo, em que q palestra 
se goneralizára, focalizando as- 
sumptos de interesse para o Bra” 
sil o Allemanha, os convidados 
passaram aos jardins do soberto 
palacio que é a “Haus der Deu- 
tschen Presse”, onde foram ba- 
tidas diversas chapas photogra- 
phicas, 


CREDIT FONCIER DU BRÉSIL 
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mem srmpetss vom 


A Exposição Geral 
de Pró-Arto 

Hu já disse a vocês qual fot q 
impressão quo sido causou cessa 
exposição aditravel: encantamenm 
to, Mas, he na Pró-Arto um es- 
pírito fino e subtil, cuja opinião 
gosto te ouvir: d a senhorita Bdith 
Uklo, "A secretaria "da Pró-Arte, 
con aquela sua Tinda e fragu jl= 
gurinha decorativa de bibelot cór 
de ouro, é uma Inteligencia aguda 
que sabe ver as colsas com clareza 
c sabe julgar as pessoas com 
exactidio, 

t t 

Por isso não me pude furtar ao 
prazer de transmittir-lhes as im» 
pressões do mile, Edith Ulo sobre 
a grande. Firnosição Geral da Pró 
Arte. Falando com qa simplicidado 
despretenciosa de um roporter mos 
derno, a seorétaria da Pró-Arte do- 
Jintu assim a coposição geral da= 
quella sociedade: 

— “No dia It de setembro q 
Prôó-Arte inaugurou em sita sédo 
da Avenida Rio Branco, naquello 
amplo 5º andar que todo o Riv 
conhece, q segunda Exposição Ger 
ral de Bellas Artes, Embora o mim 
mero de expositores não attinja à 
cifra do unno passado, — facto 
cuse que deve sor atiribuido ds 
circumstancias anormaces que o 
paiz atravessa, — a vartedade e 
qualidade das obras expostas nada 
deixam a desojar. Esta exposição 
se torna, particularmente interes- 
sante porque nella multos artistas 
brasileiros, jd vantajosamento cor 
mhecidos, como Portinar!, Hercula- 
no, Celso. Kelly, A. Janacopulos, 
socios e amigos, todos elles, da 
Pró-Arte, 

Merece especial attenção à pln- 
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O JORNAL — Terça-feira, 4 de Outubro de 1934 




































tor Portinart, cont dois “portraita”, 
mostrando que o artista é um pros 
Jundo observador da realidade, que 
utiliza os meios mais simples, con= 
seguindo, por faso, justamente, pro 
duzir o maximo effoito, 

Igualmento, merece menção o 
nintor Friedrich Maron com seus 
desenhos perfoltos, motívos do Ita- 
tiaya, e qa bellas composições "Po 
tiphar” (desonho) e “Morena com 
papagalo” (oleo), 

Alberto da Veiga-Guignard, com 
suas obras cholas de vida de um 
fado, e as inspiradas em motivos 
vellicos, cujo mysticismo, talves, 
nem todos comprehendam, de outro 
lado; com seus retratos e omblen- 
tes coprimindo elevado sentimento, 
é um artista que palpita, vive na 
sua arte; que sento immensa sa- 
tisfação creando as auas excellen- 
tes concepções, 

Formar opinião sobre os qua 
dros de Ismael Nery, e ainda mais 
de Cicero Dias é diffloil. Nates 
dois pintores ndo podem ser com= 
prehendidos do ponto'de vista da 
arte pura, pois, apparentemento, 
ho neles actuando outras ldéas — 
sejam estheticas, sejam philoso- 
phicas. Todavia, púde diversas que 
dos dois, Ismael Nery é, sem dit= 
vida, o mais artista, ao “pasto que 
não é facil de classificar os fins 
que evidentemente procurá Cicero 
Dina nos seus trabalhos, 

O pintor Cardoso Junior parece- 
nos por demais meticuloso, desper- 
tando o desejo de um pouco mais 
de fantasia. Os quadros do prin= 
clipe Gagarin, — paisagens chelas 
de luz, — são trabalhos muito in= 
teressantes pela composição das 
aotres. 

Não queremos deixar sem men- 
ção as paisagens. de Busso-Gra- 


Dep, Drog, Pacheco, 


naud, o amblente attraente de Ide 
Broe, as obras de Orlando Terily, 
Nolds, Hattenbach, Mayer - Daor, 
Hauser e Niels, 

Dos esculptores merecem jrancos 
applatsos os dronzes ds A, Jana- 
copulos, Aa plasticas de animaes 
de Max Grossmann são chelas de 
vida e muito bem estudadas, 

O esoulptór Herbert A, Reiner 
apresenta uma nova concepção da 
“Moça da Bal”, conhecida já do 
publico, concepção essa, que, sem 
duvida, aupera q primeira, 

Os trabalhos de Herculano cha» 
mam a attenção: do publico, bem 
como uma obra da sra, Mayer- 
Marschner, que careca um pouco 
de forma severa, porém é cheia de 
bello sentimento, 

O arochitecto A, Gladosch apre- 
sente com a “Residencia Schnei- 
der” arochlteotura exemplar. Os 
trabalhos de Altberg são bem ea 
tudados e originaes, Vimos ainda 
projectos de Huebel, Schossmann e 
outros, 

Resta mencionar a secção de 
Photographia Artistica, onde se 
encontram bellas obras de Gerda 
Stolte, PD, & P. Stile, Omvald Lange 
e G. Engelhardt, e por fim as en- 
cadernações de Leopoldo Berger, 


especial carinho. 

Em resumo, pode-se dizer, que o 
resultado da Exposição é bastante 
satisfatorio e animador. Wstou certa 
que a Pró-Arte merece, pois, todos 
os applausos pela iniciativn e 
O stccesso atingido, apesar das 
grandes difficuldades que ua lhe 
apresentaram,” 

& 

Eis cht o palavra genti da ade 
nhorita Uhle: é a opinião clara e 
inteligente de um authentico crt= 
tico de arte, E eu que temo e ad- 
miro os criticos de arte com um 
reapelto auperaticioso, escutei com 
prazer essa palavra gentil, 


PEREGRINO 
Elegancias 





Quinta-fetra, 


6, ds 3 
eta Bs 38 1/8 horas, 


orlginal e proprio, 
terá logar a “nolrée” bia z do 
Iuminenss, 


Otraje é vostido vermelho para 
as senhoritas e senhoras, dando 
permittido 4s senhotas a tolletta 
eia pede ds homens o trnje é 

« Tocarã 
Pp à à orchestra do 
& 


O sr, qa are, Cruz Lima fopteu 
Jando o anniversario de sua Fiini 
peer dalima, deram uma bri= 

recepção, na su 
residencia de CopacabEna, e Enneo 


Ex 


No Prair Club, realiza- 
do corrento, das 31 às SE horas, 
uma reunião dansanto abrilhanta- 
da por excellante jazz-band, 


Letras e artes 
————=— mta e 


O ur, Gastilo Penalva tem quas! 
prompto para entregar ao Dedo E) 
seu livro sobre o mestre Alelfas 
Ginho, que é obra commovida de 


pesquisa historica e co 
artistico, mmentario 


Anniversarios 









E 


e 





CULINARIA 





Fazom annos hojet 

A brta, Alvarina Caldeira; au 
sta. Coelho Bezerra; a sra. Sá 
Fonseca; a sra. Leonel Chaves; o 
Br. Carlos Arthenes, 


Contratos de nupcias 
E 


Contrataram casamento a srta. 
Araoy Paranhos da Ellva Velloso, 
filha do commandante Alexandre 
Paranhos da Silva Velloso e de d. 
Alico Bandeira de Mello Volloso é 
o dr, Sabino Lopes Ribeiro Junior, 
1º tenente medico da Armada, 


Nupcias 





ELSE 
E 
ada 
sas 





La 

Cato tu Realizou-se no dia 27 de setem- 
bro findo, na 3º Pratoria Clvel, 
enlace matrimonial da srta. Phla= 
na Pinto de Andrado, fllha do ne=- 
Goclanto Manuel Nunes do Andra- 
do o de sua, esposa dá, Eilvina 
Pinto de Castro Andrade, com o 
sr, Alfredo Achtmeyer, do alto 
commercio desta praça. 
padrinhos dos noivos, no civil, o 
escriptor Théo-Filho s sua senhos 
ra e o br. Glauco Veresa, alto 
funccionario do Minfsterlo da 
Agricultura é sua senhora, Os no!- 
vos foram passar a lua de mel em 
Friburgo, 


Nascimentos 


tis 
E a 





Nasceu o menino Tasso, filho ão 
sr. Didimo Rodrigues e da pra. 
Yolanda Donadel Rodrigues, 


— Helona & o noms que na pia 
baptismal recebeu a menina que 
acaba de enriquecer o lar do ll- 
vreiro-editor Joaquim de Ollvoira 
Antunes, chefe da firma H. Antu- 
nes, é de sua esposa, d. Anna da 
Conceição de Oliveira Antunes, 


ERecitaes 





No proximo dia €, no salão do 
“Movimento Artistico Brasllelro”, 
realizar-se-& q apresentagão das 
alumnas do curso da declamação 
da poetisa Maria Sabina, 


Fallecimentos 


Falleceu em Recifs o angenhe!- 
ro Misael Domingues, natura] do 
Estado de Alagoas e funcclonario 
aposentado da Inspectorla de Por= 
tos, Rtos e Cannes, O extincto era 


GRATIS 


Está doente? Quer saber'o“que 
tem? Mande nome, fdade, pro- 
fissão, residencia e enveloppe sel- 
lado para resposta, endereçado 4 
Caíxa Postal n. 509, Rio, 


DEPARTAMENTO DE ECONOMIA DOMESTICA 
3º CURSO PARA DONAS DE CASA 


Praça da Bandeira — RUA -TELXEIRA SUAKRES, 38 — 4 andar 
: Telephone 8-21/2 














Consta de 10 aulas, uma por semana 
Inscripção; 258000 adiantadamente 


Matricula: até o dia 4 de Outubro de 1932 das 0 ás iz 
: horas e de |3 ás 1d noras 


da TURMA = Torças-terra do 9 I[2 áa ll lj2 noras, começando 
no dia 4 de Uutubro do 1932 


ga. TURMA — Quentas-teira da 9 W2 às il lj horas, começando 
vo dia d de Jutuoro de 1932 

“32, TURMA —Sentasaeica do 3 ijê às il Né nuras, começaudo 
cmo dia é de Jutuoro de 1932 





FORMOSINHO 


LUVAS, LEQUES, CHAPÉOS 
GRAVATAS, FETO, 

198 — Rus do Ouvidor — 188 

171 — Avenida Rio Branco = 171 











Depure seu sangue 
Fortaleça seu organismo 
Aumente seu peso 


Usando Elixir do Inhame, 





Foram, 





bem executadas e demonstrando |. 


: DO EXTERIOR 


SENHORAS Para cossos Incomtos, 
dóres menstruaos, irregularidades, tome 


capsulas SEVENKRAUT (Apiol-Sabina-Arruda 
Rua dos Andradas, 43/7 — Tubo 74. 









diplomado pola Fucola Polytechnl-= 
co do No de Janeiro s exorcera 
varios cargos technícos nas estra- 
das do ferro Norta de Alngoas, Sul 
de Pernambuco, Contra! do Ca- 
ruaró, Directora Geral do Obras 
Publicas, em Reclte, o nag Fiscall- 
unções dos Portos de Recifo é Ca- 
bedello, 


Missas 





Amanhã, ds 5 horas, na igreja 
de São Francisco do Paula, merá 
rezada missa de sotimo dia: por 


alma do sargento Annibal Eurl= 


tyases da Cunha. ” 


Costuma-se dizer que de todas 
as moedas, a mais accessivel é m 
da gratidão, 

Não custa. trabalho nenhum ser- 
so agradecido, 

D aqui não queremos sómente 
exprimir a gratidão que perdura 
mas sim e particularmente & que 
so demonstra na occaslão de recó- 
ber-ss um obsequio. 

Essa não só póde ser expressa 
por um singelo “muito obrigado”, 
como tambem pela maneira pela 
qual se recebs o beneficio. 

Quem é polído, gentil, é ante 
cipadamento grato, 


Observe-se, para formar bass 
num exemplo, o que acontece com 
os empregados que nos prestam 
um serviço. 


Ha muita gente que inadverti- 
damente, por pressa ou impacten- 
cla. os trata mem maiores consl- 
derações.., 


Diversas noticias da avia- 
ção mundial 


PILOTOS POLONEZES TEN. 
TAM UM RAID A! ASIA 
MENOR 


VARSOVIA, 2? (H.) — O capl- 
tão avindor EStanislão Karpens, 
acompantuado do mecanico Ro* 
gulaki, partiu ás 6 horas do aero: 
dromo desta capital, afim do ten- 
tar um grando rald 4 Asin Menor, 

O piloto, aujo aviiio é de fabrl- 
cação poloneza, pretende cobrir a 
distancia de 14.000 kllometros 
fazendo escalas em Constantino- 
pla, Alep, Bargdad, Teherem, He- 
rat, Kabul, Calro e Jerusalém o 
regressar pel omesmo caminho, 

O plloto Karpenskl, que em 
1931 realizou um rald em volta 
da Europa, é homonymo do pilor 
to clvll que participou do recente 
clreuito da Europa para aviões 
de turlemo, 








Uma injustiça evidentemente 
porquo no geral elles não têm 
culpa pelos desarranjos que pro= 
curam concertar. 

Um empregado da Companhia 
do Gaz, chamado para indireitar 
um aquecedor ou um fogão, upo- 
sar de toda a sua boa vontade — 
que de resto é pecullar a todos os 
funcclonarios da Companhia — 
por sua vontade faria o seu servi- 
ço com toda a brevidade possivel, 

Existem, porém, factores que O 
impedem de tal e dah! uma de- 
mora quo muitos não sabem acel- 
tar porquo não retlectem, 

Ora é preciso reagirmos contra 
esse nosso modo de ser e apren- 
dermos as regras de brandura 
para com os pequenos “barquei- 
ros do Volga da vida”, 

Assim, nos sentiremos melhor e 
mostraremos a elles qus somos 
agradecidos 4 eua contribuição 
para o nosso conforto, 








A PEDIDOS 
AS SEMANAES DA POLICLINICA GERAL 


e 
APPARELHOS NOVOS E UMA NOVA THEORIA SOBRE 
A ETIOLOGIA DA OZENA 


A sério brilhante de conferercias que a actual direotoria da Polte 
clinica Geral do Rio de Janeiro está promovendo, todas as segundasa 
felras, ás 4 1/4 horas, vom EaD selecto numeroso auditorlo de 
medicos e academicos de medicina, é 

Na proxima vez, dia 3 de outubro, deverá occupar a tribuna - de 
conferencias daquella benemerita instituição do caridado o dr. Avgusta 
Linhares, figura consagrada no seio da classe medica nacional e cuitor 
das bons lotras, 

O conferencista, dissertendo sobre os “Ultimos progressos da otos 
rhino-laryngologia", nem só passará em revista o que se ha feito no 
estrangeiro na orbita da delicada especiniidado, como examinará, detl« 
demente, a nossa já consideravel contribuição acerca da materia, 

Soubemos que, além dos apparelhos novos de sus invenção e de 
outros: modificados por elle, apresentará à assistencia, em lergos tras 
cor, uma theoria sua sobro a etlologia rhinite atrophica, affecção grave 
e cuja instdiosidade tem desafiado os mais onerglcos reçursos thera« 
peuticos. 

O dr. Augusto Linhares, como 6 de justiça realçar, servir-se-& para 
corroborar sua concepção da origem da ozena, já da larga exporiencia 
clinica que lhe proporciona seu frequentado serviço oto-rhino-laryngolos 
gico da Policlina Geral, já da sua idoneidade sclentifica, conquistada, 
através do um vasto tirocinto profissional, 


(Transcripto do “Correio da Manhã”, de 1-10-1983), 
NOTA — Reproduzido por ter saldo com varlas incorrecções, 


O ANNIVERSARIO DO DR. MAX FLEIUSS 


Faz annos hoje, 2, o sr, dr. Max Fleluss, nosso prezado collabos 
rador desdo 1895; secretario perpetuo do Instituto Historico e Geogras 
Phico Brasileiro a partir de janeiro de'1906, sendo que antes o fôra, 
desde 1901, segundo secretario do mesmo Instituto; secretario hororario 
da Faculdade de Direito da Universidado do Rlo do 'Janelro, tendo 
sido secretario effectivo a começar pela Faculdado de Selencias Juri 
dicas e Soclaes, de março de 1915 a malo de 1931, 

Autor de numerosos trabalhos e conferencias, cumprindo saltentarf 
“Pagiras Brasileiras", “Paginas de Historla” (duas edições), “A Ses 
mana", “Historia Administrativa do Brasil” (duas edições), “Historia 
da Cldade do Rio de Janeiro”, 

Fol, com Valentim Magalhães, director da “A Semana”, em sus 
segunda phase (1893-1805), dirigiu Interinamente a. revista “A Renata 
cença” e fol um dos directores da revista “Seculo XX", 

Fol, tambem, com o nosso saudoso companheiro dr, Caldas Vianna, 
um dos mais assíduos collaboradores do “Commercio de São Paulo”, 
quando de propriedade de Eduardo Prado e Affonso Arinos, 

E' presidente da Commissão Brasileira. do Iconographia, eleito ma 
assembléa do Congresso Interracional de Sciencias Historicas, realizada 
em Veneza em 1930, 

E' membro honorario da Universidade de La Plata, da Academis 
de Solencias de Munich, e socio da Academia de Sclencias de Lisboa, 

Actunimente é cathedratico do Gymnasio de São Bento, 

Completando hoje 64 annos, terá, mais uma vez, ensejo de veria 


ficar quanto (a) estimam sua familia e seu mi 5, ue os possue, certos 
sa go q o ' 


(Mandado transcrever do 
Por um amigo e admirador). 


NO PRIMEIRO TREM 
QUE VEIU DE SÃO 


PAULO 


“Jornal do Commercio”, de 2-10-1933, 


ZEDA 


Fique! alegr contnt commais 
esta prova, confortadora — 
21321213868 — N — pensela mas 





COMO SE ESCLARECE UMA 
INSINUAÇÃO FEITA CONTRA 
O SK, GUILHERME DE 
ALMEIDA 


"Offlolass ao Tado falam de 
acontecimentos desenrolados em 
São Paulo, antes da Revolução. 
Um se refere A noticia da quo o 
poeta Guilherme de Almeida ras- 
gára uma bandefra brasileira, O 
senhor Castro e Silva explica, 
então, como surgiu essa noticla: 
+ — Fol no Automovel Club, em 
dia de festa, Houve uma solem- 
nidade, em que o sr. Guilherme 
de Almeida falou. Pouco depols, 
Pllheriando, eu perguntava a um 
amigo se elle não soubera que 
Gullhorme 


osr, rasgãra uma 
bandeira brasiletra, 
O meu amigo respondeu-me 


que não, mas, naturalmente, não 
deixou de perguntar a outras 
pessoas. Fi dentro em breve qa 
noticia, de que eu, por brinca- 
delra, fôra autor, estava espa- 
lhada como sendo verdadeira, 
Ahi está a origem da notlola," 
(Transeripto do “Diario 
Nolte”, de hontem), 


INSTITUTO MINEIRO 
DO CAFE 


om 





0 Governo da Republica 6 0 Governo (a CiUQIE nua visconis ao intatma 





O sr. Afranio de Mello Franco 
recebeu do sr. Fernand Peltzer, 
embaixador da Belgica, um officio, 
no qual agradece a autorização 
dada Ro seu compatriota, o escrl- 
ptor er. Léon Kochnitzky, para 
fazer uma“das suas conferencias 
no salão da bibliotheca do Pala- 
cio Itamaraty. 

— (O) ministro das Relações Ex- 
terlores fez-se representar, na 
missa celebrada em acção de gra- 
cas pelo primeiro anniversario da 
edministração do sr. Pedro Er- 
nesto, Interventor no Districto 
Federal, pelo sr. Teixeira Soares, 
seu official de gabinete, 


— Os ars, Rotschilã & Sons 
apresentaram á Embaixada do 
Brasil e, por seu Intermedlo, ao 
governo brasileiro, as auas con- 
gratulações pelo restabelecimento 
da paz no territorio nacional 


— Pelo mesmo motivo, o ar. 
Afranto de Mello Franco recebeu 
congratulações de todos os embal- 
xadores que, hontem, estiveram 
com 5. ex., por occaslão da rece- 
pção diplomatica. 


—- Enviaram mensagens de con- 
gratulações, pela pas, ao ministro 
Mello Franco, os srs.: embaixador 
Regis de Ollveira, ministro Carlos 
Martins Pereira do Souza, general 
Luclto Esteves, Kuen Li, encarre- 
gado de negocios da China, e Ma- 
cedonio Silva, 


— Na audiencia diplomatica se- 
mana! de hontem, o ministro des 
Relações Exteriores recebeu mon- 
senhor Aloisi Masella, nuncio apos- 
tolico; Alfonso Reyes, embaixador 
do Mexico; Fernand Paltzer, em- 
baixador da Belgica; Martinho No- 
bre de Mello, embaixador de Por- 
tugal; Klujiro Hayashi, embaixa- 
dor do Japão, e Albert Kammerer, 
embaixador da França. 


-— O embaixador da França, ur. 
Albert Kammerer, ne audiencia di- 
Plomatica ds hontem, apresentou 
ao sr, Afranlo de Mello Franco o 
professor Ch. Pioccard, do Intituto 
des França. 


MINISTERIO DA VIAÇÃO 


CENTRAL DO BRASIT; 


A ronda arrecadada pela Cen= 
tral do Brasil no dia 30 de =stom- 
bro ettingiu a imoprtancia ds ... 
384:8475000, Em igual periodo do 





Chegou a Paris o sr. Ja- 


mes Walk 


er 
PARIS, 3 (H.) — Procedenta de 
Gibraltar, chegou, és 8º horas o 15 
minutos, a cstr enpital o ex-pre- 
feto de Nova York, ma James 
Walker, = 


1930, montou a renda em ,.sasass 
456:078$200, Registrou-so um de= 
créscimo do 71:228$200, 

Atrazo de trens — A locomotiva 
do trem n. 1 soffreu um descarr!- 
lamento em Juiz de W'óra, tendo 

or Isso o mesmo trem so atraza= 

Oo de 1,80 horas. 

Tés de officio — Fo! determina= 
do a I-T, 8 quo remetta até o dia 
5 do corrente as fés de officio dos 
antigos empregados da Estrada do 
Forro Therezopolls, 4  Secrotarin 
da Estrada, 

Posses — Foi prorogado até o 
dia 30 do corrente n entrega de 
retratos para fornecimento de pas= 
Egeu para o exercicio de 1932, 

Destacnmentos — O capitão Li= 
ma Camara, director da Central do 
Brasil, recebeu extenso talegram- 
ma do movimento destacados em 
Bello Horlzonte pedindo «a extin= 
ção do Destacamento que tantos 
prejuizos causon esconomlionmente, 
sem comtudo satisfazer às exigen- 
cias do servico, 

Estamos informados que ha um 
movimento geral para extinção de 
outros destacamentos e bem assim 
verlas Inspectorlas que por serem 
numerosas tiraram a unidade do 
serviço e ap Invér de modificarem 
a situação para melhor aggrava- 
ram os mesmos, Este trabalho de 
suppressão não se entende só- 
mente com o trafego, mas com ou= 
tras divisões, dados os resultados 
negativos da reforma neste parti- 
cular. “ 

Panangens — Pela estação de 
D. Pedro II foram fornecidas hon= 
tem ás diversas repartições 108 
passagens na importancia de «see 
3:267$500, 





ciamento será mais 





76 — Tel. 3-3512 — En- 
dereço telegr.: MINASCAF 
— Rio de Janeiro 


Publicações Officiaes 


Tuseridas tambem, diariamente, 

no “Diario de 8. Panlo”, em São 

Paulo, e no “Estado de Minas”, 
em Bello Horizonte 


Avisos e Informações 
EXPEDIENTE 


CONCURSO PARA O PREENCHI- 
MENTO DO CARGO DE CONTA- 
DOR DA COOPERATIVA AGHI- 
COLA DE GUAXUPE 
Torno publico, do ordem do Dr, 
Director, para conhecimento dor 
Interessados, que fol prorogado até 
31 de outubro o prazo de Inscrl- 
pção para Oo concurso para o pre- 
enchimento do cargo de Contador 
da Cooperativa Agricola de Guaxu- 
pé, observadas, para sua realização, 
as condições do edital do dla 17 de 
junho do corrente anno, devendo as 
respectivas provas ter Início, ás 9 
horas do dia 3 do novembro p, fu- 
turo, salvo motivo da força malor, 
Sadoc de Sonaa 
Superintendento 


EXPEDIENTE 


COMPRAS DE CAFE* 


Tendo se verificado que as auto» 
rizações já expedidas aos senhores 
productores para despachos de café 
em “quota especial”, que o Tnstl-, 
tuto Mineiro do Café resolveu ad- 
quirir, de accórdo com as normas 


Companhia SU Mineira de Armazens Geraes 


Armazens Reguladores do Instituto Mineiro do Café 
RIO DE JANEIRO E GUAXUPE' 


Pelo aviso n. 103 do mesmo Instituto está autorizado = receber os cafés 
de QUOTA RETIDA e é a unica Companhia quo armazenará os CAFE'S 
DESPOLPADOS, de auota preferencial. 


Os cafés despachados sem a designação da companhia que deverá ar- 
mazenal-os no Rio de Janeiro, ficarão retidos no interior, onde o finan- 
Designae para armazenadora de vos- 


difficil, 


sos cafés a 


dessespelo — 56221781786 — Dito 


por pedir contenderes, Stava-trist 
dpoispito vendo qto ele — 21 — 
213252 —ms mudelideta, stoubom 
— 221 — 11331999 — 06216 —a 
25213214 — N mande! — Dads, 
Dorter — 461321846 — 246152 —u 
Dço — 22-4263-283 — Serevanatal 
marl— 483 — 13-2-13573-2108166 
— 1282366 — 41 — 10, 


Cem, 
=. Wa 


Avisos E Declarações 


ee) 
Adh. F. Sá Rego Pontías 


rlano 55, Diariamento no Rlo de 
Janelro. 


PO" PELOTENSE 


Produz milagres na cura das 
assaduras e molestias da pelle. 
EM TODAS AS PHARMACIAS 


(SESC DS TES ST e 


do aviso n; 101, nos mezes de gua 
lho, ultimo, a outubro proximo, exe 
cedem uo límito de ciucoenta mil 
(50,000) saccas por mez, torno pu= 
blico, de ordem do direotor é para 
conhecimento dos senhores offers 
tantes, que até ulterior deliberação 
ficam suspensas as expedições ús 
ordens para embarques de rafé 
correspondentes ás offertas que 
pela ordem chronologica de suna 
entradas até esta data não pude= 
ram concorrer ao lmite das coms 
pras estabelecidas pura os reforla 
dos mezes. 

Como o Conselho Nacional as 
Café, conforine publicação já feita, 
resolveu permititr a entrada, livre 
no mercado desta praça do «atá 
procedente das zonas mineiras “oro 
vidas pela Estrada do Ferro Cone 
tral do Brasil e pela Leopoldina 
Railway, declaro aos senhores pros 
ductores, que ainda não se utilizas 
ram das autorizações para embnra 
ques de café em “quota especial", 
pera ser adquirido pelo Instituto, 
nus este lhes dá lberdade de dos 
sistiroem dos embarques a se realls 
zarem pela alludida quota, se demos 
Jarem aproveltar-so da mencsionas 
da resolução do Conselho Naslonal 
do Café, 

Para evitar duvidas e más Inter» 
protações, sclentifico aos sennoros 
productores e nos mois mandatas 
rios que essa faculdado não BO Oge 
tendo no café Ja despachado em 
Julho a agosto, passados, e em s4- 
tembro corrente, até esta data, da 
“ecôrdo com as autorizações expes 
didas, pols que tal café, desde que 
não contenha liga, já destinado a, 
ser entregue no Conselho Nacional 
do Caf&, Incorpora-se ao “etock" 
do Instituto que, de accôrdo com 
as condições do mesmo aviso, dg 
pols de receber os certificados de 
respectiva classificação, confirma- 
da pelo mesmo Conselho, prestará 
aos remettentes, como vem fazendo, 
aa necessarias contas de liquidas 
ção. 

Rio de Janeiro, 25 de setembro 
de 1932, — Badoe Ferreira de Souza, 
superintendente, 











COMPANHIA SUL MINEIRA DE ARMAZENS GERAES 
RUA DA QUITANDA 191 -— Endereço Telegraphico: SULMA 
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A ESTROA DE “MULHER DE 
CABELLOS DE rogo"! 


JÁ falta menos do uma semana 
para “Mulhor de Cabollos do Fogo” 
— o flim quo vem revelar Joan 
Harlow allucinante, oxtromnamoanto 
soductora, chula de “It”, choln de 
peccudo — no corpo, nos gestos, 





“Uma pose de Jean Hnrlow ainda 
como “pintingm blonde”, Jean 
Harlow é, ngcra, a “Mulher 
de cnbellos de fogo! 


mk vor, em toda « sua personali- 
flade será exhiblido ja na proxima 
segunda-feira no Palacio Thentro. 

“Mas “Mulher de Cahellos de 
Fogo” não 6 apenas um enredo In- 
teressantissimo e chfe vivido por 
Jean Harlow; é tambem, & pro- 
zenga de Lewis Stone, de Chester 
Morris, de Una Merkel, de Lola 
Hyams — num film primorosa- 
monte dirigido por Jack Conway e 
que a Metro-Goldwyn-Mayer pro- 
duziu com carinho e de cuja finura 
se orgulha, 


“A CAMINHO DO PARAIZO" €ES- 
TREARA?! SEGUNDA-FEIRA NO 
BROADWAY 


Das duas figuras que se movi- 
montam em “Caminho do Paraizo”, 
<somo personagens principaes, Já 
se tem dito, multo.. Willy Fritsch, 
o galã, apresonta um typo que é 
irresistivol 6 que ficará gravado 
na lembrança: do publico; Lilian 
Harvey, cessa, então, terá um nd- 
mirador em cnda um daquelles que 
8 virem, 

Mulher ds um temperamento es- 
pecial, de uma vibração a toda 
prova, dona de umn individualida- 
de que sodur faclimente, Lilian 
encontra em “A Caminho do Pa- 
raizo” um vehlculo facil para a 
aua grando vibração e uma moldu- 
re adequada para q sua personali- 
dado magnifica. Ella dá ao enre- 
do, que por aí é grande e Interes- 
santissimo, uma projecção magni- 
fica, Wlla dá ao enredo, que por 
si é grande e intoressantissimo, 


| —— a mm, e me mom me mem, meme me mm 


THEATRO JOÃO CAETAN 


Tres unicos espectnenlos a pe- 
dido. Sabbnio e domingo, 8 e 9 
de oulubro 








DAH..TAHRA BEY 
Ent uns sensnclonnes expe- 
rlencins de. fakirismo 
Preços populares: 58200 
a poltrona. 












THEATRO RECREIO 


O MAIOR SUCORSSO DO DIA! 








Peça de Lmiz Peixoto e Alfre- 
do Brêda 


HOJE — A's 8 e ús 10 horas 
DUAS NOVAS ENCHENTES 





eme mera mem ama time ti unas merecer do | pe 


uma projecção magnifica, fazen- 
do-o rosaltar o engrandecer-se. 
Tudo, no film, soffro a Influoncia 
grandiosa desna mulhor estranha 
que tem a virtudo do fascinar e 
soduzir, 


X nho são entas apenas as fl- 
gurasm de valor que apparecem em 
“A Caminho do Paralzo", Lá está 
tambem Olga 'Tcheckowa, uma 
mulher de entranha seducção, 

“A Caminho do Paralzo” estará 
segunda-feira proxima no Brond- 
Way. 


JAMES HALL, EM “O 3º ALAR- 
ME”, NO ELDORADO 


Jamos Hall não é um dosconhe- 
cido para o nosso publico, Já 
muitas vezos o vimos estrellando 
“films de valor, o em todas elias 
o sympyathico artista conquistou n 
platén pela justeza de sum Inter- 
protação, sobricdade de attitude, 
que lhe valeram oceupar o pri- 
meiro logar em flims de respon- 
sabllidade. E' assim James Hall 
um ertista que gostamos dá ver. 

Em “Anjos do Inferno", em “Be- 
nhorita”, em “Um beijo num taxi”, 
em “Recemcasados”, para não cl- 
tar outros, James Hall creou ty- 
“por Inconfundivels, de quo todos os 
loitores ne recordam. Essas suas 
creações são n garantia do exito 
que obterá “O terceiro alarme”, n 
explendida producção da Tiffany 
que o Eldorado annuncia para se- 
gunda-feira, De facto, neste film 
James Hall tem, ao lado de Annita 
Louise, um dos seus melhores tra- 
balhos, vivendo intensamente um 
romance que & o de muita gente 
que conhecemos, 


“DOIS SEGUNDOS", O PROXIMO 
FILM DE HOBINSON, QUE O 
ODEON VAR EXHIBIR 


Alma de Lodo! Sêde de Escan- 
dalo! Vingança de Budha! As mu- 
lheres enganam semprel... Quem 
não vibrou de emoção, quem não 
sentiu palpitar dantro do peito e 
sério de tragedias fortlssimas que 
no écran Edward G, Robinson, com 
aquelle formidavel der de nug- 
gestão, aquelia realismo sem par, 
vivia desassombradamente? Polis é 
Edward G. Robinson, que vas vol= 
tar, já q 10 do corrente, no Udcon 
em um drama novo: Dois Segun- 
dos!, da Warner First Nacional. 

O film que nos dirá das atrozes 
emoções, o tormento moral Irdizl- 
vol, de um homem que so vê con- 
demnado & pena capital quando 
justamente sua consciencia de ho- 
mem 4s portas da demencia o = 
vrou: de tormentos, miseraveis, 
Agora que se sentia um homem, 
um homem de verdado, limpo e de 
cabeça erguida, mandavam-o pare 
a cadeira electrica, quando, antes, 
pudera viver, livre de ulgemas 
e perseguições, E, antes, justa- 
mente, merecia a morta! Antes 
não passava do um desbrindo, de 
uma pustula, um ente desprezível! 
A tragodia inegualavel de um in- 
feliz enlouquecido pela dor, narra- 
da por elle proprio, .no espaço dos 
dois primeiros segundos em que na 
cadeira clectrica, recobo a descar= 
ga, fatal, Além de Edward G. Ro- 
binson, aínda Vivienne Osborne, 





ALHAMBRA 
Sessões és 8 e 10 horas 
HOJE — — HOJE 


PROCOPIO 


apresenta a sensacional e en- 
graçgadissima comedia 


Um caso de Polícia 
em 3 actos e 7 quadros de 


EURICO SILVA 
Grando trabiilho de 


PROCOPIO 


REGINA MAURA 


detentora de um brilhante pa- 
pel, exhibirá lndissimas tol- 
lottes confeccionadas na CASA 
Armando (Uruguayans, 12) 
Moveis elegantes da Casa 
LEANDRO MARTINS & Cia, 
— Imstres da Casa F. BR. MO- 
REIRA & Clin, — Piano "Bra- 
sil”, da Casa PRATT, — VI- 
ctrola da “Guitarra de Prata” 
— Objectos de arte da Casa 
CONFUCOIO -— Mobllia de 
vime da Casa 8. CARVALHO, 





- Theatro Carlos Gomes - 


Emp. Paschonl Segreto 
Hoje - A's 8 e 10 ha. - Hoje 
JARDEL JERCOLIS 
apresenta pela sua “Compa- 
nhis de Grandes Espectaculos 

Modernos” 


“Champagne, Para... 


Dola nctos de espirito embrin= 
gndor de Marcos André e 
Henrique Pongettt 













SEGU 
FEI 


NDA- 
RA 








O JORNAL — Terça-feira, 4 de Outubro de 1932 


NO MUNDO CINEMATOGRAPAICO (Theairo e Mus.ca 





A ARTE CHOREOGRAPHIC 
NO PALCO 





A DA PATRIA DE GORKI 
DO ODEON 





A Troupo. Povoljucala estreou jbitués do Odeow desde hontem ap- 
hontem no palco do Odson. Quem | plaudom, é composta do doze figu- 
diz dansa russa diz as multiplas |ras sob a direcção do primeiro bat- 


emoções dn almã humana manifes- 
tadas na trama harmoniosa dos 


movimentos dosdo as volutas quest |tes dos magniticos ballarinos 


larino Kiss, 
O “oliché” mostra os componen- 
us 


imporceptivels aos arrancos do odio |no Odeon continuarão a so exhihir 


é da dor. T quem conhece e histo- 
ria da Russia que Gorki nos reve- 


nas suns maravilhas chorsograph!- 
ens, par a par com o film “Kara- 


lou na sua obra imperecivel, com- |masoft”, adaptação da ohra memo- 


prehende a dansa dos sinvos, por- 
que ella 4, antes de tudo a manl- 
estação harmoniosa e choreogra- 
phica da vida. 

A Troupe Povoliscala que os hã- 
aeee a e o A 
e ae ee em mm 
Preston Foster, Guy Kibbes e uma 
série de nomes famosos, 


TACTICAS DE AMOR NO IM. 
PERIO 


Edmundo Lowe, um galã habl- 


tuado a yarar o coração teminino|Nº “Atlantique”, 
o que o fas com a mesma facili- | quarta-feira, 


dado com que a lus vara as ondas 
do' ether, rende-se e sem  condi- 
ções eos encantos da uma nova 
“conquista” no seu paps! em “Li- 
cão de Barbaro", o proximo flim 
do Imperio, 

A conquista nove € represcntada 
nada menos que por Claudette 
Colbert, intolligento linda, moça 
equilibrada e reflectida, que oppõe 
um “não” terminanto e decisivo 
ás solicitações do incorrigivel D. 
Juan, Mais do que Isso, dita-lhe 
preceitos e normes de sua con- 
cepção para a conquista das mu- 
lheres, e fal-o até com um sar« 
casmo que fere o5 brios do soli= 
cltador Importuno, 

Mas a victima guarda-se bem ds 
demonstrar o seu resentimento, O 
que faz logo pouco depols é pôr 
em pratica os preceitos do que a 
“coguette” Ihe pregou o vklor, 
Para eso, rapta-a num auto-glro, 
leva-a para uma propriedade sua, 
em melo & floresta, afim de luvar 
ah! mn effolto as observações cuja 
Ati sitiao Claudette tanto lhs ga- 
ou.- 

E então é a vez de Claudette zo 
desmenchar em protestos... 

A comedia adquire um novo ele- 
mento de Interessa quando os dois, 
encerrados na vivenda campestre, 
descobrem estar alf refugiado um 
louco com a manta | napolconiea 
um pâpel em que Stuart Erwin re- 
vela uma verve Irresistivel, 


A MULHER QUE INSPIROU! — 
UM FILM DE KAY FRANCYS 


Kay, "a adoravel Kay Francis, 
que aínda ha bem pouco a todos, 
encantou com sua presença, sua. 
voz e suas tollettes em um film' 
cheio de peccado como os vlhos 
Gessa morena deliciosa, dentro de 
poucos dias nurgira novamento em 
outro film da Warner First Nos 
tonal, que o Pathé-Palacio vyne 
exhibir amanhã; 

Bila vem em “A Mulhor que Ins- 
plrou”, que nos conta o grande 
amor de Nathalie, uma mulher vo- 
ven é estonteantemente bella e 
Que com o seu amor, os seus hol= 
jos é os seus conselhos dá cora- 
gem e ambição a um homen, fal-o 
orguer-so ao nivel dos grandes 
realizadores atê o maximo da 
gloria! Porém — ensé homom era, 
casado... e aquolle amor tão elo- 
vado, que os unia ha tres unnos 
tem que cessar repentinamente... 
Porque um irmão que ella até an- 
t&o sustentara é que a custa della 
estudava na Europa, vas voltar, Já 
formado... WD aquells irmão que 
ella adorava, pensava que alia 
fosse um modelo”, uma mulher; 
independente em tudo, que traba= 
lhava e ganhava o bastante para 
viver confortavelmente, desenhan- 
do vestidos para a, luxuosa casa de 
modns de que era proprietaria... 

E elln não quer ser “julgada” 
pelo irmão, quer poupar-lhe aquel- 
lo desgosto e por isso o homem 
quo tanto amava teria que se afas= 
tar... Mag não! À separação ti= 
nha que mer ifrremediavel, Clarice, 
sou irmiÃo, amava Doris, justa- 
mente a filha do homem que ella 
amava! E mais uma vez, Natha- 
le se sacrifica,.. Agora não vra 
apenas pelo homem que amava, 
era para que a filha dello e o sau 
proprio irmão, fossem fetlizon. 

Kay Francis uma, “vamp sul ge- 
neris”, uma “vamp sentimental” 
vive adoravelmente o papel da 
elegantissima e abnegada  Na- 
thalle,., Com ella teremos ainda 
Roland Young e Allan Dinehart, 
Adrienne Doré o Glorla Stuart, 
Aproveitando o agradavel pretex- 
to de Interpretar o pepel da uma 
celebro “modista” Kay exhibe na- 
da meénos de vinte e tres de seus 
mais luxtosos vesidos. 


Casa do Caboclo 


Antigo T, São José 
Direcção: DUQUE 
Ultimos díns, in 4 — 7,45 — 


015 e 10 1/2 horas, de 


«Uma falação 


de Caboclo» 


de DUQUE e DE CHOCOLAT 
representada mais de CEM 


Vezes. 
A SEGUIR — “A QUÊÉQUE! 
QUE! CASA” 





ravel de Dostolewisky. 








| DIVERSAS NOTICIAS | 


COM “LA FEMME NUE” ESTRDA, 
AMANHA A COMPANHIA DELIA 
COL-DEBUCOURT 


Chegando hoje do Buenos Afres, 
estréa amanhã, 
no Municípal, pom 

La Femme Nuo”, obra prima de 
Henry Batalile, a Companhia Delia 
Col-Debucourt, que acaba de fazer 
a temporada do Odeon, de Buenos 
Aires, 'A Companhia: que o nosso 
publico já: conhece, polis durante a 
Temporada Official renlizou magnil- 
ficos espectaculos no Municipal, é 
uma das mails perfeitas que nos 
têm visitado, pola que além das ft- 
|guras destacadas que dão nome ao 
conjunto traz-nos outras como Ma- 
mior Dorlin, Maurice Jacquelin, 





=“, JA netrlaz Della Col 

Igrenry, Darbroy, Andrée Terroy, Ja- 
nine Leduc e Nutzi Stasse que mul- 
to concorrem para a officlencla dos 
espectaculos, O repertorio, não po- 
deria ser mais interessante, Dello 
fazem parte gu novidades de maior 
exito ultimamente nos thentros de 
Paris, Póde-se, pols, affirmar que 
a pequena séris do espectaculos que 
os artistas írancozes nos vão dar, 
sorão dos mals Interessantes, São 
em grándo numero os assignantes 
da Temporada Official que reser- 
varam as suas localidades para as 
6 rácitas que a' Empresa. Artística 
Associada annuncia, o que assegu- 
ra a nota da elegancia para as mes- 
mas. Hoje será Iniciada na bllhe- 
teria do theatro a venda avulsa 
pera a estrén, que será e primeira 
récita nocturna. Quarta-feira, será 
realizada a primeira vesperal ex- 
traordinaria com peça nova, 


“UM CASO DE POLICIA”, NO 
ALHAMBRA 


Sóbe 4 scena, no Alhambra, a 
nova comedia “Um caso de Policia” 
original do actor Wurico Silva, que 
assim faz a sua estréa como autor. 
Procoplo Ferreira e seus compa- 
nheiros, têm grande confiança no 
novo original que: conheceremos 
logo & noite nas habituaes sessões 

e 20 0 22 horas. 

“NO MUNDO DA LUA”, A PEÇA 

DO MOMENTO, NO RECREIO 


Robellando-se contra os velhos 
habitos, que tornavam as revistas 
lentadonhas, -pela absoluta seme- 
[lhança existente entro ellas, calcar 
dus nos mesmos processos velhissi=- 
mos, Lulz Peixoto e Alfredo Breda 
escreveram para q Recreio uma re- 
vista moderna, como o publico re- 
clama, revista de enredo, com prin- 
cíplo, meto e fim, prendendo à at- 
tenção do publico, E o publico 
achou Interessante essa revista, que 
é “No mundo da lua”, applaudindo 
todas as noites os artistas que & 
representam e rindo-so a valer com 
os episodios chiístosos que ella ex- 
plora. 


GRANDE Vime AQUATICO HOL- 
B 


h 


« Sexta-feira proxima, fará sua es- 
trén este renomado circo, instal- 
lado na Esplanada do Castello, Tra= 
ta-so do um espectaculo Inédito e 
de nttracção absoluta para toda a 
America do Sul. Para dar uma idéa 
desto espectaculo, basta dizer que, 
no decorrer do programma, 80 mil 
litros de agua transformarão a pis- 
tado olrco num lago navegavel, em 
tres minutos, 4 vista do publico. 

Gondolas, vaporzinhos, marrecos, 
patos, banhistas, pescadores, nym- 
phas, fogos de artificio, etc., da- 
rão a impressão de um espectaculo 


fantastico. A empresa do” Clrco 
Holdelm não omittiu sacrificios 
para dar ao publico carlóca uma 


das malores novidades da época, 
Os espectaculos serão dinrios às 
16 o ás 21 horas. Da secretaria do 


THEATRO MUNICIPAL 


Concesslonaria: EMPRESA ARTISTICA ASSOCIADA 


Companhia Franceza de Comedias 


DELIA COL — DEBUCOURT 
EE és E 


1º RECITA 


«LA 


FEMME NU 


— AMANHA, A'R 21 HORAS 
RÉA 


NOCTURNA. 


E» 


à obra prima de HENRI BATAILLE 


"DELIA COL - Lonise Castagne. 
Friras e Camarotes de 1.º, 200 


DEBUCOURT - Plerre Bernier 
$; Poltronas, 358: Balcões, 25$ 


e 208; Galerias, 12$ e 108000, 


Quinta-feira — A's 16 HORAS 
POLTRON 


— 1.º Vesperal Extraordinaria 
AS 30$000 - 








circo nous communicam que as Jo= 
culidades estarão 4 venda desdo as 
9 horas, rocobondo-se pedidos pelo 
tolephono do gireo -— 2.4375, 


A TROVPE POVOLJISOAIA, 
NO ODEON 


Estreou, hontem, no Odeon, a 
Troupo Povoljecala, de cantos é 
balindos russos, nlim do fazer niu- 
blento pra o-flim "Karamasoff”, 
da obra de Dostolowaskl, all em 
exhibigão. Eszo conjunto agradou 
plenamente, Composto de doze £fl- 
gurne, gobroste o trabalho do pri 
meiro ballarino Kiss o dr prime!- 
ra baliarina Gladys, O program- 
ma constar de varios numeros, to- 
dos Interessantes: córos o duotos, 
alguns comicos, e bailados, 
olgenicos, ora ossoncinimente 
sos, 


om 
rua- 


Ss. DB. A, T, 


A directoria da Socledado Bras 
sileira do Autores Thentraes re- 
unir-se-á, conjuntamente com seu 
conselho deliberativo, depois do 
amanhã, às 17 horas, na fórma, es- 
tabolecida nos estatutos, 


A COMPANHIA VIOLETA FER. 
RAZ, NO EDISON 


Apresentou-se, hontem, no Clne- 
Theatro Edison, « Companhia Vlo. 
lota Ferraz, com a “rovuette” “Pa- 
trias Irmãs”, que agradou muito, 
a julgar polos appinusos com que 
foram recebidos todos os artistas 
do elenco, sendo bisados alguns 
numéros. Destacaram=so os artis- 
tas Ary Vianna, Paulo Ferraz, Vlo- 
leta Ferraz, Dina Marques, Lydia 
Reis 6 José Mafra, Finalmente, um 
espectaculo que merece ser visto « 
quo tem a recommndal.o uma 
condição espesclal: o seu cunho de 
rigorosa moralidade. Para amanhã 
a Companhia Violeta Ferras an- 
nuncia a “rovuste” “Jazz-Band”. 


“O e—e——— 


ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 


MUSICA 
Conferencia de Antontetta de Sonsa 


Realiza-se, hoje, terça-feira, ás 
17 horas, no Instituto Naclonai de 
Musica, a esporada conferencia 
com que a illustre cantora Anto- 
nietta de Souza Inlclará o curso 
sobre “Historia dos costumes" pro- 
movido pela Associação Brasileira 
de Musica, 

Como Já nos referimos, tanto & 
conferencia de hoje como todas as 
demais que effectuará a culta ar- 
tinta, fazem parte dos estudos de 
“extensão universitaria” «, por Is. 
£o, serão intelriimente franqueadas 
no publico, 

Antonietta do Souza falará, ho- 
je, nobre os povos da antiguldade 
oriental, cuja vida, através de pro- 
Jecções luminosas, examinará, sob 
varlos aspectos, para dah! concluir 
as vestimentas, os trajes e q Indu- 
mentaria que usavam. 

Nota-se, nos melos intellectunes 
e no selo da mocidade estudiosa, 
um grande Interesse pela conferen- 
cla da culta artista. nossa collega 
de Imprensa. 

Estamos certos que o salão do 
Instituto de Musica vae reunir, na 
tarde de hoje, a “élite” da nossa 
socledade, de que é um dos mais 
finos ornamentos a lllustre profes- 
sora e conferencista, 


SOCIEDADE DE CONCERTOS 
SYMPHOÔNICOS 


Início da nerle official 

Na proxima quinta-feira, és 81 
horas, a Bocledade do Concertos 
Symphonicos dará ínlclo & sua se- 
rio de seis concertos offlolaos ren- 
lizando o 1º de azslgnatura, sob a 
regencia do eminente musico Fran- 
clscto Braga e o concurso do pla- 
nista Radamés Gnatalll, 

O programma é composto de obras 
de Egrande valor e de bellissimo ef. 
feito, ti qa 

Em primeiro logar, será ouvida 
o extraordinaria fymphonta n. 1, de 
Arensky, pagina de amplas dimen- 
sões e grande colorido. E' compla- 
tamente desconhecida pura o Rio, 

Begue-so a apreclada o dellolosa 
musica de Wagner, intitulada Sleg- 
fried-Idilio, obra de intensa poesia 
em que a alma do mestre allemio 
canta phrases de adoravel guavi- 
dade. 

Depols será apresentado o ful- 
gurante Concerto em Si Bemol, de 
Tschalkowsky, em que a teçhnica 
do pianista Redamés Gnatall! ca- 
plenderá fortemente, 

Fechará o programma esse go- 
berbo romance de mil e seductoras 
aventuras do Orlente fantastico, 
Sheherasade, com toda a sua ma- 


Ela multicolor e de sonhos magnt- 
ticos, 


CONCERTO DO VIOLINISTA 
PERY MACHADO 
B' hoje, &s 21 horas, que se 


realiza, no Instituto de Musica, n 
annunciado concerto do violinista 
Pory Machado, um dos melhores 
artistas brasileiros, 





Espectaculos de hoje 


Trinnon — Fechado, 

Alhambra -— “Um caso de poli. 
cla”, comedia do actor Eurico Sll- 
va — A's 20 à 22 horas, 

Onsn do Cnboclo — “Uma fala- 
gão do caboclo” — “Catullo no Ma- 
roeiro” — A's 15, 16,30, 19,45, 21 
e 23,15, 

Carlos Gomes — “Champagne 
para... ti”, revista de H. Pon- 
gettl e Marcos André — A's 20 
o 22 horas, 

Recreto — “No Mundo da Lua !", 
revista de Lulz Peixoto e Alfredo 
Brêda — A's 30 e 22 'horas, 

Eldorado — Variedades — A'g 
17 e 21 horas, 

Rialto — “Moulin Bleu" (gene- 
ro livre) — Das 16 horas em 
deante, sessões continuas, 

Brondway — “fo Cocktall"” — 
á's 17 e 21 horas, 

Odeon — Variedades — A's 16, 
18, 20 e 22 horas, 





Organizado o novo gover- 
no da Generalidade 


Catala 


BARCELONA, 3 (H,) — Foi or= 
ganizado o novo governo da Gene- 
ralidade da Catalunha, 
nssim constituldo: 

Presidencia do Conselho e Agri- 
cultura — Maloca; Interlor — 'T'ur- 
radellas; Justiça — Comask; Fi- 
ranças — Py y Sunler; Instrucção 
Publica «= Ventura Gassol; Assis- 
tencia Social e Saude Publica — 
Xirau; Obras Publicas —.Lluvl y 
Valiesca; Colonias e Commercio — 
Serra y Mores; Trabalho — Xavier 
Casals. 

O sr. Sunfer, novo ministro das 
Finanças, exerce actunlmente "as 
funcções de director geral do Com- 
mercio da Republica Hespanhola, 
O rovo ministro do Trabalho, sr, 
Sesals, é ha muito, presidente do 
Centro de Empregados no Com- 
mercio e na Industria, 


que estã 











SOBRADOS NO 
CENTRO 


Alugam-so os 1º e 2º andares 
da rua Candelaria 40, Tratar 
no Banco do Commercio, rua 
General Camara 8, 


TERRENO-TIJUCA 


Vendem-se lotes & rua Car” 
tos de Vasconcellos, a partir de 
24:000$000, Rus do Quvidor 
numero 87. tu 


Dr. OLAVO P. REBELLO 


Ouvidos, nariz o garganta. 
Av. Rlo Branco 183-9.º andar. 
| 9-6054, Diariamente de 2 48 6. 


OCULISTA 


Dr, Gabriel de Andrade, rua 
Alcindo Guanabara 15-A (C!- 
nelandia, 1 Gs 6 horas), 


Prof. ROCHA FARIA 


Reassumiu aq cliníca. Segun- 
das, quartas o sextas, Rua Pri- 
meiro de Março 9-1º andar. 
EoLIranatiio entao == 


Dr. AUGUSTO 
LINHARES 


De volta da Europa reabriu 
consultorio: São José 69, Tel 
3.0515, OUVIDOS, NARIZ é 
— "— CTRURGIA 











-ESTHETICA, 


PROFESSOR 
FRANCISCO EIRAS 


GARGANTA — NARIZ — OUVIDOS 


AMYGDALAB: cura radical 
physlotherapica, sem operação, 
Coryza agudo, slnusites, anginas, 
otites, mastoldites agudas, OAN- 
CER da face, boca, labios, lin- 
gua, garganta, nariz, ouvidos: 
tratamento pela dinathermo-con- 
gulação. (Clinica do physiothe- 
rapia especialisada). Edificio 
Odeon. 4.º andar — sala 418 — 
Cinelandia — Das 10 6s 18 hs. 


Dr. PIRES SALGADO 


Livre docente e chefe de CH- 
nica Medica da Faculdade de 
Medicina. da  Univeraldade do 
Rio de Janeiro, — Molestias tn- 
ternas — Coração — Electro- 
cardiographia — Rus de Qui: 
tanda 3:20 andar — Telephos 
ne; 2-8163 — Das 3 em deante 


Sã 
Os annuncios nesta secção são cobrados, no balcão 
do O JORNAL, a 6$000 o centimetro 


OPPORTUNIDADES 

















































pe ER 
Dr. W. BERARDINELLI 
Docente de Clínica Medica é 
Assistente da Clínica Propsdeu- 
tica na Faculdade de Medicina 
(Hospital São Francisco de As 
sis) — Doenças internas -—- 
Consultorio; Quitanda 17-5º an- 
dar, — Terças, quintas e sabba- 
dos, de 4 horas em diante — 
Telephone; 4-0670, Residencia 
— "Tel, 6-3470. 


Dr. PEREGRINO 
JUNIOR 


Doenças internas — Consultor 
rio: rua Sete do Betembro 94, 
6.º andar — Bala V — A's ter- 
cas, quintas e sabbados — Das 
18 4s 16 horas — 'Tel,: 3-5629. 


RAIOS X 


DR. MANOEL DE ABREU 

Da Academia de Medicina 
Radiodiagnostico, Radiothera- 
pla. Av. Rio Branco, 257, 4º an” 
dar, T, 3-0442, 


Dr. TITO DE ARAUJO 


(DO HORPITAL DE 8, FRANCISCO 
DE ASSIS) 
Consultorio: Rua da Carlo 
cz 28 — Das 3 6s 4 horas, Re- 
sidencia; Rua Greenalghb 97 — 
Telephone; 8-4361, 


CLINICA 
Dr. MOURA BRASIL 


Molestias dos olhos, dr, Mou- 
ra Brasil do Amaral — Rus 
Uruguayana, 95 — lo — de 1 
8s'5 horas. 


S. FRAGELLI & C. Ltd. 


ENGENHEIROS E ARCHITACTOS 


Construoções e reformas, For- 
necem orçamentos sem compror 
misso, Tel: 4-1417, Alfande 
sa 48º 6.º and, 


Dr. À. TOURINHO 


OUVIDOS, NARIZ e GARGAN- 
TA R, Alo. Guanabara 316 — 9 
&s 10 e 17 6s 18 h. Tel, 3-3748. 


DOENÇAS NERVOSAS 
E MENTAES 


CASA DE SAUDE DA GAVEA 

Director: Dr. fineno de An- 
drada — Rua Marquez de Bão 
Vicente 689 — Tel, 7-2875 — 
Diarias desde 104000, 








Um conílicto, no bairro | Ferido no nariz, por bala 


das Neves 


AS VICTIMAS FOKNAM REMOVI- 
DAS E MEDICADAS UM NI- 
CTHEROY 


Num barracão situado no morro 
do Martins, em Neves, munlciplo 
de São Gonçalo, resldom Carlos 
Anacleto do Faria, do 44 annos é 
casado, e HRozendo de Almalda 
Monteiro, do 24 annos e solteiro, 
Apesar de residirem sob o mesmo 
tecto, os dois homens não vivem 
bem. Se anoitecom em bla har- 
monia, é corto que no dia seguin- 
te elles estão do cara amarrada, 

Domingo, pouco antes do almo» 
ço, por um motivo que a policia 
local ainda não conhece, os dols 
homens se desavieram, Carlos bar= 
beava-se na occaslão, o pediu no 
outro que não lhe atazangeso o es- 
pirito. Não se entenderam, afinal, 
e Carlos, Investindo contra Rozen- 
do, jJogou-o ao chão e conseguin= 
do dominel-o, entrou a retalhal-o 
com a navalha, As demals pessoas 
de casu não conseguiram dominar 
a furia de Carlos, Houve gritos, 
pedidos de soccorro, Dentro ds 
poucos Instantes, toda a vizinhan= 
ca quasi estava na caga dof lutas 
dores, uns armados de pão o ou- 
tros a sôcos o a pontapés, até que 
conseguiram apiuziguar os animos. 

Comparecendo promptamente ao 
local], o gr. iugenfo Tinoco, 
sub-delegado do 4º districto de São 
Gonçalo, prendeu oz dois lutado- 
res, fazendo-os mediçar no Bervl= 
vo de Prompto Soccorro de Nlictho- 
roy. 

Carlos apresenta ferimento con- 
tuso na região frontal e no braço 
esquerdo, o Rozendo varios ferl- 
mentos produzidos por navalha, 


Medicadas no Prompto 
Soccorro de Nictheroy 


Victimas de ligelros accidentes, 
foram medicadas, no Serviço de 
Prompto Soccorro de Nlctheroy, ns 
seguintes pessoas: 

José Alves du Costa, de 46 an= 
nos, alfutate, residente à rua José 
Clementa n. +46, com ferimentos 
contusos no braço e ne região hy- 
pothoraxica úlreita, 

— Was: Rodrigues, de 15 annos, 
soltelro e morador á rua Coronel 
Gomes Machado 74, com ferimento 
contugo no pé direito, 

— Judith Rodrigues Teixeira, do 
22 annos, casada e residente à rua 
Barão de Mauá 250, com quelma- 
duras da 1º « 2º grãos, produzidas 
por nlcool. 

— Orlando Ferreira, solteiro, em- 
pregado no commereio, residente à 
travessa Valença, sem tumero, 
com ferimento contuso no punho 
esquerdo, 

— Léa, de b annoe, filha de Fla- 
vio Cintra, residente & rua Paulo 
Alves n. 485, com ferimento con- 
tuso na perna direita, 

— Emilie dos Anjos, de 45 annos, 
casada, residente & rua Presiden- 
ta Domiciano n. 20, com ferimento 
contuso na região fronto-occipital. 

— Delso, de 8 annos, filho de 
Norberto Trindade, colleglal, resi- 
dente à rua Tiradentes 141, com 
ferimento contuso, com perda de 
substancia, na face externa, do 
braço direito. 

— Astroglldo Gomes, de 23 an- 
nos, morador 4 run General An- 
drade Neves 141, casa I, com esco- 
rlações da face anterior da perna 
direita. 

— Francisco Paschonl da Fran- 
ca, de 36 annos, casado, morador é 
rua Dr. Porciuncula 69, com fro- 
ctura do braço esquerdo. 

— Tranl, filho de Francisco Xa- 
vier Lopes, domiciliado à rua Ben- 
jamin Constant n. 151, com ferl- 
mento punctiforme na região plan- 
tar dlreltn, 








O “Rex” em viagem para —-————— === E 


Nova York 


GIBRALTAR, $ (H.) — O gran- 
de transatlantico !tallano “Rex” 
levantou ferros, &s 2 horas da ma- 
nhã, proseguindo na viagem com 
destino a Nova York, 


ves + 


“ 


pd 
academia e E a - 





E VOMITOS 


DAS ChLANCAS 


Ante-hontom, é nolte, na caquina 
da rua Laura de Araujo com Julio 
do Carmo, o rapaz Armando Nonato 
dos Santos, súlteiro, com 32 annos 
de Idade, empregado no commercio 
6 morador à rua do Costa n. 90, 
fo! nggredido a bala, tendo um 
projectil lho atravessado o narim. 

Armando foi devidamente soor 
corrido no Posto Central do Assig- 
tencia. 





Victima de auto 


No Ponto Central de Assistencia 
fo! medicado o menor Antonio Per 
reira Dins, com 16 annos de ldada, 
brasileiro, residente é rua Bens» 
dicto Hyppolito n, 41, que apresens 
tava contusão no dorso do pé die 
reito. Ao ser medicado, Pereira 
Dias declarou que fôra atrobeindo 
por um automovel, proximo à sus 
residencia, Medicado, ratirou-sa, 





Atacada por um cão, em 
Nictheroy 


Apresentando ferimento contme 
so no tornozello direito é na face 
posterior da perna esquerda, por 
ter sido atacada por um cÃo, nas 
immediações do sun residencia, fol 
medicada, hontem, no Serviço de 
Prompto Soccorro de Nlctheroy, & 
menor de nome Boldé, de 8 annos, 
colleglal, filha de Pedro Barros 
Lima, morador-& rua 8, Diogo 4% 





Levou uma cabeçada, 
quando jogava football 
em Nictheroy 


Apresentando ferimento contue 
so na região superciliar esquerda, 
em consequencia de uma cabeças 
da que levou, quando tomava pare 
te em um jogo no campo do Nie 
ctheroy F, C,, fo! medicado, dos 
mingo, no Servico do Prompte 
Soccorro de Nictheroy, Francisço 
Guimnrães, de 91 annos, solteiro é 
morador na estrada do Baldeador. 
| 
| 





O Panamá tem novo 


gabinete 


PANAMA, 2 (H,) — O novo gas 
binete ministerial ficou azsim cons 
etituido: 

Relações Exteriores — Aron Sae 
mena; Interlor — Juan Jimenez; 
Irstrucção Publica — Mendez Por 
reira; Finanças — Enrique Jime- 
rez; Obras Publicas — Tapin; Ses 
gurança e Policia — Juan Guizaba, 





Chá Remano 


Laxativo brando, util nas pri= 
sões de ventre, Póde ser usa» 
do diariamente sem nenhum 
inconveniente, 

Vende-se em todas as phars 
macias e drogarias. Depositos 
Ruas São Pedro, 38 e São 
José, 735 


ANEMIA 
FEBRES, DESILIDADE 
O mais ectico e mais economico, 


o unico inalteravel. 
Telgiro bafo du "Union an Fabricante, 


Saude, Força, Energia 


FERRO QUEVENNE 


venpana ao 
apra DMR. Sad 





o Size dra ds 











O JORNAL — Terça-feira, 4 de Outubro de 1992 


- O Botalogo F, C. sagrou-se campeão do 
A ACTUAÇÃO DOS ALVENEGROS NA 











Des ao PS] o O MENS e 


- 





lootball carioca em 1932 
NTEPENULTINA JORNADA DO CERTAME 


VIGTORIAS DO VASCO, ANDARAHY E BRASIL. — O EMPATE FLUMINENSE E FLAMENGO. — NOTAS DIVERSAS 


No mundo das redeas 
JOCKEY CLUB BRASILEIRO 


A REUNIÃO DE ANTE-HONTEM NO HIPPODROMO 
—— DA GAVEA — 





O “glorioso” 
teve o premio da 
e precisa 


clplina fol a mesma de sempre, 


tado pelo Botafogo TF, 
obstaculos, 


feitos Drllhantes, 


Dinorah, Declo, 





Tambem em 190%, segundo 





a dissolução da entidade, 


os 


O grande club da zonw sul, 


mantido ha dois annos, 
N Na temporada seguinte, 


entidade offlcial. 


O Botafogo FP, CG. é um dos gre- 
mios quo sempre tem sido a diffe- 
rença dos' quadros catupedes ora 
derrotando, ora empatando, com 
elles, Em 191%, quando o America 
EF. C. obteve o primeiro campceo- 
nato, o alvi-nogro dorrotou-o nau 
duas partidas, No anno seguinte 
empatou o venceu o O, KR. do Fla- 
mengo. 

Em 1926. 1122 venceu novamen- 
too America EF. €., e em 1017 6 
1924 subjugou o Tluminense F, CO, 
Novamente, em 1927 derrotou o €, 
R. do Flamengo, nãs duas parti- 
das, por grandes stores. , 

Em 18008, 1909 o 1918 empatou 
vom o Fluminense PF. €C.; em 1915 
e 1921 tevo:a mesma contagem com 
oC R. do Tlamengo, Nas tempo- 
rades de 1998 e 1929, empatou com 
o America P. CO e com o G R, 
(Vasco da Gama. 

h —— 
* O Botafogo, desde 1906 até 1950 
Wisputou 340 partidas, tendo ganho 
188 vezes, cmpatado 42, perdidas 
108, Fes 945 goals contra 817 a 
marcado 414 pontos, Tem um sal- 
do de 80 victorias q 328 goals, 

ara que se tonha uma idéa do 
que tem sido a nctuação do Bota- 
fogo, €C, nos campeonatos da ci- 
áado, damos a seguir os resultados 











Grippel foreSafosin. 























Dr. FERNANDO VAZ 


Cirnrglão do Bospitul de Gno 
Francisco de Assis — Clrurgia 
geral, Estomngo, Intestinos ce vins 
biliares, Utero, ovarios, urethra, 
bexiga e rins, Rua Alcindo Gua- 
mubara 15-A — Telephones:; Con, 
3-4008, Res, B-1225, 


Dr. RAUL PACHECO 


| SARTEIRO EB GINECOLOUINTA 


Glnecologia medico-elrurgica 
toperações do selo e ventre), 


redium diatormia ultra-vivlota, 


eto. Os nais modernos trata- 
mentos dos tumores malignos 
do selo e utero. Residencia € 
vlintca: Sanatorio Guanabara; 
tels. 5-0877 e 5-0403 — Cons. 
Pruça Floriano G6-8º andar. 
— Tel, 2-8305 Das 14 ás 1 
húras, 





Dr. BRANDINO CORRÊA 


Molestias do apparelho Genito 
Urinario do homem e da mulher, 
Operações. Utero, ovarlos, pros- 
tata, rins, bexiga, urethra, ete, 
Cura rapida por processos mor 
dernos sem dôór, da 


» —BLENNORRHAGIA 


e suas complicações, Prostatites, 
Orchites, Cyestites, Estreitamen- 
tos, etc. Diathermia, Desenvall- 
zação, Rua Republica do Peru" 
23, sob, das 7 às S 12 e das 14 
65/19 horas, Domingos e ferlados 
das 7 às 9 horas, 


O Dr. OLIVEIRA BOTE. 


— fnetallou o sou Instituto 
LHO Antotherapico, para a cura 
das fnolestias pela vaccina do pros 
prio sangue do doente, em edif- 
cio proprio, à rua General Poly- 
doro ns. 169 e 171 (Botafogo). 
Telephone: 8-0575. de 9 &m 11 ho- 


aaa 


“Dr. DUARTE NUNES 


Pias urinarias — Gonorrhéa e 
somplicações — Hemorrhoides € 
faxdrocella — Sem dôr e sem ope- 
gação — 8, Pedro 64 — Das 8 ás 


83 horas, 














O Campeonato Carloca de 
mente extincto com a victoria do 





effectivou essa proeza com raro brilhantismo O 
sun disciplina e da sum technica sempre fguul 


Destacudo dos demais esquadrões des 
da classica competição unnua], o alvis 
“zéra, Um unico colapso conheceu o te 
tano : frente no America, num dia uzalgo, em que todavia a dls- 


Como “e vê, reproduziv-se no corrente anno o facto historico 
de 1910, quando o Botafogo invicto no certmen, perdeu, apenas, 
Drra o mesmo America por 4 x 1 

Neste registo singelo, devemos realçar que o titulo conquis- 
€,. fulgura tanto muls quanto mnlor fol o 
empenho justo dos antagonistas valorosso em lhe unteporem 


A vida sportiva do novo campeão carioca 6 um corollurio de 
Pertence clan — por que 
“mails à colectividade sportiva dn clinde do que mesmo ao gran 
de club da zona sul, De suns fileiras — legitima forjn de “crucks” 
— sulram os mais renomados footballers, 

Rolundo e Abelardo De Lamare, Miml e 
Lauro Sodré, Menezes, Palamonc, 
outros são expressões Immorredouras do “soceur” enrlora, 

Em disputa, nas entidudes offices, 
o Botafogo conquista o titulo maximo, 
tres Inureis de maior fulgor dos botafoguenses, 

Fóra deilas, em 4912, quando afastado da Liga, Metropoll- 
tava, então dirigente do toothall eurioca, 
mente cunpeio, Desufindos pelos alvinegros, os campeões offi= 
claes do extincto Paysandá Cricket Club, não aceitaram a luta, 
anoo da disputa official do certa-. 
mem em nossa cupltal, houve um facto Interessante, 
em pontos, o Botufogo e o Fluminense 
paredros que o campeonato fosse decidido pela: média dos goals. 
O alvi-negro plelicuva a disputa no terreno vazo, duhl resultando 





O anno em que o Botafogo se sagrou como o “glorioso” fol, 
porém, o de 1010, a tercelra temporada da Liga Metropolitana de 
Sports Atlleticos, dopois de Desportos 'Terrestres, 


partidos, depuis de ter nhatido peta: yultosa contagem de 6 x 1, 
o seu mulor antagonista, o Flominense, 


a performanco dos ) 
seria certanichte igual ú passada — e já o era — quando, devido 
& Incldentes provocados por Gnbrlel de Carvalho, do America, 0 
club não 'se conformando com a decisão evidentemente parcin] da 
directoria da Liga Metropolitana, para com o seu minlor astro € 
mais, querido Jogador — o forward Abelardo De Launare — re- 
solveu, com o apalo unanime do 


Por iniciativa de Alberto Borgerth, o Botafogo retornou ás 
competições afficlnes em 1913, soffrendo um hlato momentanco 
para que sua estrella volvesse logo a: brilhar, 
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Football de 1082 está virtual 
Botafogo F, q, 


e ng Jornadas inlolacs 
em pouco se Impu- 
Já campeão metropoll- 






não ilizermos? — 


Alemão, Pamplona, Nilo e 


é esta a terceira vze que 
1910, 1080 « 1032 são os 


o Botafogo fol lgnal- 


Empatados 


em 1007, quizeram os 





após uma sóric de brilhantes 
arrebatou-lhe .o titulo 






botafoguenses 


seu quadro soclal, abandonar a 






dos jogos disputados pelo campeão 


nas tres entidades »officiaes até 


1930, 


A victoria que assegurou 
ao Botafogo o cam- 
peonato 


A victoria do Botafogo, no cam- 
peonato de 1982, se consolidou na 
tarde-de domingo, com o placar 
asslgnalndo contra o Bomuuceesso, 
de 6 .goals contra 4, 

Esse trlumpho fel-o attingir o ll. 
mite-de pontos Inattingivel, quer 
pelo Flamengo, quer pelo Anda- 
rahy, sos qunes caberá a disputa 
da honra de ser o vice-campeão, 

Na batalha que estamos apreci- 
ando, o ulvi-nogro não teve u acção 
habitual, gendo sensivel mesmo o 
nervosismo quo dominava seus jo- 
gadores. Nilo fot .o grande homem 
dos botafoguenses. Os zagueiros 
não nndaram bem, assim como os 
medios que sómente no período !]- 
ral vieram a se firmar, emquanto 
que Victor, pô fo! alvejado por pe- 
lotaços Indefensavels. Nos vencidos 
justo é que so realce q acção desen- 
volta do Leonidas, 

O Julz do embate fol o ar, Carlos 
Martins da Rocha, que em sendo 
botafoguense, se tornou sobremodo 
rigoroso, Dahl as cinco penalidades 
maximas apontadas. 

Após o jogo preliminar, em que 
venceu o Bomsuccesso por 6x3, nll- 
nharam-se as equipes principacs, 
assim constituídas: 
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Dr. Sousa Freitas 


(Da Casa dos Expostos) 


CLINICA MEDICA 
CRIANÇAS E ADULTOS 


Consultorios :. Avenida Rio 
Branco 4145-20 — dns 15 às 
17 bs, ás terças, quintas 
sabbados — Telephone 4-9061; 
e, diariamente, das 5 ús 12 ls, 
à rua Telxeira de Mello 27 — 
Ipanema — 'Teleplione 7-228H. 











Dr. SANKOTT 


Clinica medica — Doencus de se- 
uhoras — Doenças nerçosas -—= 
Operações 
Diathermia Electrocongulação 
Electricidade medica, Raios ultra 
violeta — Infra-vermelhos 


Des 15 às 18 horas — Rua Qui- 
tanda 17, 6º and, — Telephone 
do Consultorio, 4-0821; residen- 
cla T-4344, 


Dr. ADAUTO BOTELHO 


Docente e chefe de clinica da 
Faculdade de Medicina 
Doenças nervosas e mentaes 
Electricidade medica 


Eletro dingnostico, altra-vlo- 
teta, Infra-vermelho, lono-thera- 
pla, etc Cine Odcon (Praca Flos 
riano), 5º andor, sala 614, de 15 
ás 18 horas, 
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Dr. SOUZA ARAUJO 


DOENÇAS DA PELLE 

Dingnostico e tratumento 
precoce da Lepra, Granulomas, 
Leishmaniose e outras derma- 
toses tropicnes, Tratamento de 
todas as molestias da pelle, 
cabellos e unhas pelos ralos 
Ultra-violeta, Infra-vermelhos, 
Diathermia, Electrocoagulação, 
Galvano-cauterlo, etc, — Cons, 
e Res, r. Ubnidino do Ama- 
ral 21, das 8 ás 11 horas. 
Fone 2-7471 — Telegrammas: 
Souzaranto. 
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Bomenceesso — Pinheiro; Tor. 
nandes e'Barcellos; Loló, Oto e Mur= 
cello; Carlinhos, Prego, Grnudim, 
Leonidas e Miro, : 

Botafogo — Victor; Benedicto e 
Rodrigues; Arlel, Martim o Canall; 
Alvaro, Paulo, €, Lolte, Nilo o 
Celso, . 

Aou cinco minutos, Nilo Inlolou 
a contagem, cabendo ao mesmo 
forward mos quinzo minutos aug- 
menta-la, finalizando o lanca de 
que resultara um penal de Lól6 
(toque), 

De outro penal — tambem toque 
— do Martim, Leonfdns obtevo q 
1º ponto dos seus, Inlclinda a re- 
uocto, Leonidas velu a empatar e 
Lóló no instante seguinte velu a 
obter o 3º ponto dos locnes, Com 
a vantagem findou a. phase fnl- 
cial, 

Alnda Nilo, em situação impres- 
stonante igualou e Paulinho avan= 
cou na contagem. Leonidas de pe- 
nal do Rodrigues, empatou pela 
derradeira vez, cabendo a Nilo, 
tambem do uma falta maxima. de 
Barcellos, obteve o ponto da vi- 

[à ou seja, do campeonato, 


NA TRADICIONAL PELEJA 
FLA x FLU NÃO HOUVE 
VENCIDOS. NEM VENCE- 
DOnES 
Fla x Flu é u peleju tradicional 
que U publico accorre para usalotir, 
duas vezes por anno. 

Í Anto-hontem, bateram-se mais 
uma vez o Wluminonse e o Tla- 
mengo. O rubro negro era favorito, 

«mas o prello findou sem ventedo- 

| res nem vencidos, marcando o pla- 
card o score Igual de 1 x 1. 

Imperou, durante o Jogo, o cava 
lhelrismo de sempre, ligeiramente 


mengo, em jogadas violentas pros 


actuação Igual, sendo de destucar- 
se apenas a ucção do ponteiro Cha- 
gas, que fo! um optimo elemento, 


O Julz da partida “pescado” na 
hora, fol o sr, Fausto Pereira, do 
Bomsuccesso, cuja actuação fol Lra- 
quissima,. 

Os teams foram os seguintes: 

Andarnhy — Adhemar; Aragão e 
Dondon;. Ferro, Bethuol a Vanerot- 
tl; Chagas, Astor, Homualdo, Pal- 
mter e Popó. 

M. Christovio — Joãozinho; Do- 


“mingos e Ernesto; Betinho, Isahido 


e Bellera:; Tinduca (depois Lopes), 
Bahlaninho, Vicente, Cebinho ce 
Carreiro, 

O scoro fol iInlcindo no primetro 
tempo, Romualdo marcou 0 o pri- 
melro goal com um centro do Cha- 
sas. o 

No começo do segundo prrludo 
Bethual marcou com um tiro longo 
o segundo gonl do seu club. Chzp- 
gas, o ponteiro direito, com dofs 
pelataços fortes consignonu os dois 
ultimos goals, marcando o placard 
no final; 

Andarnhy, ,..,. 4 
9, Christorão, .., 0. 

No Jogo dos segundos quadros 

houve empato de 2 x º, 


O Brasil surprehendeu 
o Bangu' 


O Brasil, jogando melhor, ven- 
ceu merecidamente q Bangi Seu 
team se apresenton em euplendi- 
da forma, aobretudo se levarmos 
em conta o Inesperado do sucres- 
Bo. lWrse Inasporado quer dizer 
que o favorito era, não o Brasil, 
nas precisamente, o seu advyersi- 
O, 

Vimos não s6 uma defem Sor 


posltaes. O Juiz escolhido ma hora como uma linha ligeira a combl. 


foi o, sr. Osweldo Krgjff de (ar 
valho, do proprio Fluminense FP. €C, 
que dirigiu a contento geral o em- 
bate, 

Os dois teams jogaram bem. No 
Fluminenso Ary, Tleophilo, Ivan, 
WBugenlo e Dalberto, foram os malu 
destacados; e no Flúmeéngo, Adea- 
lino, Nelson. Moysés, Bibl e Flavio. 

O Fluminense Jogou melhor no 
primeiro tempo e o Flamengo foi 
superlor no segundo, Os dote goals 
da partida foram marcados na 
phase Inicial, 

Os quadros estavam assim orga- 
nizados; 


Finmengo — Fernando; Bibi e 
Moysés; Rubens, Flavio e Luciano; 
Adelino, Vicentino, Darcy, Nelson o 
Cássio (depois Marcondes), 

| fuminense — Dulberto; lidel- 
berto e Wugento (depois Drolhe); 
Hello, Ivan e Pedrinho; Ary, Do 
Morl, Amaury, Prego e Theophilo, 


E pelo player Flavio, do Fla- 
| 





A's 16,86, Pedro Fortes faz hands, 
no ladu esquerdo do campo, 2 d mie- 
tros da linha de penalty, Rubens, 
num shoot alto e bem culculado, 
atravessou o cumpo, para vo lado 
direito, Dalberto sãe do goal e 
Nelson empurra o balão para Dar- 
cy, que cabecela para o arvo, que 
«não tinha o seu defensor. A hola 
€ posta no centro ce o Fluminense 
!ataca) e Theophilo, obriga Moyuês 
ii conceder" corner. Batldo polo 
tponta esquerda. tricolor, Ary, no 
“lado direito, dentro da area, recebe 
(O, de “pucheta”, passa alto. Ivan 
cabecelu e Amiúury emenda, a meta 
altura, fazendo o goal do empate 
és 16 6 8734, 

Matas 30 segundos e termina o 
| primeiro tempo, 








Segundos quadros — Flamengo— 
1x0. 


O ANDARAHY BATEU COM 
FACILIDADE O SÃO 
CHRISTOVÃO 


o Andarahy enfrentou, ne turdo 
de ante-hontem, em seu. campo, & 
i run Barão de S, Francisco, o São 
Christovão A. C. e o derrotou com 
facilidade por quatro goals:g nlihil. 
O gremio da rua Figueira de Mello 
jogou desfalcado da linha média e 
nada pôde fazer. Jolozinho, Er- 
nesto, Domingos e Currelro, foram 
os melhores elementos do “onze” 
vencldo 'e o quadro vencedor teve 


" 


DR. JOAQUIM VIDAL 


DOENÇAS E OPERAÇÕES DOS 
OLHOS 

Consultas diarias às 15 1/2' horas 
Run 8. JOSE", 45 — Tel, 3-0800 









Mr, OSCAR DA SILVA ARAUJO 


Doenças da Pelte e Syphilik 
Rua 7 de Setembro 141 — Das 
4 ds 6 44 — Tel, 3-6489 
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BLENNORRHAGIA 


FRAQUEZA GENITAL 
— SYPHILIS 


Estreltamento da orethra 
| Tentamento rapido e moderno 
no homem e na mnlher 


Dr. Alvaro Moutinho 


fun Brenos Aires 77 — 4º andar 
Tel. 3- 4216 8 ás 18 horam 


DR. METON 


“OCULISTA — (Tratamento do 
trachoma), Av. Rio Branco, 122, 
2º and, Cons, Zas, das, e Sextas, 
das 4 às 6 horas, 


Molestias das Crianças 
Dr. WITTROCK 


Especialista dos hospitals da Ale- 
manha. Tratamento moderno das 
perturbações do aparelho digentivo 
(diarréa, vomitos), anemia, inagpe- 




















tencia, tuberruloss e sifilis das 
erlanças, 
Aplicação de RAIOS ULTRA 


VIOLETA — Gurives, 7 (Drogaria 
Wernsok) — Norte 2658. 

Residencia: Av, Atlantica, SIG. 
Cel. 6-0978. 


DR o e A ger bem e rs 
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nada, Os cinco pontos do senro di- 
rem da actividade constante dos 
foxtards;, brasilelrensos, que amei- 
ciram bastante as travos defen- 
dldas por Hllarlo. Cremos, loda- 
via, que o keeper banguonse po= 
derla ter reduzido um pouco o 
gcora, 

“Dois goals nos pareciram dafen- 
Favels: o torcelros o quarto, Isto, 
entretanto, nio desmerece o tri- 
umpho, uma vez que os demala 
tentos consignados n forum dentro 
do melhor estilo, revelânio o eg= 
tado anreciavel de treino dos ven- 
cedores, 

Os backs. Lucio q Bianco, se 
Dortaram com galhardia. Da linha 
Walter e Brasi), os melhores, Os 
médios não estiveram impecenvels, 
notadamente Luciano, que nos pa- 
receu vagaroso, Em fim os bacirs 
e os fowards forum a alma da 
eruipo. Aymoré segurou hein, Os 
fols: gorly qua delxou passar fo- 
ram bolas optimamenta collocadas 
Hns cantos, 

Mario e SA Pinto, segufdos da 
Sent'Anna, Lndislão e Tincilo, 
os elementos destacados: do Ban- 
Eô. Os demals se mostraram dea- 
ordenador, nervosos, em. summa: 
faclores negativos, Indislão, o 
melhor da equipe vencida, Filarlo, 
no goal, do actuação apagada. 

O score fol aberto por Arman- 
Go, do Brasil, nos doze minutos de 
Jogo. 

Com o Brasil em ofrenelva 
transcorreu a maipr porcão. do 
tempo até que o extrema Drasil 
consegulu o segundo ponto, Cou- 
be n Dininho marcar q tonto bun- 
guonse terminando por 8 x 1 a 
nhase Inleínl, 

No segundo half-time. o Braril 
conseguln maia tres pontos, de 
que foram autores Waidomar, Ar- 
mando e Zezinho, e o GBanzú um 
de autoria do Placido, 

O juiz Haroldo Motta bom. ' 

Os teams se alinharam assim 
conntituidos: 

BRASIL Aymoré; Lucio o 
Blanco; Adão, Neves e Lucinna: 
Walter, Zezinho, Armando, Wal- 
demar e Brasil. 

BANGU' — Hilarlo; Mario e S4 


Pinto; Edmundo, Sant'Anna e Zé 
Maria; Sobral, Placido, Ladislão, 
Busa e Dininho, 

No jogo dos segundos fterme 
registrou-so' o empade 

goals, 
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Doenças da Pelle-Syphilis 


Dr. Joaquim Motta E 
membro titular da 






culdade, 

Academia de Medicina, chefe 
de serviço na Fundação Gaflré- 
Gnuinie — Run Urugungana 104 
—- Diariamento das 4 ás 6 — 
Te), 3-2467, 

ED GEE ESSE OI VE 


BLENORRHAGIA 


aguda, chronica e complicações, 
tratamento indolor, sem lavagens, 
massagons da prostáta, ou proces- 
sor mecanicos ny causticos (de In- 
convenientes, no momento, dôr, e 
futuros callos e Ineurabilidado) 
Clinica do dr Coclo Barcellos, 9%. 
assistenta da Fac. de Med (longa 
pratica da especialidade — technl- 
ca de Boernar, Nagelschmidt Ber- 
lim e Kowarschlk, Vienna) Das 
R da 11 6 14 &5 18. Av. Rlo Bran- 
co, 83 (1.º) 'Tol 8-0001 : 

AVISO — Peln rapídes da cura 
e amplitude dns instnlinções, pre- 
cos muito redunidos 





DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 
Dr, Joné do Albuquerque 


Diagnostico causal e tratamento da 


IMPOTÊNCIA EM MOÇO 


Rua 7 Setembro 407 — Ds 1 ás 6. 


OCULISTA 


Dr. FERREIRA FILHO 


Av. Rio Branco, 137 - 7º and. 
Das 4 às 7. (Edificio Guinle). 


PHARMACIA 


M. Capeletti — Rua Humayta 
n, 149. Largo dos Ledes (Clr- 
cular), Telephone: 6-1048, 

Depositarios da Agua da Colo- 
nia “Ethel”. 





PHOSPHO-CALCINA-IODADA.- poderoso reconstrunte 


A mais feliz associação medicamentosa-fortifi-- 


cante perfeito. | 
A illustre classe medica e quem 
altesta o Seu grande valor 


tvido documentos aenexos ao vidros 
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do dois | sandu', este venceu o €. 


EE 


Campeonato Carioca 
de Football 


A COLLOCAÇÃO DOS CON= 
CUKRENTES 
B' a seguinte, por pontos per- 
didos, a collvcação dos concurren- 
tes: 
1º — Botafogo PF. €, (cam- 
PORÃO) E oitados Eira o Rio ST RM 


"— Andarahy A CG... 13 
2º— C, R. do Flamengo . . 13 
9º— O. R, Vasco da Gama, 18 
4 BANRUO A CG, 0 0 a 9 
do — Fluminense TD, C., .. 1y 
Ge —S. Christovão 4, O +. 3 
6º — Bomsuccesso T, C, . +. 8? 
1º-— America FO oc. I 
8º —CarlocaiI, Cc. 2 00 9 
9º-— Olaria AG, 10 0 q, . 31 
10º--S, C Brasil . co... 88 


Os jogos de domingo 
proximo 


A tabella marca para domingo: 

Botafogo x Vasco 

Campo de rua General Sevo- 
riano, 

America x Fluminense 

Campo da rua Campos Salles. 

Flamengo x Bonisuccesso 

Caúnpo da rua Paysandu” 

Brasil x Carioca 

Campo da Avenida Pasteur, 

Olaria x Bangu" 

Campo da rua Candido Silva, 


As lutas de sabbado no 
S. Christovão A. €C. 


Foram os seguintes os resulta 
dos das lutas de sabbado no São 
Christovão, 

11 — (Capoeiragem) — EBucly- 
des Velludinho x Eduardo do OJf- 
velra (Perna de Ouro) — Vence- 
dor — Velludinho, 

ve — (Jlu-dlisu) — Sabur6á x 
Oschida (Japonezes), 5 rounds, 
Empate. Jul? — Namikl. 


de — (Luta lívro) — Jayme Fer- 
relva (campeão carioca) x Amilegr 
Fortes (Academia Copacabana), — 
5 rounds — Vencedor — Jayme 
Ferreira por desistencia no 4 
round, Jutz — George Grnacle, 


4 — Bo Marly Yrancisco 
(brasil.) x Binlllo Pulestine, (pe- 
ruano). 10 rounds, Vencedor 
Múrvio IPrabcisço nos pontos, Esta 
decisão provocou protestos da: as- 
sistencin, pols deveria ser enpats 
e fol dada pelos chrontstas da 
"A Patria”, “Dlarlo de Notlelas” o 
“Radical”, Juiz — Francisco Gio- 
vannt. 

5º — Demonstração de luta Jl- 
vre entre Yrod Elert, (norto-umoe- 
rlvano), que empatou com Jon 
London, campeão mundial s Dudu" 
(brasileiro), 

(Jlu-Jitssly 


Fiunl 
Omorl (Japones) x Manoel 
nandes (portuguez). 

No 3º round Munoél Ternpandes 
depois de receber um golpe do Ju- 
ponez, rolou indo cair fóra do 
ring, contundindo-so sériamente, a 
não podendo mais voltar a lutar, 
Foi declarado vencedor Geo Oino- 
to. Juiz — Gumercindo Tabouda, 


Gco 
Fer- 


Campeonato Paraense 


de Football 


BELEM, 3 (União) — Em pro- 
seguimento do Campeonato Parn- 
ense de Football, jogaram, loja, us 
quadros dos clubs Remo o Julio 
Cesar, A partida fol empolgante, 
decorrendo: todo o primelro tempo 
multo equilibrado, empenhando-se 
ambos os quadros em abrir a cole 
tagem, o que não fo! conseguido. 

Na segunda phase, o Remo, con- 
jJugando os esforços de todos os 
seus componentes, dominou q seu 
adversario, sem, comtudo, lograr a 
conquista de nualquer ponto, ter- 
minando, assim, a partida com 
um empnte de zero a-zero, 

— TOm festival realizado pelo 
Panther FP, CO, no campo do Pay- 
A, Plo- 
rirmo pela contagem de 3 x 0, 


ANNUNCIO!: 








LABORATORIO 


Dr, ARTHUR MOSES 


ADA ACADEMIA OR MEDICINA 
DOCENTE NA FACULDADE) 


Exames de urina, férem, ca 
carro, sengue, ligaldo ruchiano, 
tumores, Hemocultara, Soro- 
apgulotinação (Typho e Purnty- 
pho). Contagem de leucacrtom 
tauppuração). Diagnostico ha- 
eterlologico «dn diphterin. Ne- 
neções de Wussermann e. de 
fínhn, Dosagem de orén, glyco- 
ne, chtoreton; cholesterina, cren- 
tinfnn no anngue, Constnnte de 
Ambard. Ynecinas autogenaa 
R. DO ROSARIO 134-1,º and, 
Tel, 3-5505 





CE Oo SS SEE Ee» 
Dr. Grissiuma Filho 


Dispoudo de-bem appurelhado 
Casa de Saude — Operações — 
Molestias de Senhoras e das 
vias urinarias — grethra, hexi- 
ga, prostata, rins, utero, ovas 
rio, tumores do selo e do ven- 
tre, estreltamento da arethra, 
appendicite, hernins, Cmra das 


HYDROCELES 


pelo processo do Prof Crisstu- 
ma, com mails de 40 annos de 
consagração, sem operação, 
sem dôr e sem Interrupção due 
necapações. Consnltorio; Rua 
Rodrigo Silya 7 — De 1 às 4 
CT E a o 




















Pilotado pelo bridão R. Sepulveda, Kelani venceu o Class 
sico “Europa”. — O movimento de apostas 
elevou-se a 441:990$000 


A 4 veunião do Jockey-Club 
Brasllelro, ante-hontem levada a 
effolto em seu lblppodromo da Ga- 
vea, tovo a presenclal-s uma as- 
aistencia numerosissiinia e selectu, 
o que deu ensejo a que pela cara 
de poulos transitasse a elevada 
quantia de 441;900$000, 

— Afóra os delicto de rala verl- 
ficados, asstm mesmô — pensainos 
nós — puramenteo cusuaes, não nou 
foi dado observar performances 
menos lisitas, o quo é um Indico 
seguro de que os profisulonacs 
dentro em brovo acabarão com os 
couchavos o trlhbufes que ultima- 
monto tanto têm empanado q bri- 
lho das competições levadas 4 uf- 
feito pela nossa sociedade hip- 
pica. 

— O classico “Europa”, que era 
a prova de melhor dolução ua 
turde, tevo coino vencedor, cunfir= 
mundo o favoritismo, a que tôru 
eleito, o cúvallo Kelan), que R 
sSepulveda conduziu com calma e 
segurança, 

— Na 5º carreira, a cominissão 
de corridas houvo por bem des- 
dlussificar Curacôó do segundo lo- 
gar, dando est collocuçião a Al- 
manzora, gue chegára em tervclro, 
un pequena differaonça. Motivou 
essu resolução haver o plloto do 
filho. de Cabool apertado, segundo 
ouvimos, o penslontsta de Puulo 
Rosa, impedindo-lhe, destarte, u 
acção llvre e desembaritgada, Com 
esta deliberação, Curacó passou 
para o terceiro posto. 

— Com Nermesse e Arauna, O 
“freno” uruguaro alcançou | dola 
difficols triumphos, o que lhe va- 
leu applausos do publico. 

— Ay vestantes victorlas foram 
assim divididas: J. Canules (2), 
com Ripatejo o Ugolhio, €, Pe- 
relra (1), com Dollar; A, Medina 
(1), com Juguaré, A, Ienviquos, 
quo fez o seu reapparecimento 
(1) com Sharkey, ratélando o “ba 
tataço” du festa, e R. Sepulveda 
(2), vom Kelant e Lolita, 

Muis uma vez o sturtor salu-se 
alrosamente, dando todas as parlt- 
das em momentos opporlunissímos, 

O merting, quo terminou com 
um atrazo de 2% minutos, offere- 
ceu o seguinto desenrolar: 


1º PAREO 


Com a ausencia de Walkyria, 
apresentaram-se go sturter os ant. 
mães Ribatejo (J. Canules), Aisca 
CA. Vuz), Encantudora (M, Meadi- 
na), Clóra (W. Cunha), Ventanta 
(FP, Cunha), Franco (CO. Perelva), 
Soltéu (O, Coutinho), Meldad (J, 
Suntos) e Colmta (AL, Ferreira), 

Após bta partida, e percorridos 
qua foram os primeiros 200 me- 
tros, Iranco se aussenhorcou da 
vanguarda, seguldo de Maldad, 
UEmcantadora, Ribatejo e os res- 
tuntes. Iranco sustentor a prin- 
cipal collocação até 100 metros 
nutes do disco, quando Ribatejo e 
Colméa, por mais de meto da pis- 
ta, pois vieram desgarrando toda 
a recta, dominam Franco a attin- 
gem o vencedor, nesta ordem, tens 
do o pilotado de J. Canales de!za- 
do Colméa a melo corpo, aliás 
com facilidade, Em terceiro, a 
pescoço do Colméa, chegou Fran- 
co, que deixou Encantadora a pe- 
quena differença. 

Os restantes chegaram assim: 
Glóra, Maldad, Sottéu, Aisca e Von- 
tanta, 

Rutelos: de Ribatejo, 26$100; du= 
pla (14), Com Coliién, 106F800, 

Placés; do 1º, 128700: do 2”, réis 
913400, e do 8º, “98200, 


ERRAR RAS ARA 
| Dr. Dircgo Corrêa de Menezes 


Molesttas do aparetho genito 
nríinario — Clrnrgia geral — 
Av. Rio Branco 91-72 andar, 
sala 7. Diariamente das 18 ás 19 
horas Fones* R-554 e R-25A2 


AAA AASP 
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| EE SS 
INSTITUTO ORTHOPEDIGO DO 
RIO DE JANEIRO 


Dr. Paulo Znnder (com 23 
annos de pratica na allema- 
nha), 

Tratamento clryrsico q ne- 
canico das malformações, no- 
lestius dos ossos, articuliites, 
pnrralysias, ctg Aecanuliera- 
pla das fractiras  tricina para 
apparelhos orthopedicos, par- 
tas e braços artlflulãos, Ave- 
nida Rio ' Branco 2472-920 
Tel. 2-0328 — Em frente ao 
Ulnema Gloria. 


CEC E O ST 





VARICES 


ULCERAS VARICOSAS DAS 
PERNAS 


CURA RADICAL SEM OPERAÇÃO 
E SEM DóR 


Dr. REGO LINS 


AVENIDA RIO BRANCO 175 
Dao 81/24 5 1/2 
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TERRENOS — CARS DO PORTO 


e São Christovão. Areas grandes para fabricas, armazens e 
trapiches, para todos os preços. Vende Silva Costa — Rua 13 
de Maio, 33 e 35 — 5.º andar — Sala 141 


AAA DA AAA ADA PPA LADA APPA PIADAS APPA SAP APPA 





TERRENOS 


Desde 4:8008, em 60 mezes, no ENGENHO DE DENTRO, depois 
do n. 77 da rma Borges Monteiro, Informam Felintho, na Caixa 
d'agua, a qualquer hora. — 90983, no local, ou Rossin! — 4-3102, 


ató 3 


horas, 


JUNQUEIRA & CIA, LTDA, 


pareo: 15:500$000. 
Ibas. 


Movimento do 
Treinador: A, 
Tempo: 101" 25 


ei, 
2º PAREO 


Itararé (L. Ferreira), Dollar (GO. 
Perelrn), Yearling (CG, Teljó), 
Claro do Luna (E, Gonçulves), 
Clumenta (O. Coutinho), Blbita 
(CP, Splegol), Tosca (TV, Andrado), 
Legenda (TI, Santos), Jemopotye 
(MW. Cunha), Nehuen (M, Medinas 
e Kleopa (G. Costa) foram os con- 
currentes desta carrelra, 

A prrllda fol dada em optimo 
momento, Legenda e Blbita dons 
pontaram, porém, duzentos metros 
após, Jemovotyr assume a vans 
guarda e, juntamente com Bibita, 
abre grando luz sobre os demais. 
Jemopotyr munteve u lenderança 
até em frente dg tribunas gernea, 
quando Blibitn o domina. Biblta, 
quo rosistlu até proximo ao dinco, 
foi derrotada, nos ultimos metros, 
por Dollar e Ttarare, qua attingie 
ram o vencedor separados por pa- 
quenas differengns. Bibita auaten= 
tou q tercelra collocencho, deixando 
Jemopotyr em quarto. Os vestan- 
ten chegaram na ordem seguintes 
Jemonotyr, Kleops, Tosca, C. de 
Luna, Nehuen, Yearling, Legends. 
e Clumenta, 

Difforenças: um quarto de corpo 
e Igual distancia do 1º para e”; 

Ratelos: de Dollar 79%; dupla 
(11), com Ttararé, 428700. 

Placés: do 1º, 158200; do 2º, rats 
198400, 6 do 3º, 428700, 

Placés: do 1º, 158300; do 2º, rata 
198400, 0 do 8", 368900, 

Movimento do pareo: S3:7405000, 


Treinador: Rraullo Cruz, 
Tempo: 1027 415, 

+ PAREO 
Tuyuty (W. Cunha), Maca (Lu, 


Icarahy), Jaguaré (M. Medina), 
Ebro (A. Henriques), Yhra (O. Po- 
velra), Invernal (O, Coutinho), Vin 
E&ntivo (J. Saltate) e Karomama (J. 
Canales), com as desergdes de Dia. 
gonal e Trento, foram os concur- 
rentes desta carreira, 

Jaguaré e Macã despontaram, 
Porém, poucos mntros depois euta 
assume a doanteira, seguida de YA. 
ra, Invernal e Jaguaré, estando os 
Nemais em bolo. Mack sustentou s 
posição de honra nté-ro melo da 
recta final, ponto onde Jaguaré, quo 
Já bouvera passado por Invernal é 
Vára, dominn-a. Uma vez na freii- 
te, Jaguaré não mais fol alcançado, 
vencendo flrme com a differençn de 
um corpo sobre Tuyuty que, avan- 
cando no final, o secundou, Maca, 
eustentou q: terceiro porto a dois 
corpos de Tuyuty, Os demults che 
garam nesta ordem: Vingativo, TA. 
ta, Ebro, Karomima e Invernal. 
Ratolos; de Jaguará, 195700: dupla 
(17), com Tuyuty. $83$000, “Placés: 
do 1º 17% e do 28, 563400, Movimene 
to do prreo; 29:820$n00, «Treinador, 
Cinudino Resa, Tempo, 94 15, 


4º PARDO 


Parts (O, Gomez), 
Saltate), Trigo (C, Rosa), Ynk (9, 
Batista), Bohemio (L. Ferreira), 
Yonno (R. de Freltas), Granadet. 
ro (R. Sepulveda), Yapon (P, Splsa 
gel) e Sharkey (A, Henriques) comes 
pareceram às ordens do “starter”, 
Yaco não fo! avresentado, 

Paris desponton, porém, com 
metros após Granadiero passa para 
& ponta, nella pouço se conservane | 

(Continua na 9º pag) 
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Dr, Silvio Aranha de Moura 


Clinica Medica — Doenças Ner= 
vosas e Mentnes — Comi pratica 
nas clinicas européas — Consule 
torlo: Av. lilo' Branco 177-1.º 
Segundas, quartas e sextas das 
17 ás 10 horas — Tel: 3-0440 


À JOALHERIA VALENTIM 


Vende, compra, troca, faz e con= 
certa Jolus corr soriedade; us 
Gonçalves Dias, 37. Phone 2-0)94, 


————— 


A” 1001 BOLSAS 


Tingo carteiras, anpatos, luvaw 
em qualquer cor desejada. Serviço 
garantido, acalta concertos o en- 
commendas em ecartelras para ga 
nhoras, Pabrica propria, run Caq- 

rioca, 40. Loja — 'Teleph, 2-1798, 


—————ee 





- Bolsas, Luvas e Sapatos 


Tingimos com a maxima perfe!e 
ção em qualquer côr desejada, 
Serviço garantido, 


R. CARIOCA M — qe t 
e 


PAGA ATE! 118000 
A GRAMMA 
Jolas usadas 6 
quem paga mala. 
Não venda suar 
jolas sem. ver a 
nossa offerta, Concertbs de jotas 
e relogios, Offlelnas proprias, 

Roa Visconde Rio Branco. 23. 





LEILÃO DE PENHORES 


EM 6 DE OUTUBRO DE 19412 


CASA CAMPELLO, do Ernesto 
Campello 


Avenida Passos, 35, Esquina da 
Trar. Bellas Artes, 5 





—- 


LAMPADAS ECONOMICAS 


De 5 a 50 veins, 88000 
Grande desconto sos 
revendedores 


Rus São Pedro, 93 
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O JORNAL -- Terça-feira, 4 de Outubro de 1932 


o mena nto cai amam 


Serviço organizado pelo O JORNAL em com- 
binação com as Companhias de Navegação. 





VAPORES ESPERADOS E A SAIR NO MEZ DE OUTUBRO 








DA EUROPA PARA A AMERICA DO SUL 





Prooodenoia | Vapores ER Destino 
Genova , . » | GIULIO CROARE ,| 4] 4 -B. Alres 
Hamburgo « «| MONTE ROBA . .| &| 65| B. Alros 
Finlandia . «| SANTOS (sueco) ,| 7] 7/ B. Alres 
Liverpool « «| “ELAMBRE + | 7) 7] B. 'Alros 
Antuerpia « «| JOB, CHARLOTTE,| 7| 7].B, Alres 
Bouthamp. -. «| ALMANZORA . + .| 0/40] B. Alros 
Amsterdam «. | FLANDRIA , . «| 10] 10] B. Alres 
Hamburgo . . | SIQUEIRA CAMPÓS| 45] — , 2... 
“Bremen . « «| MADRID . . . «| 16] 19] B, Atros 
Liverpool . .| SWINBURNE, « .| 140/16] B, Alres 
Londres , « «| H, BRIGADE. , «| 17] 17] B. Alres 
Londres . « « | AVILA STAR. . .| 17] 17] BD, Alres 
Genova . « « | DUILIO , « : o «| 47] 17] B. Alres 
oco o» «+ | BANTOS , q o «| —) 17] BD, Alres 
Hayro , . « « | MABGILIA « q o | 18] 1B| B. Aires 
Hamburgo . «| M. OLIVIA « o o «| 18] 18] B, Alres 
Bremen . . . | ERFURT . «um «| 90) — , Ls suas 
Genova , . «| NEPTUNIA o «| 20) 20] B, Alres 
Southampton + NBA , o «| 92] 29] B. Afros 
Hemburgo . «| CAP ARCONA, . .| 24) 94] B. Alres 
Genova , « «| GUARUJA! , , , «| 25| 25] B. Alres 
Havre. . « «| GROIX . . . « «| 26] 96] B. Alres 
Bremen , «|| * ARTIGAS, .| 27] 27] B. Alres 
Liverpool . «| DEGNA . . 4, « «| 27) 27) B. Atres 
Genova . .« «| P. GIOVANNA . «| 23] 28] D, Alres 
Genova . « «| G. BIANCAMANO .| 20| 20] B. Aires 
Humburgo . « |BAQE' . , «os | 30) — «se vu as 
Genova . . . | FLORIDA . .« « «| 30/30] B, Alres 


DA AMERICA DO NORTE, JAPÃO E PORTOS 
DO PACIFICO, PARA A AMERICA DO SUL 





* Procedonoia Vapores | ch À o Dostino 
| 


N. York. .« «| WESTERN PRINCE| 7| 7| B, Atres, 

N. York, « «| ALEGRETE . 10) = sra + 
N. York. « «| AMERICAN LEGION| 15] 14) B. Alres 

N. York. « «| ARACAJU! , , . | dB —) 0 cu as os 
.. .. .. .. “. .. “e. .. .. 35] . .. e» es 
pe co“. en lo ao cu qu Eu T| e... ep eq. 
me es su ua .. o vo ne as| “=| =] à qu om qu 
masa vo volno co co 00 00 qo] me] ==] qu qa qu 


DO NORTE PARA O SUL 





— eme 





Vaporea | Ch Ie Destino 





Bolóm vo srs AREM . . + 6] —1 0 4 O .. 
Areia Branca, | URU! , , «ao s| 10) — + «o sa 
Mandos , . + BANTOS , «sc AD|— Ls. cu o 
nu se eu VENUS , co ca|— 4 Laguna 

too vs vo »» | ITABERA . , 4 s|— qd/ P. Alegre 
too ce sm «» | ARARAQUARA, , «| — 4] P. Alegre 
os nl se su ARATIMBO! , « «| — 4| P. Alegre 
ne vo vo ou ETHA «cvs |— 4| 8, Francisco 
po ve To +» | QUAUPY , . . |] — 4) P. Alegre 
tos co «o «o | AN, BENEVOLO .| —| Gi P. Alegre 
mo vo vo sa | ANHITUBA , , . «| — b) Imbituba 
wo cu ue eu BAVERNE ..o.|— 6 PS Alegre 
po su ve «» | JUPITER «4» «| — 6 Laguna 

po ve vo «o | ITANAGE! , à « «| — 6 P, Alegre 
De vo no su. ITAPOAN . . . «| — B| P, Alegto 
po co no »o:| CARL HOEPCKE .| —| 0] Laguna 

po ds «r 00) ARAÇATUBA , . «| —| 11| P. Aogro 
po so we» oo LAGUNA . « vs) — 12] S. Francisco 
De co us ve SANTOS .. « «|— 4% Paranaguá 
po cs vo aa ITAPERUNA . : «| —| 25| P. Alegro 


m-| e). 


po ce vo se .. .. su ua .. .. e 


DA AMERICA DO SUL PARA A EUROPA 














| 

Procedonocia Vapores | on Quo) Destino 
BD, Atres, . «| LºATLANTIQUE ..| 4] 4] Bordéos 
B, Alros. o «| HOLBEIN , . , «| €O| 6] Liverpool 
B. Aires, o « va. PASCOAL] *| 7| Homburgo 
B. Alres. « «| P. CHRISTOPH, .. 7 7) Finlandia 
vo Alrgs, « o | ASTURIAS, + + «| O 9) Bouthamp, 
B.Alres, «q «| ALWAKE , . « +) 10] 40] Hamburgo 
B. Afres, o «| ALMEDA STAN, .| 41] 14) Londres 
B. Aires, « «| H. CHIEFTAIN , .| 11] 11] Londres 
B, Alres,. + «| SIERRA NEVADA.) 11| 11] Bremen 
B. Aires, o « | PHIDIAS . . « «| 44| 14] Liverpool 
B, Atres, «o «| CAMPANA . . .« .| 14] 14] Gonova 
B. Alros . . «| HERAKLES . .. .| 145) 45) Finlandia 
B. Alves, « «| GIULIO CESARE. .| 45] 15| Genova 
err 1a we | NUY BARBOSA. .| —| 15) Hamburgo 
B, Aírog . . «| PIONIER , . . . | 46) 16] Antuerpia 
B. Aires, « «| EL URUQUAYO , ,| 10] 16] Londres 
B. Aires. « « IPANEMA . . « «| 46) 16 Genova 
B, Aires, « « | DARRO , . el 14%] 47] Liverpool 
B. Alres, « «| GRAL. OBORIO, ,| 48] 18] Hamburgo 
.. .» ou . | BAMBRE . . « «| — 20 Hamburgo 
c afros. .« « | PACIFIC, + «| 94] 24) Finlandia 
B. Alres «o» | LIPARD. . . co «| 29] 22) Havre 

B. Alres . . . | ALMANZORA . « «| 23) 99] Southamp, 
B. aires. . . | ALCHIBA . . « «| 94] 24] Hamburgo 
B. Alres, . . | FLANDRIA . . « «| 25) 25] Amsterdam 
B. Alres. « « |H, PRINCESS . .| 25] 25| Londres 
B. Alregs, . « |P. MARIA . , « «| 25 25) Gonuva 
B. Alres. .« » |M. ROSA , « « «| 27) 27) Hamburgo 
B. Alres, . .« | DUILIO, + « « «| 29] 20) Gonova 
B. Aires. . « |MASSILIA . « «| 29] 29] Bordéos 
B. Alres, o «| PRINCESA. . + «| 30] 80) Londres 
das co. | BIQ. CAMPOS , .| —) 30] Hamburgo 


DA AMERICA DO SUL PARA A DO NORTE, 
SAPÃO E PORTOS DO PACIFICO ' 





Procedenola Vapores E Destino 
e voc, 0. «| LAGES . . +... [| —) 5), Orleans 
B. Atres. . . | EASTERN PRINCE.| 8) 6| N. York 
n. Afres « | ARIZONA MARU' ..| O) 0] Japão 

B. Alros. « WESTERN WORLD) 13) 13) N. Vora 
o e va ++ |NABOATÃO . + «| =| 15 ork 
ce as ce +. | LOSADA + ,« .| —| 20) P, Pacifico 
B. Alres, . . | WESTERN 2RINCZ| 20] 20] N. York 
Cau a vo + VALEGRETE . + .l —| 28] N, Orleana 


DO SUL PARA O NORTE 


















EA 

Procedoncia : Vapores | Eee Destino 
Laguna , , . |CARL MOEPCKE . Bj— coas va o. 
8, Francisco .| LAGUNA . , + «+ T| — 4 ua au es 
P. Alegre, . | MANTIQUEIRA . T— .. .. 
P. Alegre CTE. ALCIDIO , .| dil— , cu ca us 
.. uv. vo «+ |ASP. NASCIMENTO] —| 4| Penedo 
o. os vs | ITAPUHY . + « «| —| 4 Cabedello 
a ce ae ++ | TOCANTINS , « «) —| 4! Mandos 
dolo so 0778 ITAIPU! , co e) —! Sl] Fortaleza 
ck. ue. c. |ITAPE!, +. «+ «| — 5) Relém 
ao oc: JIVAHY . +.» «| — 5] Recife 
co re «- JALICE. cv» «| —| 8 Bahta 

e vo ve «. | ARARANQUA!. , .| — 6) Recife 
ear vo cv. | D. DE CAXIAS. .| — 7) Belém 
cero 0s .. | CELESTE . . « «| —) B| Victoria 

ce as. +. «+ | MANTIQUEIRA . .| —| 9) Maceió 

.. 0. .s. BAEPENDY . , .|— 18] Manãos 
a. vo ++ | ARARAQUARA «1 — 20] Recife 


E rr 


SERVIÇO AEREO 
ss | 


Procedenoia . Aviões Ch oe Destino 


msassrrras usa | CONDOR... .....:. | —) 4) P, Alegre 
Porto.Alegro.. | CONDOR... .c.s... | —| 4) P, Alegre 
E. Unidos: ....| PANAIR,.cccssnso) 6] 6] Bi Atros 
Natal,.... 0.0» | CONDOR... c.c.... | 6) 6) Natal ; 
Buenos Alres,. | CONDOR,,....... 5! 7] P. Alegre 
E. Unidos.....| PANAIR..... MESIO 7| 8| E, Unidos 
Chile, « « «| AEROPOSTALE , .| &| 8) Europa 
Europa . « +| AEROPOSTALE . .| B| B| Chile 
cer us ns | CONDOR , « « «| —| 11| P, Alegre 
P, Alegro « «| CONDOR ; « « «| 9] 11] P. Alegre 
Recife . . CONDOR , cu. O|— cvs os 
E. Unidos. . | PANAIR . « « «| 12] 13) B. Alros 
Natal ,.. vo CONDOR , « «« 13 Ato oo 
q... “.. .. .. a... q. eu —[ | . ve “e 


PORTOS DE ESCALA DOS AVIÕES 


PARA O NORTE! |. 
O Aeropostnlo — Victoria, Caraveline, Bahia, 
Becifs, Natal, Africa Ocoldental, Marrocos e Buropa. 


Syndlento Condor — Victoria, Caravellas, Bel-, 


monte, Ilhãos, Bahia, Aracajú, Penedo, Maceló, Re- 


“America Central 


Syndicato Condo! — Bantos, Paranaguê, Eão 
Yranciuco, Florianopolis e Porto Alegre, 

Linha Campo Grande-Cuyabá — Campo Grande, 
Aquidauna, Mirando (facult,)), Corumbá e Cuyabá 

Panair — Santos. Paranaguê, Florianopolis, 
Porto Alegre, Rlo Grande, Montevid6o e Buanos 
Alres Da mesma companhia partem aviões trana: 
portando passageiros e malas postaes de Buenos 
Altes para o Chilo Perô, Equador, Columbia é 


Aviação Militar — 8. Paulo, Ribeirão Prato, 
Uberaba, Oberlandia, Araguary, Ipamory, Leopoldo 
de Bulhões o Goyes. 


ENCOMMENDAS POSTAES — SERVIÇO AEREO 


O fechamento das Malas Postaes obedece BO 
soguinte horario: 

Syndtento Condor — Para o Bul: segunda e 
quinta-feira. Para o Norte: Quarta-feira, até ds a! 
horas. Registrados até &s 18 horas — Para Campo 
Grande até Cuyabá — A's quartas-feiras até ás 18 
horas, registrados at6 &s 47 horas, 


Aeroponstnlo -—- Para o Norte: ás 10 horas ds 


“sabbado, recebondo encommendas até és 18 horas da 


vespera e corrospondencia para a, mals de ultima 
hora, atô &s 19 boras, Para o Sul; ds 30 horas de 
soxta-folra, As malas com objecto 6 de valor declas 











cife, Jofto Possõa e Natal, 
Panair — 


mocim, Amarração, S. 
jhas America Central e do Norte, 
FARA O 5UL! 


O Aoropostalo — Bantos, Flortenopolis, Forto 
- Alegre, Pelotas, Uruguay, Argontina, Paraguay “ 


Chile, 


Victoria, Caravollas, [lhãos, Bahia, 
Macsi6, Recife, Natal, Arela Brenca, Fortal 
Luis, Belém, Guyanas, Anti- 


de soxta-feira, 
SEA, 


16-14 horas. 


rado e encommendas para o Sul, fecham ds 18 horas 


Panair «e Pera O Norte: ds 17 horas de moxta- 
feira. Rogistrados até às 14 1/3 horas. Fara o Bul: 
ds 17 torne de quarta-feira, 


Registrados atê ds 


Avinção Militar -—- Para B, Paulo o Goyas 8 
mala fecha és 11 1|s horas no Correio Geral e seE 
agonnias' e succursaes, às 11 horas. 


at e 


MALAS POSTAES 
A Directoriy; Regional dos Cor 
relos a Telbgraphos do Distrioto 
Federal expedirá malas pelos neé= 
muintes vapores: 


——m eee e— 
. .." « . di 
Principio de incendio 

Na madrugada de domingo, os 
bombeiros foram chamados para & 

rala dó Retiro Saudoso. -B' aus no 
Gepónito do carvão da firma Crochl 
Grevina & Comp; estabelecida no 
n. 252, se manifestara Incendio, 

O elnistro fo! devido:a um curto 
elroulto no elevador que condus pó 
de carvão para o fabrico de tijolos, 

O passoal da: estação de 8. Chris- 
tovão compareceu promptamente, 
abafando logo nº chammas, 

Soffreram, com o fogo, algumas 
machinas, : 

A fabrica está segura por 800 
sontos, em diversas companhias. 

Esteve no local e policia do 10º 
districto, que tomou as providen- 
elas que o caho exigia, 


Larapio preso em fla- 


grante 


Na madrugrda de hontem, prec!- 
gamento às 4,45, o meliante Davld 
Gonçalvos ds Souza, de côr branca, 
ponetrou num quarto do Republica 
Hotel, à praça da Republica n, 189, 
sordo presentido pelo hospade, so- 
nhor Arthur' Muniz) que deu alar- 
mo, Sendo preso o gatuno. «David 
estava “namorando” um relogio e 
as roupas do hospede, onde Ee en- 
contrava certa quantia em dinhetro, 

David, que-ponetrára no hotel 
pela janella, fo! conduzido & dela- 
gaciz do 14º districto e, autuado 
pelo commissario Gouvêa, por en- 
trada em cosa alhela, . 








ITAPUHY —s pars Victoria, Ba- 
his, Maceió, Retife o Cabedelo. 

Impressos até 6 horas do dia 4; 
objectos para reglatrar até 18 ho- 
ras do dia 3; cartas para o Inte- 
rlor até 7 horas do dia 4; ldem, 
(dem, com porte duplo até 7 horas 
do dia 4. 


VATLANTIQUE «» para Lisboa, 
Vigo e Bordeanz, 

Impressos até 11 horas; obje- 
otos para registrar até 10 horas; 
cartas com porte duplo até 12 ho» 
ras, idem para o exterior até 12 
horas, tudo do dla 4, 

ITABURA! — para Paranaguá 
Antonina, São - Francisco, Itn- 
jahy, Florianopolis, Imbitaba,. Rito 
Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

Impressos até 8 horas do dia 4: 
objectos para registrar até 18 ho- 
ram do dia 3; cartas para o Inte- 
rtor «té 9 horas do dia 4; idom, 
idem, com porte duplo até 9 horas 
do dia 4. 


ASPIRANTE NASCIMENTO — 
pars Victoria, Carnvellas, Ilhéos, 
Bahia, Arncajó q Penedo. 

Impressos até 12 horas; objectos 
para registrar até 11 horas; cartas 
para o Interior atê 13 horas; ldem, 
ldem, com porte duplo até 18 ho-, 
ras, tudo do dia 4. 

ETHA — para Iisjnhy e São 
Francisco, .. 

Impressos até 7 horas do dia 4; 
objectos para registrar até 18 ho- 
ras do dia 3; cartas para o Inte- 
rlor ató 8 horas do dia 4; Idem, 
ldem, com porte duplo nté 8 horas 
do dia 4, 

ARARAQUARA — para Nto 
Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

Impressos até 11 horas; objectos 
para registrar até 10 horas; car- 
tas para o Interlor até 12 horas; 
ldem, Idem, com 
horas, tudo do dia 5, 





rto duplo até 12 


DEUTSCHER 


ILLOYD 


BREMEN 





PROXIMAS SAHIDAS 
PARA A EUROPA 


“SIERRA NEVADA” 


“Bahirá no dia 


de Outubro paras 
'BAHIA, LAS PALMAS, 
LISBOA, VIGO, BOULOGNE 
“SIM e BREMEN, 

PARA U EUL 

Madrid. . . «+ « 16 Outubro 
Slerra Salynda, .« 11 Novémbro 
Sicerrn Nevada, ., 3 Denembro 
Serviço Rnpido de  Cargueiros 
* ERFURT — Esperado de Bre- 
men e escalas, até 20 de Outubro, 

AGENTES GERAES : 


HERM. STOLIZ & Co, 


AVENIDA RIO BRANCO. 66-74 
Caixa 200 = Telegr. NORDLLOYLU 














NAPOLEÃO DE ALENGASTRO GUIMARÃES — Nenositario Judicial 


“LINHA RAPIDA DE PASSAGEIROS 


CARGUEIROS 





- NORTE 


ARARANGUA 


Eahirã, quinta-feira, 6 de ou- 
tubro, és 18 horas, para: 
6.º feira 
Domingo 


BAHIA, . ; ») a a Ee 
MACEIO". , es 2. felra 
RECIFE . o vcs. 8 felra 


Embarque de passageiros e 
cargas: Arm, 11, Proxima sa- 
hida: Araraquara — 20 des ou- 
tubro. 





PASSAGENS 


Araraquara 


Sahira quarta-feira, 5 de ou- 
tubro, ás 15 horas, para: 


SANTOS. . . + 0» (provavel) 


RIO GRANDE , . .«. 6.º feira 
PELOTAS . . «4 «« Gºfeira 
P. ALEGRE , . « «+ sabbado 


Embarque de passageiros e 
cargas: Arm, 11. Proxima enhi- 
da, Araçatuba — 11 ds outubro. 


O a e 





ITAIPU 


Sahirá no dia 7 de outubro, 
para: 


VICTORIA, BAHIA, MACEIO", 
RECIFE, CABEDELLO E FOR- 
TALEZA, 


Cargas para o Armazem 11- 


8. A. Martinolll — Ay, Rio Branco 108, Tel.: 2-9900 | PRAÇA | Na 
NL GÁL dmg — fv. Rio Branco BT. Tel. 4-2785 E f eictntnonAgelh 
18. A W. d — Av, Rio Branco 2º — Tel, 3-0476/7 | FRETES ' Teloph.: 4-1890 





Ih 








MOVIMENTO MARITIMO = 








FRESS CE ME 


O 





















Serviço Rar 
guiar com 
Novos e Lms 
mosos Pa 
quetes Mo 
tores entre 


New York 
Brasil e Rio da Prata 


EASTERN PRINCE 


Bahirá: no dia 6 do corrente, 
para; TRINIDAD o MOVA YORK. 


WESTERN PRINGE 


gahicá no dia 7 do corrente, 
para: MONTEVIDEO e BUENOS 
AIRES. 














AGENTES GERAES! 


Houdler Brothers & Co. (Brazil LA. 


Avenida Rio Branco, 63/67 
RIO DE JANEIRO 


Tolophóne: 4- 5261 
Tolegrammas: PRINCELINE 
Rús do Commerolo 35 
SANTOS 


Telephone: Contrals 8 


MUNSOR 5. à. INE 





Os unicos paquetos de luxo NORTE- 
AMERICANOS em trafego entro 
o Brasil o Nova York 
Aoccommodações de 1º, 2º 6 3 


VIAGEM YRIANGULAR 
RIO - EUROPA, NOVA YORK = RIO 
A PREÇOS REDUZIDOS 


“O VAPOR 
WESTERN WORLD 


Esperado de Angra dos 
Rels, sahirá quinta-feira, 13 do 
corrente, para TRINIDAD e 
NOVA YORK, 





Os vapores atracam no Arma- 
zem 15, de New-York Dock Cu. 
— Brooklyn, N. Y. 





O VAPOR 
AMERICAN LEGION 


| Esperado de Nova York, no 
dia 14 do corrente, sahirá no 
"mesmo dia” para! /MONTEYVI- 
DÊO e BUENOS AIRES, 





AGENTES GERAES PARA O BRASIL 
The Faderal Express Company 
Avenida Rio Branco, 87 


SD ATAQUE 
CHARGES REUNS 
LNTLANT QUE 


42,800 toneladas - 
PARA A EUROPA. 
Hole, 4 de Outubro, com 


escalas em: LISBOA, VIGO 
e BORDEAUX, 


PROXIMAS SAHIDAS PARA 
BUENOS AIRES. 

















Massllia , «0. vv. 18 Out. 
Qroix . cu... 28 Oul, 
Kerguelen .. . . » » 12 Nov. 


PARA A EUROPA 


Liparl . . +. «vw 2Z Outubro 
-Massilia , , « «+ 28 Outubro 
L'Atlantique . 8 Novembro, 





= "cc 
Agehto Geral das Companhias 
Franceras 


Avenida Ato Branco 11 013 


Tol,: 4-6207 -— Caixa Postal 349 











“ITALIA” 


(FLOTTE RIUNITE COSULICH, 
LLOYD SABAUDO, NAVIGAZIONE 
GENERALE) 


“COSULICH” 
GIULIO CESARE | 


Sahirá no dia 15 do corrente, 
para LAS PALMAS; BARCELONA, 
VILLE-FRANCHE o GENOVA. 


“DUILIO 


Eahirá em 98 do corrente, para: 
LAS PALMAS, BARCELONA, VILLE- 
FRANCHE o GENOVA, 
































OUTRAS SAHIDAS PARA 1 


B, AIRES | ZUROPA 
G.CESARE... | 4 Out | 15 out. 
DUILIO.,.... |/17 Out. | 20 Out 
NEPTUNIA . .| 20 Out, e Nov. 
Cc. BIANCAMº. | 29 Out. | 12 Nov. 





NEPTUNIA - 


(Viagem Inaugural) | 


Sahirá em'9 de Novembro para 
BAHIA, RECIFE, LAB PALMAS, 
GIBRALTAR, NAPOLES o TRIESTE, 





AGENTES GERAES PARA O 
BRASIL 


EMPREZAS MARITIMAS (Breasll) S/A 
AVENIDA RIO BRANCO K, é 
Telephone: 3-S840 


O JORNAL nos Sports [Estao do Rig de Janeiro 





NO MUNDO DAS 
REDEAS 


(Conclusão da Sa pag.) 
Jockey Club Brasileiro 


do porque Paris, na grande curva, 
e retoma, A seguir corriam, multo 
juntos, Bohemio e Eharkéey, Pouco 
antes de entrada da recta, Gran 
delro nssume novamente a deantel- 
ra, porém, por pequenos Instantes, 
pois Sharkey, por junto & cerca 
Interna, dominou-o e fez sum a vi- 
ctoria, muito firme, com & vantas 
gem de pescoço sobre Yoruba que, 
avançando no final, o gecundou, 

(Paris, reacclonando, clasalficous 
se terceiro a um corpo de Yoruba, 

Os restantes Chogaram nesta or- 
dem; Yonne, Yak, .Yapon, Grana- 
delro, Bohemlo é Trigo. Ratslo: de 
Sharkey, 1874400; dupla (24), com 
Yoruba, 569100, Placés: do 1º, «se» 
243800; do 2º, 168500 e do 3º, 104900. 
Movimento do | prreo: 42:0304000, 
Treinador, Gabino Rodrigues. Tem- 
po, 100"'3]5, 


E PAREO 


O campo desta prova, com & &U- 
sencia de Caton, ficou constituido 
de Kelanf (R, Bepulveda), Flecha 
d'Or (P. Splegel), Clever Boy (J. 
Salfate), Marlo (J, Canales) e To- 
pare (EB. Gonçalves), . 

Flecho d'Or, Mario, Topaso, Ke. 
lan! e Clever Boy córreram nesta 
ordem até ao melo da grande ourva, 
ponto onde Kelan! paosa para ter- 
ceiro e, na entrada de recta, para 
segundo, indo atacar a ponteira, 
que resistiu eté duzentos metros 
antes do disco, quando fo! dofiniti- 
vamente batida pelo pilotado de R. 
Sepulveda. que attinglu o vencedor 
com facilidade, deixando Fleche 
d'Or em segundo a 3/4 de corpo, 


la dos Campos 


FAZENDA MODELO DE CRIAÇÃO 
DE PEDRO LEOPOLDO 


Nesto folheto de trinta o tantas 
paginas ha uma noticia deste estas 
belecimehto federal o dos serviços 
que vem prestando é indusíria pas. 
torll, 4 

As attribuições desta fuzenda po, 
Mem sor assim discriminadas! &) 
cria de reprodictores; b) Propaga- 
cão de raças por emprestimo 6 vens 
da dos reproductores; c) Exploração 
das raças que crlam em moldes que 
sirvam de paradigma; d) Investiga- 
ção sobre methodos de criação «e 
assumptos economicos ligados 4 pe=- 
cuaria; e) Producção do forragens 
para seus rebanhos. 

A população pecuaria da fasenda 
consta de 147 bovinos, 87 sulnos, 70 
tovinos, 47 equinos, %3 asininos. 
Apontam-se as seguintes raças bo- 
vinas: Schwitz, Simental e Hollan- 
deza; cavallos arabes, porcos P, 
China e Duroc; Ovinos Romney, 
Marsn e jumentos cutalãs, 

Muito dignos de attenção são os 
quadros relativos ao controle leitel. 
ro realizado na fasenda, O director 
da F M. C. de Pedro Leopoldo à 
o eng. agr. dr. Romulo Joviano, 
que multo se vem distinguindo npe- 
la sua operosidade é alta competen- 
cim, ' 


 Correspondenela 


ESTUFAS PARA BECOAGEM DAS 
BANANAS 


Antonio Silva — Saquarema. = 
Escrave-nos: ' 

“Sendo Informado por um amigo 
que v, 8. publicou uma noticia na 
secção da “Vida dos Campos" sobre 
a “banana passa", e como esta In- 
dustria, me interessr e densejoso de 
"construlr uma estufa pars cesto 
fim, rogo & gentileza de Indicar= 
meo typo da estufa de. longa du- 
ração e economica e a quem devo 
dirigir«me pare obtel-a." 

Resposta — As eutufas mais eco- 
nomicas são feitos de sivénaria de 
tijolos a ar quente e o combusti- 
vol usado é « lenha. . 

Estas estufas expellem O nr hu- 
mido e conservam un temperatura 
ostavel e uniforme, resguardando o 
calor pelo espaço de 24 horas, por, 
isto mesmo obtem-me grande eco- 
-nomia no combustivel, estas são as 
mais recommendavels Quento ao, 
projecto e construcoão, quelra d!- 
rigir-se no engenheiro A. A, Des- 
plnoy, rua da Quitanda n, 72, 1º an= 
dar, sala 3 Rio. — E. 8, 


CASA FLORA 
SCHLICK & NOQUEIRA 


Matriz: OUVIDOR 61, — To], 41281 
Filial: GONQ. DIAS 67 — Tal, 2-0480 
SEMENTES —: PLANTAS FRU- 
TIFERAS ORNAMENTAES | 
FERRAMENTAS 




















Sementes de capim 


Jaraguá e Gordnra rôxo, safra 
de 1939 — Germinação gamin-, 
tida, Encontram-se É venda ns 
Rua &São Pedro mn, 115 —=— 
Tel, 3-2830, 

TERCEIROS E 


Mala Real Inleca 


PROXIMAS SAÍDAS PARA 
A EUROPA 











ASTURIAS. . .. 9 Gntab 
DARRO . . . 2. 17 Outub, 
ALMANZORA . . 28 Outab, 
ALCANTARA . . 6 Norbr, 
PARA O RIO NA PRATA 

ALMANZORA . . 19 Outab, 

. 98 Ontab, 
DESNA .. . «o $7 Outub. 
ARLANZA, « 2. 7 Novbr. 





SERVIÇO DE CARGA 


SAMBRE — Sahirá no dia 
20 do corrente para! Havre. 
Antuerpis, Rotterdam, Fam- 
- burgo e Reino Unido 
Para mails informações sobre 
PASSAGENS E FRETES 


Ta Royal Mail Slgam Paghe o. 


AV. RIO BRANCO, 51-85 - 
Tel. 4-8009 





| 


ar * ist — amas a mi q ld 


[19,30 horas — Programma ÓÔdol. 
;40 horas — Arta culinaria Bhe- 


Clover Boy, em fraca investida, 
clasulficousse terceiro à um corpo 
do Fleche d'Or, Topazo fol a quar- 
ta à Mario a ultima. Ratelos; de 
Kelan', 199600; dupla (18), com 
Fleche' d'Or, 849500, Placés: do 1º, 
134300 é do 2º, 169400, Movimento 
do parso; 61:1709000, Treinador, 
Fructuoso Pauls, Tempo, 110''2]5. 


6º PAREO 


“Lolita (R, Sopulveda), Ramona 
(M, Medina), P, Dorde (W, Cu- 
nho), Rico (R. de Wreitas), Sep- 
polin (8, Batista), Kerensky (O 
Coutinho), Catigué (M, Ferreira), 
Sufragotto (A, Henriques), Venus 
(J, Enlfnto) e Homogene (CG, Peo- 
rolra), ! 

Venus, Homogene, Zepplin e os 
restantes, com Catiguá em ultimo; 
correram assim até so melo da 
grande curva, quando Zeppelin pas 
ma para segundo e, antes da entra- 
da da recta, para à ponta, Zeppeo- 
tin conservou-se na posição de hon- 
ra nté sos 2,400 metros, onde Lo- 
lita, quê correra na expectativa, 
assume a vanguarda e attinge o 
vencedor com facilidada, deixando 
Bufragetto, que avançou bantanto 
no final, om segundo a um corpo 
e mais, Ramona classificou-ne ter 
colro a dois corpos de Sufragette 
e 08 demais chegaram nesta ordem: 
Rico, Plume Dorée, Zeppelin, Va- 
nus, Kerensky, Homogene e Catl- 
gui. Ratelos: de Lolita, 849700; du- 
pla (14), com Sufragette, 529500. 
Placés; do 1º, 224200; do 2e, 415800, 
e do 3º, 284900. Movimento do pa- 
reo, 64:890$000, Treinador, Traja- 
no de Carvalho. Tempo, 100". 


7º PAREO 


Correram: Alm Senhor (K., Popo- 
vita), Palospavos (A. Henriques), 
Kermesse (5. Batista), Alsncinno 
(W. de 'Andrnde), Vagalume (J. 
Salfate) e Brasil (O, Coutinho). 
Não correu Tricolor, y 

Brasil, Kermesne,  Palospavos, 
Vagnlume, Sim Senhor e Alsacinno 
correram nesta ordem atá ao melo 
da grande curva, quando Vagalume 
passa para terceiro. Iniclada a re- 
eta, Kermesse ntaca Brasil e domi- 
na-o na setta dos 5,400 metros. 
Uma ver na vanguarda, Kermesso 
não mnis ge entregou, tendo, no en- 
tretanto, que se dofender das ful- 
minantes atropeladas de Vagalume 
e Sim Benhor, nos quaea derrotou 
por insignificante differença. 

Brasil chagou em quarto, . Paloe- 
pavos em quinto e Alenciano fol 
sempro o ultimo, Ratelos: de Ker- 
messe, 14$800: dupla (34), com Va- 
galume, 426900, .Placér; do 1º, 
214400 e do 2º, 278900, Movimento 
do pareo; 65:300$000, Differenças: 
pescoço e pescoço. Treinador; Cor- 
nello Ferreira, Tempo: 99", 


8º PAREO 


Correram: Curacó: 
Xamarié (J. Balfate), Almanzora 
(R, de Freitas), Problema (F. 
Cunha), Timoneiro (J. Santos), Ar- 
lequim (Q. Perelra), Saint Moritz 
(K, Popovits), Araúna (8. Batls-- 
ta), Kassinia (W, Cunha), Tiririca 
(M. Medina), Plrata (A, Henri- 
ques) e A. Batalha (O, Coutinho), 
Não correu Silles, 

A Batalha, Kassinia, Almantzore, 
Araúna o os restantes, com Timo- 
neiro em ultimo ultra diatancindo, 
correram assim até pouco antes da 
entrada da recta, onde A Batalha é 
successivamente batida por Kasni+ 
niz, Araúna, que houvera passado 
por Almanzora e por este tambem. 
Ao derem entrada na recta, Araú- 
na passa para a vanguarda e nesta 
posição se conserva até attingir o 
disco, defendendo-se com” muito 
brio das nérias investidas de Cura- 
có, que o secundou, e de Almanzo- 
ra, que foj o terceiro, Pirata chea- 
gou em quárto, muito proximo dos 
tres primeiros collocados, A mse- 
gulr, chegaram, Arlequim, Xomarié, 
Problema, Eaink Moritz, Kassinia, 
Tiririca, A Batalha e Timonelro. 

A commíssio de corridas, no em- 
tanto, desclassificou Curacó do ne- 
gundo posto, passando-o para ter- 
celro e Almanzora, que obtivora o 
tercelro logar, para a cnllocação 
daquelle, A differença de Araúna 
para Curacó tol do pescoço e dente 
para Almanzora de cabaça, 

Ratelos; de Araúna, 468000; dupla 
(23), com Almanzora, 3094400, Pla- 
cés; do 1º, 155000; do 2º, 164500 a 
do 8º, 214000, Movimento do pareo: 
71:820$000, Treinador; José Lou- 


(G. Fell6), 


renço. Tempo: 100! 


»º PAREO 


+ 

Ulises (8, Batista), Aga Khan 
(A, Henriques), Don Leandro (O. 
Coutinho), Ugolino (Canales) e Je- 
quitibá (L. Gonzulez) foram os ad- 
versarios desta carreira, Gravatá 
não fof apresentado. K 

Aproveitando uma boa opportu- 
nidude, o starter fez funcoinnar o 
apparelho, seguindo na frente Ul!- 
soz, seguido de Aga Khan, Ugolino, 
Don Leandro e Jeoultibá, Neutas 
posições os animacs correram, até 
À motta dos 1.200 metros, onde Ugo- 
lino e pouco depois Don Leandro 
passam pura sogundo e terceiro, 
respectivamente, Jequitibá, cada 
vez mais “aluado", 44 se encontra- 
va completamente fôra da enrreira, 
ultra distanciado. No melo da gran- 
do curva, Ugolino e Don Leandro 
dominam VUilisos, ao mesmo tempo 
que Aga Khan inicinva forta atro- 
pelada, Ao darem entrada na recta 
tinal, Aga Khan despacha Don 
Leandro o ataca Ugolino, que teve 
de empregar todos os esforços para 
derrotal-o pela insignificante dif- 
ferença de cabeça. Em terceiro, a 
quatro corpos do pilotado de A. 
Henriques, classificou-se Don Lean- 
dro. Ullses fol quarto e Jequitibá 
ainda está correndo, Ratelos; de 
Ugolino, 31$900; dupla (24), com 
Aga Khan, 588900, Placés; do 19, 
1846800 e do 2º, 188600, Movimento 
do pareo: 7 8:030$000. Treinador: 
Gustavo Roxo. Tempo: 134 3/5, Ee- 
tado da pista dé grama: optimo. 
Movimento geral de apostas: ,., 
441:5904000. 


RADIO-JORNAL 


RADIVERSAS ' 


RADIO SOCIEDADE DO RIO DE 
JANEIRO 


Programma para hoje 

5,30 horas — Hora certa — Jor» 
naj da manhã — Noticlãs e.com- 
mentarios — phemerides Brasi 
leiras do Barão do Rio Branco, 
9 horas -— Palestra pelo dr. Ra- 
fael Elbas: Conselhos medicos — 
primeiros soccorros — noções de 
hygleno, 12 horas — Hora certa 
— Jornal do melo dia — Supple- 
mento musical até 13 horas, 17 
horas — Hora certa — Jornal! da 
tarde — Quarto de hora infantil 
por Tia Beatriz — Bupplemento 
musical — Pravisão do tempo, 19 
horas '— Hora certa — Jornal da 
noite -— Supplemento musical. 








ring. 20,00 foras — Cousas do 
Camiseiro. 31,16 horas — Notas 
de sciencia, arte e literatura. MuU- 
sica no studio da Radio Soclednde 
do Rio de Janeiro, 





. Menor queimada 


A pequena Alayde, com E annos 
de idade, filha de Honorio da Silva, 
morador 4 rua de 8. Christovão 
n. 485, ante-hontem, & .nolto, fol 
victima de gazolina Inflammada, 
noftrendo, em consequencia, quel- 
maduras de 3º grão, generalizadas. 

Após mer medicads, retirou-se 
para & sua residencia. 


* - 





Santa Therezinha 


O ENCERRAMENTO DAS FESTAS 
COMMEMORATIVAS DO ANNI- 
VERSARIO DD SUA MONTE 


No suntuario do N, 8, Auxilids 
dora, do Colleglio Baleslano do 
Santa Rosa, encerraram-se, dus 
mingo,» as featus que, em todo o 
esplendor religioso, al vinham 
sendo realizadas, ha tres dias, om 
commemoração do anniversario du 
morto de Santa A RATO RANA: 

Pela manha, foram rezadas mite 
sas, com communhão geral, no al= 
tar da milagrosa santa, depois de 
cujo acto houvo profusa distribul= 
qão do flóres às senhoritas que ao: 
mesmo estivecan presentes, 

A'g 10 horas, o rev, padre Vi= 
cente Pedroso celebrou missa no- 
lomne. Av Evangelho, o rev. pa- 
dre Paulo Consolinl, conhecido 
orador sacro, fes o panegyrico da 
milagrosa santa, 

No côro fizeranisso ouvir as eg- 
colas Santa Cecilia à Sho Luis, 
com ecompanhamonto de grando 
orchestra, b 

Encerrando as festns, que tive- 
ram enorme concurrencia, foram 
rezados, à nolte, o terço, orações 
a Santa Thorezinha e a bén- 
Lo do Santissimo Sacramento, sen= 
o depols, dada a beljar a reliquia 
offorecida no santunrlio de N. 8. 
Auxiindora pelo rev. padre Anto= 
nto Dala Via, ; 


As obras do Nordéste 


UM FILM QUE A SOCIEDADE 
NACIONAL DE AGRICULTURA 
FARA! EXHIBIR 


A Sociedade Nacional de Agrt- 
cultura 'fnr4 exhiblr, depols de 
amanhã, às 10 horas, no Cinema 
Pathé, o film que. sobre. as 
obras do Nordeste tirou a Com- 
missão designade pelo Governa 
Federal, para examinal-as, em 
1922, composta do general Ron” 
don, sr, Paulo de Moraes Barroa 
e Simões Lopes. O fllm fo! exe- 
cutado pelo pessoal da commis- 
são Rondon e somente exhibldo 
no Palacio das Festas, naquelle 
data. 

Os aspectos mails vivos é fm 
toressantes do Sertão e do Nor- 
destino, us obras vultosns que E 
começaram a construir, npparer 
cem naquela pelleuis, 

Agora que 98 deccas novamern- 
ta põem em fóco aquello trecho 
do territorio nacional, é de tode 
actualidade a apresentação da- 
quelle documento clnematogra- 
phico. 


Tentou contra à exis- 


tencia 


Por motivos fgnorados, Bebastia- 
na de Carvalho, solteira e com 21 
annos de idade, ante-hontem, pela 
manhã, na rua Carmo Netto, pre- 
tendeu murrer, ingerindo um poteu 
de permanganato de potassio. 

Sebastiana, depois de livre do pe 
rigo, pela Assistencia, voltou para 
seu domicilio, foco 


ACÇÃO CATHOLIGA 


SANTO ANTONIO 


Hoje, quarta-feira, dia consagra- 
do, nesta archidiocese, 80 tháumas. 
turgo Santo Antonio, serão celebrk- 
das, em seu louvor, mlissds, dentro 
outras, nas seguintes Igrejus: 

Convento de Fanto Antonio — 
A!s 8 horas, miseu, com communhão 
geral; &s 10 horas, canticos, preces 
e responsorio do Eantissimo Sacrã- 
mento, 

Mutris do Engnho de Dentro — 
Au 8 horas, missa, com commu- 
nhão, 

“Mutrizs de Cascadura — Miss 
cantada, 45 7 horas, e, às 10, ben» 
qlo do Sanlissimo Sacramento. 

Matrin de 5. Jolo Baptista da 
Lagôs — A's 7 horas, missa em in- 
tenção dos ugonizantes e pela con- 
versão dos peccadores. A 


MATRIZ DE NOSSA SENHORA 
DE BOMSUCOENSSO é 


A matriz do N. 8, de Bomuuccco» 
so, situada na localidado do meus 
mo nome, suburblo da Leopoldina, 
receberá, ainda este mez, a visitã, 
proticua dos missionarios, que, & 
par da sério de conterencins espirt- 
tuaos que vão renlizar, tambem fa- 
inrão algo a respeito da constru 
egão desse majestoso templo, rocuns 
to das almas pledosns, . 

Dadas a aução e a finalidado des 
missionarlos, é de se esperar gran- 
de affluencia à série de suas con- 
forencias, cujas thosog opportuna- 
menta noticiaremos. 

Aproveitando a opportunidade 
deesa visita, y em béneticio da con- 
tinuação das obrap dessa Igreja, 
será renlizado, a 14 de outubro, em 
Bomsucecsso, no Cine Paralao, da 
empresa D, V, Caruso, empolgante 
festival clnematographica, 


8. PEDRO GONÇALVES 


A Devoção ds São Pedro Gonçal= 
ves, que se venera na basiiica da 
Santa Cruz dos Militarea, fará cele- 
brar, hoje, 489: horas, a minag 
compromissal de seu glorioso pa- 
droelro, obedecendo-sa go eceremo- 
nial do costume e sedvindo-so q 
banquete cucherlstico mos fleis de- 
vidamente confegsados, 


MATRIZ DE N, 4. DA CONCEIÇÃO, 
DA GAVEA 


Terá inicio hoje, na matris de 
N. S. da Conceição, da Gavea, O 
mes do Rosario, constando de um 
novenario, 4s 20 horas, com realta- 
Cão do santo terço, ladainha e ben. 
ção do Santlesimo Sacramento, 


TRANSFERENCIA DE VIGARIOS 


Por ncto recente da qutoridade 
ecolesiaftica, fol transferido da pa- 
rochia de Santo Antonto dos Pobres 
para u de São Christovão o pafire 
Manoel Gomes, sendo designado 
para substitull-o monsenhor Felicio 
Mawnld!, que tomará posse hoje, ás 














10. horas, do aocôrdo com o ritual 
canonico, 


MISSAS DIVERSAS 
Serão celebradas hojo as seguin- 


es: 
Ata 5.30, 6.90 e 7.30, na Igreja 
de Santo lgnacio: As 5.15, 6.15 é 
7.15, na igreja abbnclal de 8. Ben- 
to; às 5, 7.e 5 horas, no convento 
de Santo Antonlo; às 7, 8 e 9 ho. 
ras, na matriz do Engenho Novo; 
5 5 6 e 7 horas, na matris - de 
Sant'Anna; às 7 e 8 horas, na lgre- 
ja dos Capuchinhos; ãs 6 e 7 ho- 
ras, na igreja do Divino Salvador; 
às 9 horas, nas Igrejas da Crus dos 
Militares e N. 8. Mãe dos Homene. 





Major Jeronymo Leite 
Bandeira de Mello 


Astréa , Rometo Bandel- 
: ra de Mello e filhos, Gas- 
tavo Moncorvo Bandeira 
de Mello, esposa, filhos, 
genros, noras e netos, Mar 
ria de Aguiar Romero, filhós, 
genros, noras e netos convidam 
os parentes e amigos do major 
JERONYMO LEITE BANDEI: 
RA DE MELLO para a missa dé 
setimo dia que fazem celebrar, 
no altar-mór da igreja de São 
Francisco de Paula, terça-fei- 
ra, às 10 12 horas, 
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Os ultimos acontecimentos de 3. Paulo! 


(Concinnão da 2º png.) 


toplanos novos, que vieram voan- 
do do Peru", 


— Os revolucionarios fabricam 
muita munição de guerra ? 


— Fabricam, sim, Granadas de 
mão, bombas de avião, balas de 
morteiro, balas de fuzil, O que 
elles não cônsegulram ' fabriçar 
bem foi munição de artilharia, 

Conversa-so agora sobre os que 
não. quizeram adherir ao movi= 
mento, Á 

— Eu considero — diz um of- 
ficlal que está no nosso lado — 
verdadeiros heroes os ofílciaes e 
elvis que não adheriram ao mo- 
vimento. 

O enthuslagmo formidavel da 
população era verdadeiramento 
contagiante. Imagine que, ainda 
ante-hontem, não se podia duvi- 
dar da derrota da Dlctadura, A 
fé na victoria do movimento era 
Inabalavel. 


EOBRE O PEDIDO DE PAZ 


Quando o trem se approximava 
do Rio, um dos ofíiclaes a quem 
falavamos,  offereceu-nos um 
exemplar da 3º edição do “Diario 
da Noito”, de 5. Paulo, de sexta- 
feira o diz: 


— Correu por aqui, segundo me 
informaram, que o general Klln- 
ger pedira a paz, devido a uma 
divergencia com a Força Publica, 
Não é verdade, O general Klinger 
pediu a paz porque, tomada Cam- 
pinas, que fol'o cheque-mate do 
governo, verificou ser Impossivel 
a victoria. E tanto Isso é exacto 
que, como o senhor verifica desta, 
entrevista do coronel Herculano 
Carvalho, a Força Publica con= 
tinu'a obedecendo ordens do com- 
mando geral, | 


A CHEGADA DO ESPECIAL 
AO RIO 


O especial chegou precisamente 
&s 8,15 horas, A gare de D, Pe- 
dro II estava repleta de officiaes, 
parentes e amigos dos offílcines 
que chegaram da capital paulista, 


OFFICIAES QUE VIERAM NO 
TREM ESPECIAL 


“São os seguintes ofíiciaes e cl- 
vis vindos de &. Paulo, que des- 
embarcaram na gare do D. Pe- 
dro II: capitães Adelmar Soares 
da Rocha (medico), Herculano 
Comes Waldemar Levy Cardoso, 
Hugento Eworton Pinto, Plinio 
Frelre do Moraes, Altayr do Quei- 
roz, Hugo Affonso de Carvalho; 
Honorio Hermeto Bezerra Caval- 
cantt' (medico), Aristides Corrêa 
Leal (veterinario), Pedro Masso- 
na Junior, 103, tenentes Antonio 
'Alberto de Oliveira, Abrantes, 
Carlos Santos Jacintho, João Pau- 
lo da Kocha Tragoso, . Haroldo 
Bittencourt Brigido, José Viectorl- 
no Corrêa, Julio Miranda, Clovis 
Hibelro Cintra, Augusto Octavio 
Confuclo, Milton Soares Carneiro, 
Djalma de |. Vasconcellos Lins, |, 
Highens de Monte Lima, Thiago 
de Eant'Anna Arguelio Irabusu” 
Rocha (medico), Sos. tenentes 
Deocleciano Garcia Pantoja, Wal- 
frido Guimarães, José Marques de 
Oliveira, Tiburcio Ferreira Lopes, 
José Fontes Pimentel, capitão 
Edgard de Albuquerque Alves 
Maia, 208. tenentes Joaquim Tl- 
smotheo Ribeiro da Silva, Alcebiar 
des Tabajara, Lecopoldo Or tz, 
“Francisco da Silva, Benedicto 
Cerquelra de Oliveira, Anacleto 
Pinto de Oliveira, Odriosolo dê 
(Assumpção Mendonça, Alcides 
Pinto Bandeira, José Flores Pl- 
mentel, Antonio de Andrade e 
Silva, Isolino José Moreira, Agul- 
naldo de Oliveira: Almelda, Antu= 
nio Nobrega, Marcellino Antonio 
Cordeiro, capitão José de Souza 
Carvalho, 2º tenente Lulz Fernan: 
des Novaes, Lydio Bolivar Corrêa, 
capitão Raul Miranda Leal, 1º to- 
nentes João Lindolpho Camara, 
José Góes Siortino, Murat Gul- 
marães, copitão aviador Assum- 
pção d'Avilia, 1º tenente Caseml- 
ro Miranda de Montenegro, Be- 
gundos tenentes Clelio de Souza 
Carvalho, Amynthas de Faro 
Sobral e os. civis Pugé do Souza 
Carvalho, Fabrício Bandeira, Er- 
mesto Greco, Dalmo Braga, João 
Luiz Job (1º tenente da reserva), 
e Lindolpho de Carvalho. 


O ULTIMO BOLETIM DO 
GENERAL KLINGER 


SÃO PAULO, 3 (Do correspon* 
dente) — A parte final do ultimo 
boletim do general Klinger está 
assim redigida: “Para coordenar 
referencias contldas em méus netos 
correlatos a cesta phase da guerra 

e esclarecer meus camaradas, de- 
Slbro que são minhas Intenções, 
deante da impossibilidade de con- 
tinuar a luta com qualquer espe- 
ctativa) de bom exito: manter-me 
no meu posto, até que me Seja dado 
substituto e contribuir para nsse- 
gurar a ordem na cidade, em tudo 
quanto compete ao commardo da 
Reglão e além disso quando. fôr 

“* molicitado pela chefia da policia. 
Concito' os meus camaradas, que 
durante a luta realizaram com na- 
trlotismo, abnegação e obediencia 
às minhas ordens, continuem a me 
aselatir naquelles propositos.” 


o NOVO COMMANDANTE EN- 
TERINO DA FORÇA PUBLICA 


SÃO PAULO, 3 (Do correspor= 
dento) — Fol nomeado, pelo gover- 
nador militar, o tenente Manoel 
Marinho Sobrinho para o cargo de 
commandante Interiro da Força 
Publica, O governador militar di- 
rigiu tambem um appello aos func= 





clonarlos clvls, pedindo-lhes que a untinfazer com a devida presteza 


permaneçam em seus postos; 


SUBSTITUINDO OS ESECRETA- 
RIOS DEPOSTOS : 


BXO PAULO, 3 (Do correspone 

dente) — Elm obediencia ás re» 
commendações do gereral (óes 
Monteiro, or directores des Seçre- 
tarlas de Estado substitulrão, em 
caracter provisorio, os secretarios 
dopostos, 


O AMBIENTE DE LORENA 


- LORENA, 8 (Do enviado espe- 
clal) — Apesar do ainda se verl- 
Ticar grande movimento de tropas 
nesta cidade, já se vem notando um 
ambiente de calma, cem as gran- 
des preoccupações que, ha poucos 
ge assaltavam todos os -espl- 
ritos, 


Já estã regressando grande par- 
te das familias, que daqui tinham 
saido afim de procurar refuglo em 
Guaratinguetá e Apparecida. 

O traneito do trens para Cru- 
zeiro e Guaratinguetá é constante, 
transportando prisfoneiros e tropas, 
Alrda hoje chegaram aqui 600 sol- 
dados do Exercito e da Milicla Cl- 
vica, desarmados pelas tropas do 
general Daltro Filho, hontem em 
Caçapava, 


O GENERAL WALDOMIRO 
LIMA APRESENTA SEU 
PONTO DE VISTA 


CURITIBA, 8 (U,) — Em 
avião da Condor Syndicato, se- 
gulu para o Rio, com destino a 
Lorena, o major Cordeiro dae Fa- 
rias, que vao levar ao general 
Góes Monteiro o ponto de vista do 
general Waldomiro Lima sobre a 
pacificação de 8. Paulo, Segundo 
se sabe, esse ponto de vista resu- 
me-so na rendição, incondicional 
dos rebeldes e punição effectiva 
dos promotores da rebellião.”. 


UMA NOTA DO CATTETE 


A secretaria do Palacio do 
Cattete forneceu a seguinte 
nota! 

“O general Góes Monteiro 
telegraphou ao chefe do Go- 
verno Provisorio apresentando 
expressivas felicitações pela vyl- 
ctoria das tropas legaes, Na 
mesma occasião solicitou provi- 
dencias sobre a remessa de 
trens conduzindo viveres de 
primeira necessidade, para at- 


glõées de Camplnãs.” 


QUATRO TRENS REOLTRE 
CERCA DE 100 CARROS, PARTEM 
HOJE DA CENTRAL A" DISPOSI. 
ÇÃO DO GENERAL GÓES 
ne 


Requlsitados polo Q, do com- 
mandante do Sector de o no 
tiram hontem, ás 3 horas e ds 9, 
dols trens especines com destino 
a Lorena, 

Até ás 12 horas partiram ainda 
mais dols combolos com Igual dese 
no. 

Esses especlaes, com cerca do 
100 carros, vão transportar tropas 
daquella cidade para São Paulo, 


EM MARCHA PARA S, PAULO O 
DESTACAMENTO DALTRO 
FILHO 


CRUZEIRO, 3 (Do correspondens 
to) — Prosegue, em marcha avan- 
gada, rumo &á capital paulista, o 
Destacamento do general Daltro 
Filho. Esse destacamento perma= 
necerá aguardando ordens, para O 
caso de necessidade, 

Sho porém tranquillisadoras as 
Noticias chegadas de 8. Paulo, 
Parece normalizada a situação na 
cidade, Embora haja ainda muita 
agitação, cossaram de todo os: chos 
ques armados. Têm sido Presos Vã= 
rlos politicos-, 


O RESTABELECIMENTO DAS 
COMMUNICAÇÕES TELEGNRAPHI- 
CAS E POSTAES 


Recabemoa a seguinte nota do 
gabinete do ministro da Viação: 
“As communicações toelegraphi- 
exs para o Estado de S, Paulo, in= 
clusive capital e Santos, Já so 
acham restabelecidas, so bem que 
seja provavel verificar=so alguma 
demora nestes primeíros dims, de- 
vido ao accumulo de telegraminas 
e ao serviço de caracter militar, A 
correspondencia postal tambem 
será encaminhada com a maxima 
brevidade possivel,” 


O CAPITÃO LIMA CAMARA FALA 
A “0 JORNAL” 


O capitão Lima Camara, dire- 
ctor da Central do Brasil, hontem 
após a reunião que teve com to- 
dos os chefes de Divisão da Ws- 
trada, recebeu o representante d'O 
JORNAL, com o qual manteve bre- 
vo palestra sobre as providencias 
adoptadas na reunião de chefes do 
serviço: 


“E' meu desejo, disse-nos o ca- 
pitio Lima Camara, como tambem 
o formal objectivo do governo res- 
tabelecer com a maior brovidado 
a normalidnde dos serviços da Cen- 
tral no ramal de S. Paulo, trecho 
dos mais importantes na economia 
da Central do Brasil, Comtudo, 
esse restabelecimento pelas clir- 
cumstancias actuaes só poderá 
realizar-se depois da palavra de 
ordem do gr. general Góes Mon- 
teiro chefo do Exercito dó Léste. 


A reunião do chefes de serviço 
era uma determinante da situação, 
prra que fossem as providencias 
concertadas de modo a attender 
Immediatamento ao *restabeleci- 
mento de todo o trafego no ramal 
de S. Paulo, E' facto que tudo 
administrativamento está na mais 
absolnta ordem, porém, houve um 
collapso nos serviços quo reclama 
providencias inlolaes para sua cor- 
recção o normalidade, 


Estou Informado de quo em to- 
do o ramal os trens podem correr, 
as linhas estão perfeitas e não ha 
solução de continuidade; portanto 
a reunião dos chefes departamen- 
taes da Estrada ainda se justifica 
para que tudo esteja determinado 
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tender às populações das re- 


e pi 


o reatamento das relações entro 
esta capital e a de B. Paulo. 

Estão sendo reparadas as linhas 
telegraphicas e ns do Bellectivo 
em algv's trechos para segurança 
dn fiscalização da circulação e 
trens. 

Estas são as Informações que: 
posso dar a O JORNAL e muito me 
apras para satisfazer, aqunndo 
comportam o Interesse publico,” 


INSPECÇÃO DE CHEFES DE 
SERVIÇO DA CENTRAL 


Em trem especlal partiram hon= 
tem ás 13 horas para S. Pnulo o 
engenheiro José Quotano de An- 
drnde Pinto, ajudante da linha e 
José Gentil Glroud, sub-Inspector 
do Movimento, que seguem até 
Norte alim de restabelecerem os 
sorviços geraes da Central, em re- 
lação ao trafego e movimento, 

No mesmo especlal segue o co- 
pd Moraes Rego, em missão ml- 

ar. 


EMPREGADOS QUE CHEGAM 
DE 8, PAULO 


Hontem vleram de Norte dols 
trens especines o primeiro chegado 
ãs 6 hs, e 30 ms, e O segundo às 
8 e 30 horas, Nesses combolos 
vieram offlclnes do Exercito é 
tambem uma leva de prisioneiros, 

Os primeiros empregados da 
Contral, dos que Bs achavam ro- 
tidos ém Norte que chegaram ao 
Rito, foram os guardas-dormito- 
rios Antenor de Treltas e Manoel 
Pedro, que all estavam quando 
rompeu o movimento, 

No sogundo especiat que fot che- 
findo de Norte a Cruzeiro pelo 
praticante J. Motta e do Cruzeiro 
2 D. Pedro pelo praticante. Mor- 
gado, vieram outros dois guarda- 
dormitorios Henrique F, Cruz e 
José -Chrysostomo, o guarda-freios 
Theophilo Manoel Braga, ul! des- 
tacado, 

O capitão Lima Camara mandou 
que este empregado fosse Incluldo 
na escala da 1º Inspectorla, até 
segunda ordem. 


DESAPPARECIDO 


O sr. Alcides de Castro, agente 
da Wstrada de Forro Oeste de MI- 
nas, em Bomsuccesso, telegraphou 
ao director da Estrada capitão 
ma Camara, pedindo noticias o 
seu filho Plínio do Castro que 
servia em Inspector Octacilio, 
quando rebentou o movimento 
paulista, 


A RENDA DA CENTRAL DO 
BRASIL 


A renda arrecadada pelas esta- 
ções da Central no dla 30 de se- 
tembro attingiram a importancia 
de 384:8474000, Em Igual perlodo 
de 1930 a arrecadação fo! do réls 
456:075$200. Houve um decresci- 


mo de 11:2285200. 
A 3º INSPECTORIA DA CENTRAL 
DO BRASIL 
O engenheiro Arthur Aarão 


Rels, chafe da 3º Inspectorla da 
Central do Brasil (S. Paulo), logo 
que rompeu o movimento revo- 
luclonarto foi deposto de suas fun-= 
cções, fleando afastado, 

:-ontem recebeu a chefia do 
trafego da Central do Brasll, com- 
municação telegraphica (Cabolg 
Submarino) do mesmo engenheiro 
declarando que estava prompto 
para o serviço, Durante o dia re- 
cebey a directoria da Central do 
Brasil outro: extenso telegramma 
do engenheiro Aarão Rels, no 
qual conffirma o despacho ante- 
rior e declara ter Tenssumido as 
suas funeções de ordem do coronel 
commandante da Força Publica 
ora interventor militar no Estado, 

Nesse mesmo telegramma con- 
gratulou-se com a administração 
pelo advento da paz, 


O DIRECTOR DA CENTRAL E A 
PACIFICAÇÃO 


O capitão Lima Camarn, dire- 
otor militar da Central do Brasil 
em circular expedida As divisões 
communicou que deliberou como 
demonstração de regosijo pelo res- 
tabelecimento da paz, relevar to- 
das as punições disciplinares sim- 
ples, já processadas e ES quo es- 
tão em processos, de funcclonarlos 
e empregados de qualquer catego- 
ria. 


“08 MINISTROS NO CATTEIE 


Estiveram no Palacio do Catteta 
os miniatros da Marinha, Guerra, 
Tducação e o encarregado do 6X- 
pediente do Ministerio da, Agri- 
cultura, sendo o ultimo a chegar 
o titular da Viação. * 

Não comparecaram os ministros 
da Fazenda e do Exterlor. 

No sal£o de despachos o | ohefo 
do Governo Proyisorio despachou 
com o sr. Washingon Pires, con= 
ferenclando longamente com 08 
titulares da Guerra e da Marinha, 
focalizando a situação militar em 
faco da pacificação, 


Todas as conferencias desta tar- 
de, no Cattete, foram assistidas pe= 


-— "Além do que fol publicado noje 
polo matutinos, nada mails se! 
com relação a altuação em São 
Paulo, Quanto ao porto do Bantos, 
fechado em virtude de um deoreto 
do governo, dovorá ser aberto por 
forga de um decreto Identico, 
qual, é de esperar seja ainda bojo 
assignado. Logo que assim acon= 
teça, O Couraçado “8, Paulo” que 
rocobeu ordem de partir hojs 
noite, dará entrada naquelle ho 
prulista, sendo então cumpridas 
pelo seu commandante as instru- 
cções quo recebeu, 

No continuar da rapida palostra 
o almirante Protogenes Guimarães 
a uma pergunta nossa respondeu- 
nos: “As tropas de Marinha estão 
subordinadas ao commando do 
destacamento do Exercito dao Lén= 
to, de modo que virão quando rece- 
berem ordem nesse sentido, Nessa 
occasilo regressarão todos os va- 
sos de guerra que Já então, no Ht= 
toral, a divisão noval que opera no 
fechamento do porto e os demais 
pavios auxiliares, incorporados oW 
mão,” 


O CRUZADOR INGLEZ “SCARDO- 
ROUGH”? AGUARDA ORDENS 
PARA ENTRAR NO PORTO 
DE SANTOS 


As altas autoridades navaes re- 
ceberam hontem um radio do com- 
mando em chefe da 3º divisão na= 
val communicando haver encontras 
do nas immediações do porto de 
Suntos, o cruzador “Scarborough”, 
da marinha de guerra Inglexa, o 
qual esteve no Rio alguns dias em 
prosegulmento: à viagem de reco- 
nhecimento que vem realizando nos 
mares da, Ameriéa do Sul, 

Entrando em entendimento com 
o commando dessa unidade de 
guerra, o capitanea da 2º divisão 
naval fol Informado de que o mes- 
mo aguardava ordens das autor!- 
dades brasileiras afim do poder en- 
trar naqueile porto, logo quo cos- 
sasse o seu Impedimento. 


O PRIMEIRO VASO DF GUERRA 
A TRANSPOR O PORTO DE 
SANTOS 


Segundo communicação recebida 
pelo chete do Estado-Maior da Ar- 
mada, O*contra-torpedeiro "Parar 
hyba”, pertencente 4 2º divisão na- 
val, entrou hontem no porto de 
Santos, sendo, assim, desso modo, 
o primalro vaso de guerra cue alí 
consegue aportar após o bloguelo, 

A seu bordo vinjou o capitão de 
mer e guerra José Machado de 
Castro o Silva, commandante em 
chefe da 22 divisão em operações. 


O “VICTORIA” PARTIU HONTEM 
PARA A ILHA GRANDE 


A's ultimas horas do hontem, 
deixou esta, capital, com destiao & 
Tlha Grande, o navio auxiliar “Vi- 
ctorlu”, conduzindo carga varla, 


REPERCUSSÃO DA NOTICIA DA 
PACIFICAÇÃO NO PXTERIOR 


LONDRES, 3 (H.) — A notlcla 
da cessação das hostilidades no 
Brasil causou grande satisfação em 
todos os meios, provocando Igual- 
mente um sentimento de surprega 
em vista do caracter pessimista das 
ldas que ae anteriormente recebi- 
das que deixavam prevêr prolonga- 

resistencia por: parto de Silo 
Paul o. 

A reviravolta tevo consideravel 
effeito na City, onde os valores 
brasileiros - demonstraram muita 
firmeza é mesmo sérios augmentos 
em varios compartimentos, 

Logo que foram recebidos os ta- 
legrammas do Brasil os melos fl- 
nanceiros pediram confirmação aos 
representantes autorizados do Bra- 
sil, o que repercutiu em immodiata 
alta no mercado. 

As rodas financeiras! e commer- 
clues regosijam-so com a cessação 
das hostilidades e contideram que o 
governo brasileiro poderá agora en- 
frontar, com inteira actividade, as 
possibilidades de desenvolvimento 
das relações commercines brasilel- 
ras com os demais palzes, 


COMMENTARIOS DE SL'ACTION 
NVRANÇAISE” 


PARIS, 3 (H,) — Em editorial 
publicado antes de divulgada a no- 
ticia, transmittida pela Agencia 
Havas, da terminação da luta em 
São Paulo, o jornal “Actlon Pran- 
golse” estudou detidamento a egl- 
tuação brasileira, formulando votos 
pelo prompto restabelecimento da 
paz e observando, textualmente, a 
certa altura: 

“B' de desejar que tenham pleno 
exito as negociações de paz e isso 
para bem, em primeiro logar, do 
proprio Brasil, cujos magníficos re- 
cursos naturães reclamam tranquil- 
lidade para desenvolver-so, E, de- 
pois, em beneficio tambem dos da- 
mais palzes, que all possuem im- 
portantes Interesses, e da economia 
tgeral do mundo, tio rudemente ex- 
op iidateme em todos.os pontos do 

obo, 

“A bandeira do Brasil — conclue 
o Jornal — traz como divisã o lem- 


lo chefe do Estado-Malor do Exer-|ma comtista “Ordem e Prograsso”, 


cito, general Andrade Neves. 
EM PORTO ALEGRE 


PORTO ALEGRE, 3 (União) 
As .notlclas - affixadas hontem à 
nolta pelos jornaes sobre a reudi- 
cão do general Bertholão Klinger, 
e das forças rebeldes de S, Paulo 
foram acompanhadas com o malor 
interesse pelo publico, sendo rece- 
bida com satisfação a terminação 
da luta, A cada novo telegramma 
que os jornaes aftixavam, acompã= 
nhados de toques prolongados do 
sirenes, o povo affluin para a 
frente das redncções, lendo nvida- 
mente as noticias que Enaia vao a 
todo momento. 

O MINISTRO DA MARINHA FALA 
SOBRE A SITUAÇÃO DO PORTO 
DE SANTOS 
Apasar de ter sido hontem dia 
ferindo, o Ministerio da Marinhi 


esteve muito movimentado, A 
todo o instante chegavam ao ga- 
binete do almirante Protogenes 


Guimarães, varias patontes da Ars 
mada e do Exercito e grande nu- 
mero de civis aos quaes s. ex, Te= 
ceobla em seu gablnete de trabalho, 


Divulgada a noticia do que o 
porto de Santos receberia o encou- 
raçado “S, Paulo” que hontem 
mesmo deixaria a Guunabara com 
aquello destino, proguramos obter 
Informes a respeito os quaes nos 
foram fornecidos pelo proprio tU- 
tular da pasta da Marinha: 

Declarou-nos então o ministro: 


4 sympathia que votamos em Fran- 
ça ao malor Estado da America La- 
tina faz-nos confiar em nue essa 


— [divisa se tornará uma realidade.” 


DISPENSADOS OS SAL- 
VO-CONDUCTOS PARA 
y MINAS 


A partir de hoje, a Po- 
licia só exigirá salvo-con= 
ducto das pessôas que se 
destinem ao Estado de São 
Paulo ou as que viajem 
por via maritima ou aérea 
para qualquer ponto do 
territorio nacional. 





Attentado contra o consu- 


lado da Italia em Zurich: 


“BERNA, 3 (H,) — Communl- 
cam de Zurich que um individuo 
lançou hontem, 45 41 e mela ho- 
ras, uma bomba inflammada no 
edificio em que se acha installa- 
do, all, o consulado geral da Ila- 
lia. 

Não so registára nenhuma vil- 
ctima, mas apenas alguns estra- 
gos materiaes, ' 
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ULTIMAS MOTAS 
SPORTIVAS 


O Vasco melhorou a sua 
collocação 


O encontro entra o Vasco e o 
America, ou dols grandes rivaes de 
sempre, não bveram domingo o 
enthusiasmo e a animação costu- 
melras, em virtudo, sem duvida, da 
situação em que ambas se acham, 
irremissivelmente collocadas abaixo 
do segundo logar. 

Muito mais, ontretanto, poderiam 
fazer as turmas que so defronta- 
ram, e principalmente os rubros, 
que plsavam o gramado com o fla- 
mejante tropheu de uma victoria 
entrondosa Infringida olto dias an- 
tes ao Botafogo, “lender”" Invicto 
até então, Ialtou-lhe, porém, ar» 
dór e, em taes olrcumstancins, os 
cruzmaltinos não tiveram prando 
trabalho em Impôr a sua technica 
melhor, vencendo a partida pelo 
score de 3 x 1. 

Fizeram os ey do vencador 
Marlo Mattos, Gallego e Hermoge- 
ema (contra), e o do America, Pl- 
co 

Os teams formaram assim: 

Ynsco — Machado; Lino e Italia; 
Tinoco, Henrique e Molla: Bahiano, 
Gringo, Gallego, M, Mettos e Or- 
lando. 

America — Walter II; Pennaforte 
e Hildegardo; Hermogenss, Oscarl- 
no e Walter I; Picolé, Crl-crl, Cor- 
rêa, Miro e Telá, 

No segundo half-time Zezinho to- 
mou o logar de Miro, que foi para 
a extrema do Telê, saindo esto, 

Arbitrou,. aliás fracamente, o so 
nhor Antonio Affonso, 

Bem mais Interessante do que o 
encontro dos primeiros quadros, fol 
a preliminar, em que o America ss 
apresentou para defender o seu tl- 
tulo de Invicto. O Vasco, porém, 
apesar do ver a contagem aberta 
pelo ndversario, reaglu denodada- 
mente, «transformando o resultado 
numa victoria para os seus, pela 
contagem de 3 x 1. 

Infelizmente, a parte disciplinar 
falhou lastimavelmente, mu) Jas- 
timavelmente mesmo, desde qua so 
considere que os conflictos so des- 
enrolaram no vasto stadium crur= 
maltino, onde os casos de Invasão 
de campo eram espectaculo raris- 
simo até bem pouco, 


Uma reunião dos. socios 
do Fluminense Yacht 
Club 


Da secretaria do Fluminonso 
Yacht Club, pedem-nos a -publi- 
cação do seguinte aviso aos seus 
associados; 

“Prezado consoclo: Afim, de 

tratar de assumptos de alto inte- 
resse e urgencia para os destinos 
do Fluminenss Yacht Club, o dr, 
Arnaldo Guinle, presidente. do 
mesmo, pedo por meu Intermedio, 
O Indispensavel comparecimento 
do prezado consocio a uma reunião 
Geral de socios, que se realizará 
hoje, 4 do corrente, ás 21 horas em 
ponto, na séde do Iluminense 
Football Club, gentilmento cedida 
pela aua directoria. 
Esperando, como obsequlo pes- 
Boal ao nosso presidente, que o 
caro consocio não falte 4 reunião, 
desde já lhs sou agradecido 4 va- 
lho-me do ensejo para expressar- 
lhe a minha cordial estima e ele- 
vado apreço, subscrevendo-ms at- 
tenciosamente, dr. J, Gomes da 
Cruz — secretario. o 





Uma data do cyclismo 


As rodas do cyclismo em nossa 
Capital, festelaram hontem, a 
data natalícia do sportman Anto- 
nio Costa, um dos seus mais dedi- 
cados baluartes, 

Elementos de Impressionante 
actividade no Velo Sportivo Hel- 
Ineico, Antonto Costa que 6 um 
dos animadores do grande mee- 
ting de domingo, foi grandemente 
cumprimentado. 


Encalhou o navio grego 


“Georgios” 


STOCKOLMO, 3 (H,) — O va 
por grego “Georglos” encalhou, 
hontem & noite, devido 4 tempes- 
tade, na ilha Valgrund, A sortó 
da tripulação, composta de cerca 
de 30 homens, começa a causar 
apprehensões devido a não ter 
obtido resposta nenhum dos cha- 
mados feitos, pelo radio, para 
bordo do navio sinistrado, A re- 
Eião continda, por outro lado, ba- 
tida por violento temporal, 


OUTROS NAVIOS QUE 
ENCALHAM 


STOCKOLMO, 3 (H.) — Infor. 
mações de ultima hora annunciam 
que tambem os vapores “Star”, 
sueco, e “Elsl”, finlandez, encas 
lharam na ilha Valgrund em con 
sequencia da tempratade reinante 
na região. 

Devido & agitação do mar, tanto 
esses dols navios, como o vapor 
grego “Georgios”, se encontravam 
em critica situação, 


Accidentes no trabalho, 
em Nictheroy 


Viotima do um accldente, quan- 
do lidava com uma faca, na leita- 
ria da rua Visconde de Uruguay 
n, 349, em virtude do qual 'sotfreu 
ferimento contuso do 3 chlrodacty- 
Jo esquerdo, fol medicado, no Ser= 
viço de Prompto Soccorro de Ni. 
clheroy, o menor de nome Oscarl- 
no, de 17 anros, filho de Oscar 
Mendonça e morador 4 rua Salda- 
nha Marinho 185, 

Victimas de accldentes no tra- 
balho, foram medicados, no 'Ser= 
viço de PFrompto Soccorro de Nt- 
olheroy, os motoristas Antonio 
José da Cunha, de 48 annos, casa- 
do e morador 4 rua Dr. March CA 
com fractura do radio esquerdo, & 
Norival Pinheiro, de 22 annos, 
pardo, csaado 6 morador á alame- 
da São Boaventura 770, com fe» 
rimento contuso no braço es- 
querdo. 

Ambos foram aceldentados quan- 
do lHdavam com a manlcula, o pri- 
meiro de uma lancha, na Directo- 
ria do Armamento, 5 o segundo de 
u mautomovel de praça. 











INFORMAÇÕES DOS 
ESTADOS 


MINAS GERAES 


A DIVULGAÇÃO PEDAGOGICA 
NOS GRUPOS ESCOLARES 
DA CAPITAL 


BELLO HORIZONTE, 3 (U,)— 
Continuam intensos os trabalhos 
de divulgação pedagogica nos 
grupos escolares desta oapita! inl- 
clados por Iniciativa do professor 
Guerino Casasanta, “Inspector ge- 
ral da Instrucção. 

A coremonia do encerramento 
será realizada na proxima sema- 
na, com a presença do dr. Naral- 
dino Lima, secretario da Educa- 
ção. 


INAUGURAÇÃO DE UMA BI- 
BLIOTHDOA ESCOLAR 





BELLO HORIZONTE, 3 (U.)— 
No proximo dia cinco, será Inau- 
gurada, com a presença do dr. 
Noraldino Lima, secretario da 
Educação, e do professor Guerino 
Casasanta, inspector gêral da 
Instrucção, a biblotheca do Grupo 
Escolar de Nova Lima, 


SEMANA DA HYGIENH 
DENTARIA 


BELLO HORIZONTE, 3 (0,)— 
A Inspectorla Geral da Instruo- 
ção Publica promoverá brevemon- 
te uma “Semana da Hygiene Den- 
tarla”, durante a qual serão fel- 
tes interessantes palestras por 
vultos de destaque no magisterto 
mineiro, 


UMA CONFERENCIA DO 
SR. GUIMARÃES MENF- 
GALE 


BELLO HORIZONTE, 3 (U. a 
O poeta Guimarães Menegalo rea- 
lizou hontem, no Auditorium da 
Escola Normal, a convite da Acn- 
demia. Mineira de Letras, uma in- 
teressante conferencia literaria. 


: BAHIA 


PROMOÇÕES NA FORÇA 
PUBLICA 


BAHIA, 3 (U.) — O intervon: 
tor Juracy, Magalhães assignou 
decretos promovendo, na Torça 
Publica do Estado, por merecl- 
mento, a tenente-coronel o major 
Anyslo: Sampalo, e por serviços 
de campanha, a aspirantes, os 
sargentos academicos Fernando 
Tude, Raphael Vaz e Almir Lelte. 


“NOMEAÇÃO DE JUIZES 
MUNICIPAES 


BAHIA, 3 (U.) — Por decreto 
do interventor Juracy Magalhães, 
foram nomeados Julzes muntcl- 
paes, em Boa Nova, o bacharel 
Virgilio de Mello, e em Santa 


Therezinha o bacharel Oscar 
Borges, Í 
RECEPÇÃO NO PALACIO 
DO GOVERNO 


BAHIA, 3 (U.) — Commemo- 
rando a data de 3 de outubro, O 
interventor Juracy Magalhães da 
rê amanhã, em palacio, uma re: 
cepção official, que está marcada 
para as quatorze horas, 





Falleceu o padre Ojeti, da 
Companhia de Jesus 


ROMA, 2 (H,) — Falleceu na 
idade de 70 annos o padre OJetl, da 
Companhia de Jesus. 

O extincto fol professor da Unl- 
versidade Gregoriara durante 25 
annos e consultor de varlas con- 
gregações. 

Fez parte, desde o principlo, da 
Commissão de Interpretação do 
Direito Canonico, 





Gaby Morley de regresso 


a Paris 


PARIS, 2 (H.) — A actriz Gaby 
Moley chegou hontem a Paris de 
regresso de longa excursão artis- 
tica à America do Sul, 

A conhecida artista declarou no 
represertante da Agencia Havas 
que trazia da sua viagem as mair 
gratas recordações, principalmente 
da sua estada no Rlo de Janeiro 
onde permaneceu mafs de um mez. 

Declarou que pretende voltar & 
America do Sul] por todo o proximo 
anno, é 
=D 

“ 
Aggressão a faca, em 
+ Gonçalo 


* No Serviço de Prompto Soccorro 
de Nictheroy foi medicado, hon- 
tem, Marlllo Alves, de 37 ahnos, 
solteiro, empregado no commercio 
e'residonte no logar denominado 
Porto da Midama, o qual apre- 
senta ferimento penetrante na re- 
glão supercillar esquerda, ' 

Depois de medicado, Pdro de- 
clarou quo havia sido aggrodido, 
2 faca, na rua Floriano Peixoto, 
em Neves, municipio de São Gon- 

o. 

A polícia local não teve conhe- 
cimento do facto, 





Tentativa de ao, em 
» Gonçalo 


Por Motivos ignorados, depois de 
humedecer as vestes com alcool, 
incendiou-as, tentando sulcidar- se, 
a domestica Hercilia Ramos, de 24 
annos, parda e moradora à& tra- 
versa Luiza Soares 27, em 8. Gon- 


Romovida para Nictheroy, a In- 
feliz rapariga fol medicada no 
Serviço do Prampto Soccorro, man 
do, * depols, internada, em estado 
Erave; no Hospital São João Ba- 
ptista, .. 

Do fircto a pollola local não teva 
conhecimento. 


TF ODEON PALACIO| GLORIA | ELDORADO BROADWAY Pathé Palacio 


TELEPHONE: 4- 0097 


Complemento — 2 - 3:40 = 5,20 - 
7.00 - 8:30 o 10.10. Ha mulheres 
assim* — 2,30 - 4.10 - 5.50 = 7.30 
- 9.20 e 10.40 
A Warner Flrat apresenta 
ANN DVORAK 
Lee Tracy = Richard Cromwell em 


Ha Mulheres assim 


Viva os Bons Tempos — comedia, 





TELEPHONE : 2-4218 


PALCO e FILM — 38 

No Palco: às 4 e 9 horas 
Vilar — o homem dos 1.000 pro- 
digios. Montero — equilibrista em 
monceyclos. Limon Gnster e Vi- 
viani — sketches comicos. Willys 
— pintor relampago. Glorltn Ro- 
sales — cantora de Jangos, Na 

télat n partir de 2 horas 


Scarface 





TELEPHONE; 2 - 6788 
No palco: às 5 e 9 horas 


o 7º Broadway Cocktail apresenta 
Trosta — Fngarot e Demare 
os geniaes interpretes da canção 
sul-americana. 
Conjuntamente: Laura Sunrer, em 
bellas canções e Zncharias do 
Rego Monteiro, em suas imitações 
de nossas declamadoras. 

Na téln; à partir de 2 horas 
Elennor Boardman em 


TELEPHONE; 2-1153 
Universal pPirinres “apresenta 


Mercado de Escandalos 


Charles Bickford s Flose Hobart 
A Imprensa nefasta — A derro- 
cada dôz lares -— Diffamações — 


Jornalista ganancloso — O ambr 
pairando acima ds todas estas 
miserias. 


Feritoa em Divorcio com George 
Sidney a Charles Murray. 
O Cavalio com nsa — Desenhe 


JORNAL PARAMOUNT W, 8 
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RN. 427 


MAX WOLFF. 


O VALLECIMENTO - DESSN FAs 
MOSO ASTRONOMO ALLEMÃO 
HUIDELBORG, 2 |jA. B.) — O 

Baoio de renome mundial : diras 
tor do Observatorio Astronomico 

PIADA cidade, professor Max Wolff, 

acaba de faliecer, com a ldndo de 

69 annos. | 
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INFORMAÇÕES | UTEIS 
O TEMPO 





Previsões para o periodo fes 14 


horas do dia 3 &s 18 do dia é; 

Distrícto Federal e'Nictheroy ea 
Tempo — bom, passando a instavel; 
chuvas possivelmente fortes e trow 
voadas. 

Temperatura —- elevada em p&ru 
te do periodo, entrando após em 
declinio. | 

Ventos — variaveis, rondando 
para sul; rajadas bastante frescas 

Estado do H. de Janeiro — 'Tems 
po — bom, passando a instavels 
chuvas possivelmente fortes e tros 
vondas. 

Temperatura = Elevada em pur 
te do periodo, entrando após em 
declinio, 

Ertados do Sn! — Tempo — pra 
turbado com chuvas fortes é tro« 
vondas 

Temperatura em declínio, 

Ventos — variaveis, rondando pare 
ra o quadrante sul até Paraná e do 
quadrante sul nos demais Estados, 
Rajadas fortes possiveis, 

TTT — A Diroctoria de Meteoro. 
logia do Rlo de Janeiro previne que 
o litoral entro Rio de Janeiro é o 
Paraná está nujeito a ventos fora 
tes do quadrante gul, 





Uma festa no Externato 
Santo Ignacio 


O JUBILEU RELIGIOSO DO PAs 
DRE FABRICIO CECOARONI 


Realizou-so hontem, &s 9 horas, 
no Externato Santo “Ygnaclo, com 
uma brilhante festa a commemo= 
ração do jJublleu religioso do padre 
Fabricio Ceccaronl, em homenagem 
ao 50º anno da sua entrada na 
Companhia de Jesus, 

Nestes 50 annos de vida religlos 
sa o padre Ceccaroni deu ao Bras 
sil 41, Intojramente dedicados aq 
magisterlo o nos ministerios sacer« 
dotaes. Nascido na Italia, na cle 
dado de Plyllo, porto de Roma, aos 
4-do julho da 1866, entrou para q 
Companhia aos 3 de outubro do 
1382, tendo vindo para o Brasil am 
1891, uma vez concluídos o novi= 
colado e os cursos da rethorica e 
Phllosophia, foi para/ Itá, ondas por 
tros annos lecclonou latim, Erégo o 
francez, Transferido em 1805 para, 
o Collegio do Anclileta 'ém Nova 
Friburgo, continuou ahi 'e- lecclo- 
nar as mesmas cadeiras nyrante 
dols annos, findo os 'quass, foi en= 
viado a Roma, para cursar a theo= 
logia na Universidade Gregoriana 
e ordonar-so sacerdote, Em 1991 
retornou ao Collegio Anchieta 0= 
No professor do latim eu grego e 
prefeito da divisão dos malores.. 

Em 1906, com a fundação nesta 
capital do Externato Santo lgna= 
olo, para aqui to! transferido como 
professor das mesmas cadeiras é 
prefolto geral da disciplina, vargo 





que exerceu durante 15 annos a 
flo, Como justa recompensa 
tanto esforço, foi-lhe retirado 


este honroso, mas pesadissimo “n = 
cargo, flcando, entretanto, apenas 
com as cadeiras do mathematica é 
historia universal, que leccinnou 
até o anno passatlo; Presbntemens 
to é o procurador do Externato 
Santo Ignacio, não descurando, tos 
davia, a formação e: educação do 
caracter de seus 'alumnos, aos 
quaes assisto com a sua orientação 
espiritual, 

Embora tenha levado ums vida; 
de extraordinaria actividade, o Pile 
dra Ceccaront está aínda em pleno 
vigor, gozando uma perfeita Eau= 
do e com as faculdades de traba- 
lho é do Intelligencia com à mete 
ma intensidade de sempra. 


A BOLEMNIDADE DE HONTEM 
NO EXTERNATO SANTO 
IGNACIO 


Um grupo de ex-alumnos do pas 
dre Ceccaron] dos collegios de Itú, 
Friburgo é Rio, no proposito da 
prestar uma homenagem ao seu 
preclaro mestre, fizeram hontem, 
no Externato Santo Jgnacio, uma 
manifestação a eso notavel je- 
sulta, tomando parte nella os alu- 
mnos actuses e seus irmãos de has 

o, 

Em nome dos ex-nlumnos falou 
o ar, Alvaro Henriques de Carva- 
lho, pronunciando um - discurao 
cheio de evocações é traçando o 
porfll do mestre o educador, Tere 
minou offerecendo-lho um mimo, 
lembrança dos collegas que ;B- 
quello momento reprssentava, 

Pola actual geração do Externão 
to Santo Ignacio falou o menino 
Victor Henriques de Carvalho, 
produzindo uma oração tocante, 
que muito agradou, offeracendo & 
communidade'o retrato do homes 
nagendo, 

O reltor do Externato, padre 
Rlou, agradeceu as dadivar e aq 
manifestação, em seu nome e no 
da Companhia de Jesus, é so mes- 
mo repllcou em suúccintas pala- 
vras, o «que representam, esses 50 


annos de vida religiosa, anorifis 
clos e dedicações. 
Por film levantou-se padre 


Ceccaron! e num rapido alaONESO; 
agradeceu aquellas homenagens é 
com muita elegancia, fes roferen- 
clas às flguras dos seua discípulos 
all presentes, resaltando, com fino 
humorismo, os traços caracteristi- 
cos de alguns no percerse da vida 
escolar. 


Aggressão a navalha, 
em Nictheroy 


Fol medicado, no. Bervico de 
Prompto Soccorro, de Nictheroy, 
Manoel ds Azevedo, do 40 annos, 
solteiro e morador no morro do 
Caramujo, o. qual apresenta ferl- 
mentos contusos e Incisos no pese 
coço e na região lombar. 

Ao ser medicado, Azevedo declas 
rou que havia sido victima de uma, 
aggressão a navalha, não tendo, 
porém, «querido explicar o caso 
em detalhes. 

A polícia não soube do facto, 


PATHE' 


TELEPHONE; 4- 1499 
Univerani Pictures apresenta 


PAR INESPERADO 


Interessentissima comedia com 
o querido “magriço” siim Sum- 
merville 6 n sempre estupenda 
) Zoro Pitty 

GOVERNANDO HOLLTW00D 


Comedia da “Universal 
Pleturen” 
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